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t ) orçamento 
Já o ar. Herculano do Freitas 

offereccu á Câmara dos Deputados 
o -projccto de orçamento para o fu 
turo exercício. 

' Declarou s. exa. que da sua pro 
posta resulta u m lisonjeíro sa! Ido, 

não subsistirá se forem ntjen 
dioss á» «rattHçScs justíssimas dos 
sre. deputados, caiu ao quacs t 
coratuúsão d^árçnmento, «ltás, mui 
to sympàthisa. 

Nadé ha ma ia ' c loro que n de 
clamção da-j 
chama a 
iecçionudò^ 

e*aí A commissão 
oríõs da b a v e í c o n 

•çamento com sal 
ilagro no paiz 

"ao mesmo tempo, 
que esse saldo seja 

numerosas emendas 
sentadas n a discus 

M § 
não ae' 01 
engjjjjdopol 
que serão 
são do projej_ 

N ã o e a t a i » | t d e accõrdo com 
procedimentf f t lo illustre leader 
commissão, da qua l s. exa. é digno 
relator, deveria organisar o proje-
cto de orçamento de accordo com 
• s necessidades -a interesses do E s 
tád»; não deveria deixAr que a sua 
'discussão e votação ficassem confia-
d a s ás emendas tumultuadas e des 
ordenadas que vão a p p a r c f o r , em 
nome d e interesses de campana 
rio e de g r u p o s políticos, talvez 
em p r e j u í z o do ac tos de justiça ou 
do m e d i d a s vantajosas 

A d m i r a , quo a commissüo offe-
r e c e s s e á v o r a c i d a d e da política esse 
saldo do dois mi l contos, q u a n d o 
ma i s cur ia l seria q u e essa m e s m a 
commissüo o applicasse, f icando á 
C a m a r a r e s e r v a d o o d i re i to dc 
e m e n d a s e modif icações do accord 
com p p ro jec to e com o p l a n o <la 
commissão , q u e deve A p r e s e n t a r 
o p e n s a m e n t o d o governo, quo no 
a s s u m p t o é o melhor o r ien tador . 
V Á commiseão, t o m a n d o a inicia 

q u e l h e per tence, bem poder ia 
^"^Smbrar -su do l a n ç q r mão d e u m a 

parte do sa ldfc „parft~ s u p r i m i r % 
odionu) c o n ® m n u v c l taxa jud i . ia 
rifc o üaflis extravagante e absurdo 

• W l l O . W H l I W i K ^ . m t » 
ú l t imos t empos . 

U m a p a r t o desse saldo poder ia 
ser app l i cadn na cons t rucção do 
Fórum, i m p e d i n d o ass im q u e se 
renlise a d e s a s t r a d a idda d e apro-
veitar-se o ac tua l Fórum, accresc ido 
do res to d o edifício onde está o 
Diário Official, o q u e n a d a melho-
rará u m edifício q u o prec isa ser 
demol ido e q u e 6 u m a v e r g o n h a 
pa ra a nossa capi ta l . 

A commissão f i na lmen te b e m 
poder ia ter a t t e n d i d o ás u r g e n t e s 
rec lamações d o f u n c c i o n a l i s m o pu-
blico, v i c t ima da ex torsão q u o sof-
f r e u com a lei n . 89G, q u e lhe fo i 
impos ta e m n o m e das fiiiauciaes 
a g r u r a s d o erár io , a g r u r a s h o j e 
desapparec idas , s e g u n d o olficialmen-
te se a f f i r m a . 

Sublata causa tulitur effcctus. 
* # 

Foi em 1903 que , por a m o r ás 
f inanças es taduaes , o Congresso re-
duziu os v e n c i m e n t o s dos funcc io -
nar ios públ icos , t emeroso d a si tua-
ção f inance i ra , c m q u e nos acha-
vamos . 

E r a j u s t o o seu a c t o e t odos se 
s u b m e t t e r a m á lei d a necessidade, 
que é lei s u p r e m a . 

Trez a n n o s depo i s verifica-se q u e 
as f iuanças es tão p rospe ra s ; q u e o 
erár io está repleto, q u e e s t amos no 
me lhor dos m u n d o s possíveis e m a n -
da a lógica, o que ? 

Q u e se r evogue a lei do sacrifício, 
visto como n ã o ha m a i s rasão pura 
sacrif icar n i n g u é m . 

J á n o a n n o p a s s a d o os funcc io-
nar ios d a Secre tar ia d a F a z e n d a ti-
v e r a m res tabelecidos os seus ven-
cimentos , o q u e todos j u l g a r a m de 
jus t iça . 

Já 
a g o r a a C a n t a r a restabeleceu 

o ca rgo de sub-d i rec ior de s u a Se-
cretar ia , q u e fo i cons ide rado inút i l : 
r e s t au rou os venc imen tos dos seus 
empregados , j u s t a m e n t e os q u e 
m e n o s t r a b a l h a m d u r a n t e o a n n o ; 
fo i ma i s longe a i n d a : com a f a ca 
a o q u e i j o n a m ã o , — d e novo ele-
vou o p r o p r i o subs id io a f>0$000 
diários, cog i t ando dos seus interes-
ses a n t e s d e cogi ta r dos inte-
resses d o s f u n c c i o n a r i o s públ icos , 
que mal e p a r c a m e n t e v ivem dos 
oeus o r d e n a d o s . 

A Camara revoga a lei d a s eco-
nomias na parte que lhe diz res-
peito e aos seus empregados, pra-
ticando assim o velho proloquio : 
—Matheus, primeiro 03 teus. 

Entretanto, entre muitos outros, 
a Camara dos Deputados esqueceu 
( • empregados da Secretaria de 
Tolicia, tão cruelmente attingidos 
t e la lei n. 8 9 6 e que, com o gran-
de progresso d o Estado 

e angmento 
da população vê, diariamente, au-
fmentar o seu trabalho, trabalho 

quo muito concorre, directa e 
faureciamenta para a 

' . a d o n i M i t o a 

• d a c t o r > a u z l l l a r -

o pesa 
retaria 
da Ca-
•lq»bu-

vezes 
outros 

pOHCOS 

Não ó possivoi éstabeli 
fronto entre o « t r a ç o 
sobre os empregados da 
de Policia e os e n p w / q 
mara-dos Doptrtadoei 
lham todos yt Aièi, ter 
serviços extraoÇfliosrios! 
«Donas trabalham; durartt . 
meies em que fuscc iona o poder 
legislativo. * . g j T >T9 

Como justifica a commfesão du 
o r ç a m e n t o a elevação Íoé••venci-
mentos dos empregados da sua se-_ 
cretaria, o a u g m o n t o dó seu pr<1-
pr io s: bsidio, aliás já elevado, 
d e i x a n d o 110 olvido t an tos ou t ro s 
serv idores públicos, en t r e os quacs 
os da policia. 

T e m a Cantara <Jois pesos o duas 
medidas ? 
- Para os seus e para si, tudas as 

benevolenejss e generosi tades o pa-
ra os oiitros a continuação, a par 
do grande sábio, desse rojfimen de 
pão e agua, que à rasã> de Esta-
do impoz nos diftfi dos afiertos fi-
nanceiros I 

Onde, porem, o procedhneoto da 
commifsão so mostra mais iníquo 
e injusto é principalmente cotu os 
empregados da Secretaria da Agri-
cultura, qtíe é a mais sobrecarre-
gada do 'Arabalho, 4 mormente na 
actual udiniiustraçfto db fi. Carlos 
Botelfio, que deu a todos o » ramos 
do serviço ^jup^impulso estupendo. 

Deixando Oe parte tod^e os de-
partamentos* dasse seeretróado, va-
mos, para dqr tlm exemplo, nos 
occupar sójBente das sec^De-s e d a s 
inspcctoriasãgronoftiic^s;; 

Pelo què v vauíos éxpor | 0 ava-
liará da clamorosa injustiça que se 
faz ao funccional ismo publico do 
Estado. • • 

H á na Secretaria trez secções, 
todas c o m . pessoal tão reduzido , 
q u e seus chefes para* darem^con ta 
da t a re fa , , a lém das horas do ex-
pediente , são forçados a t r a b a l h a r 
cm suas casas, domingos e d ias fe-
riados, de manhã e do noite , conti-
n u a n d o , porem, a p e r c e b í r a p e n a s 
5 0 0 $ m e n s a e s I 

A 3." sec.£ãó, á qual se subordina 
todo o serviço agrícola, tem traba-
lho para esfalfar uma dúzia* de 
funccionarios, entretanto está a car-
go sómcnte dc quatro, sendo ef'1'e-
ctivos apenas trez I 1 

" As inspectorias agronoraicas, an-
t igamente a cargo de seis chefes e 

~ ntes, estão actuâ 

reparações aos azares da g u l o s e i m a 
política. 

Repa ro o congresso f r a q u e s a do 
i l lustre o s y m p a t h i c o leailer e re-
vogue , a loi 11. 896, já q u o a s fi-
n a n ç a s do Es t ado estão no pe r íodo 
das vuceas g o r d s o e n ã o ha m a i s ra-
s l o de exigir sacrifícios aos f u n c -
c ionar ios públicos. 

n . 

f B c * 

Jraças ^ T r o ç a s 
C I v I h i i i w 011 c y u l o i u o V . . . 

Dcsbotain-hc as rosas do pudor ao so-
pro impuro da< o!>*ccn idade»;—a luz do 
olhar emmurcticcp, as jiarinas contr iem-
»a ç todo o sy-,t«Mia nervoso vüjra ery 
tntremeções dc anco, e aa vlotcnsl» con-
testa do repudio ofcpcHmenta-s» » sen-
sação exhaustiva dá nojo. _ 

Scptimos c cxpcrimentamoK tudo 
so,—fr quem não o terá experimenta-
do—, ao ldr que na Cauiara dos Dcou-
tados do Estado, teve a a s s ina tu r a cm 
peso do toda assembléa o, projecto, que 
restabelece o antigo snbaMio aos sena-
dores e deputados. 

E isto por uma rasão que está a en-
trar pelos olhos de todos, e que vera a 
ser a seguinte: essa corporação, sob 
pretexto dc economias, não perde vasa 
para podar com deshuinanidade os es-
cassos vencimentos do nosso funcciona-
lismo publico,—(lessa grande multidão 
de homens que sefttvalida, jiu jour te 
jour, 'no serviço do Estado,—gente que 
trabalha, que 6 obrigada ao ponto, que 
tem deveres a cumprir e cujas falhas 
são punidas, ora com processo, ora com 
a perda de vencimentos, ora com a per-
da do emprego. 

Isentos, entretanto, dc tudo isso, e 
cheios de prero>jativas aflrontosas, vi-
vera e passara esses srs. deputados e 
senadores, cujo amor pelas coisas pu-
blicas attinge ao descoco das proroga-
ções immoraes, originadas do relaxa-
mento proposital com que desempenham 
o seu mandato, ao extremo de cotiver-
tel-o em folgado c milagroso meio de 
vida. 

Alím das honras que initoierecidamen-
te posam, 50*000 por dia, dados dc 
inãos lavadas, sem a exigenci* pjora!i 
sadora innata a todo esforço honesto. 

Faz çorar as pedras, mas não faz co 
rar a elles que, acima do que devem 
aos seus concidadãos, collocam os inte-
resses da pcssoinlia. 

Civismo, isto ? Não, cynismo ! 
• 

M -

ro a verba de MitWOlOOO para a com. 
pra da Oalrrln tkt pmMrntei dr S/ln 
Vaaln, trabalho do pintor Carlos de Ser-
vi, recentemente Jireiniado nn expotlção 
de Mil,to. 

Que a Camara, cortando de largo, 
tivesse a petulância de especificar aquel-
la verba para açqtüaiçio dc semelhante 
obra dc Arte, tiimiSt. não ha que di. 
zer, 6 da e sc r i p t a JHas que o governo 
—em ^poca de crte^fe de empréstimos— 
se ulilisc da afftorflkaçãu paru levai a 
cffeito essa deapes^aurp<-rllua, que não 
traz beneficiou pasa o Estado, fi o que 
não posso pefCtfVManem mesmo a sírio 
commrutarl^S^ 1 . 

?Ia occasião pflfcUa consagrarei al-
gumas linhas ao W»"'ta<l-> de»sa traus-
aeção, por emqfcfato orçada e depen-
4«ntc do all«>aa>er e critério doa srs 
caegrMsibUs., 

O 4irector ào fÊt*Y > Escolar de Ri-
beirão Preto 'J/rfaFÇi-queno ditador 11a-
quclla Ibsalídado, oegiindo leio 110 f)í,i-
rio dtt Manto, quo t i j se publica. 

Esse 1" d i l j jyy 110 prédio onde 
funeciona o éstabàocini :ito de ensino 
e põe c dispõe, fas e desfaz tudo quau-
to bem entende, poaco se incommodan-
do com os commc4terios do professo-
rado, do publico • 4b imprensa. 

Ha mezes desfi.jKnn. deante das alu-
mnas, a professora d. Virgínia Bacarat, 
e tão rispido se «Oatrou que essa se-
nhora foi accomm^ttida dc um ataque. 

Por que o ar. d r r Gustavo de Godoy 
nfc chama & ordêtf esse mestre escola, 
intimando-o a bem proceder para a boa 
disciplina e moralidade do instituto de 
ensino, onde o ratam» pontifica ? 

E* mais qtíe afcoessirio arrefecer o 
enthusiasmo de prafc-.s ,res lessa marra, 

s tancias especiaes d e certos vende-
dores, tonha p a s s a d o a ser de t y p e 
4 pa ra o offei to d a venda . 

Ao lado disso n ã o 6 impoesivel 
q u e ou t r a s q u a l i d a d e s in fe r io res se-
j a m val i r isadas, pois que, so p a i a 
uns não lia a m o s t r a s á vista p a r a 
a i i nmed ia t a conferenc io , ta rnbein 
não im u m f u n c c i o n n r i o q u e se 
i m p o n h a ao r e s p n . . c o m m u i n u 
fisculisur as c o m p r a s e vendas do 

Passatempo fie Ufannitan —- Quadro 
di Mlle. 1'alade Bonnal 

governo fe i tas por par t icu la res . N ã o 
a r t i cu lamos , nesi»- j«/uu>, P . 
s i t ivos ; a p e n a s d e n u n c i a m o s a des-
conf iança gera l , q u e l av ra n a visi-
n h a praça . 

I n f o r m a m - n o s t a m b é m do q u e 
os typos in fe r io res a 5 são excluí-
d o s dna c o m p r a s do governo , o 

cujo proceder se «íbeta 'Ias normas da j q u e cer tamei l to t raz prejUlsOS aos 
civilidade que se deve manter em pu- í vendedores q u e n ã o e n c o n t r a m ^ _ ^ 
b l ico . -e muito especialmente com os p a r a elles»o preço p roporc iona l á 1 
- - . a. ... I frt^n /lrt /vAifr«tn-\rt ri r.r.n/.r .ari n íl /-v /i 11 o ! . 

Cartas Parizienses 
Variz, 23 de Novembro de 1000'. 

. (Conclusão) 
A I.UTA CONTRA O CANCHO — OS SÁBIOS 

PKA!.Ci:Zl',S I'1'.DKM L'M OI1UI/J KM NO-
Mf. PA SCIKNCIA K DA HUMANIIIAOIC 
I'AK\ A PCNOAÇXO DIZ UM INSTITUTO 
A.VTI-CANCKHOSO — O CAMI'1'.ONATO DA 
TOHKK ItlVFZh—730 DIXKAUS UM 3 MI-
NUTOS—A M \NIA DOS SPOKTS—OS AT-
TF.NTADOS A.NAKCHISTAS DIS KOMA — 
TRIÍZ HOMIJAS KM 24 HOKAS — O CAI'IX 
AKACNO, A OASII.ICA DK S. PEDKO HO 
TUNNKr, DO QU1KI.NAI, — MINISTRO JOH-
NAI.ISTA — OS RRPORTKHS KR ANCIÍZKS 
OFFKRKC1CM UM HANyUKTIC AO >.COI,-
I,KOA I ei.F.Mi;NUÍAU, 1'RESIDKNTK DO 
CONSKUIO — A POTKNCIA VIVA DA I1A-
I.A W - UM PKOCÜSSO QUK DMSVIÍNDA 
UM SBCRUDO DF, F.STADO. 

HINIHTKO JORNALISTA O Sr. <Í0-
| orges C lemcnceau , p r e s iden ta do 
| Conselho, q u e se l e m b r a com pra» 
[ser do t e r s ido jo rna l i s ta a n t e s do 
j s e r g o v s m o — c o n t a o Journal— 
| ^os ta de sc en t re te r coin seus ex-
i c o n f r u d e s g r a n d e s e p e q u e n o s , sem 
d is t ineção a l g u m a . S u a s relações 
com a i m p r e n s a 85o m e s m o de 
u m a cord ia l idade cap t ivan te . Rom-
p e n d o com as t radições r id ícu las 
011 m e s q u i n h a s , o m i n i s t r o mos t rou 
desde stia sub ida ao p o d e r — e mes-
m o d u r a n t e a u l t ima recente cr ise 
m i n i s t e r i a l — u m dese jo s ince io de 
d a r aos jo rnaes , sem odiosas cxcc-
pçõos todas as fac i l idades d e b e m 
i u t o r m a r o publ ico sobre a m a r c h a 
dos acon tec imentos . 

Fo i pa r a agradccer- l l io essa p r o v a 
de es t ima q u e os r epor t e r s pol í t icos 
de iodos os jornaes e de todas as 
o]/iniõ(s o f f e rece i am, n o dia 17 do 
cor ren te , u m j a n t a r ao m i n i s t r o do 
In te r io r . 

A fes ta foi i n t ima e sem c a r a c t e r 

funccionarios'subalternos que auxiliam 
a disciplina dos (tropos Escolares do 
interior do Estado. 

Antes que o mal cresça, corta-sc-llie 
a cabeça e tudo vuc pelo melhor . , . 

# 

um a j u d a n t e , o isto na a d m i n i s t r a -
ção d e u m h o m e m c o m o o sr. Car-
los Botelho, o q u e q u e r d i ze r :—des -
m a r c a d o e ex t r ao rd iná r io a u ^ m e n t o 
do serviço, considerável d i m i n u i ç ã o 
do pessoal I 

* * * 

S a b e m o s q u e o inspec tor do 1" 
distr icto é o pó d e boi ern todos os 
serviços agr íco las : — estat ís t icas , 
exposições, concursos , etc. etc., ser-
viços esses q u e j á p e s a v a m a trez 
funcc iona r io s p o r ma i s robus tos e 
de l igentes q u e so mos t r a s sem. 

O inspector d o 2» d is t r ic to vô-so 
egua lmcn to a s sobe rbado d e ser-
viço. 

Q u a n t o ao do 3o n a d a s a b e m o s e 
ta lvez se ja cllo o ún i co feliz, pois, 
ao q u e nos consta n a d a fez ou faz, 
de sca r r egando as s im sobro os dois 
collegas ma io r s o m m a de t raba lho . 

O a j u d a n t e , coi tado I, t e m do 
serv i r a trez senhores e fác i l 6 ima-
g i n a r q u e a s u a v ida n ã o é de 
r o s a s . : me lhor v ida lovam os srs. 
d e p u t a d o s q u e del le se d e v e m a-
p ieda r . 

Accresce a i n d a q u e esses inspe-
ctores, apesa r d a sua h i e ra rch ia e 
a l em do a u g m e n t o de serviço e di-
m i n u i ç ã o de venc imentos , são h o j e 

Volta á baila o pagamento da divida 
da União para com o nosso Estado, 
divida essa que excede a seis mil con-
tos e tem sido impugnada pelos gover-
nos cuc se foram do Cattcte, 

Fala-sc agora que esse pagamento 
serd feito cm Janeiro proximo, sem 
inais delongas, nem subterfúgios dos il-
lustres finanecims do poder central. 

Dev<5ras?... Liquidar-se-á, de vez, essa 
divida que já tem cubellos brancos ? . . . 

E* possível, e confiando c desconfian-
do sempre, desejo, como S. Thomé, 
ver para crer, embora não me toque 
um único ccitil dessa avultada somma... 

# 
Sou inimigo da rédamr, desde já 

declaro, mas não posso ver com bons 
olhos a primaria que desejam ter certos 
diários, saltando por cima da verdade, 
por miro capricho c vaidade dos seus 
noticiaristas c reporteis. 

A preteato da vinda ao Urasil da ce-
lebre artista Elconora Dusc, inticou o 
Correio Pnuliitano com a Qazetd dc Noti-
cias, do Kio, sahindo fóra do sírio para 
declarar, em letra de forma, ter sido o 
primeiro (o grypho i do vovft) a noti-
ciar a chegada da genial Dusc, não ob-

Bravo ! Muito bem ! O sr. dr. Miguel 
Calmon, que corftcto andou com a cli-i-
mada commissão' fiscal das obras do 
porto do Rio, parece que se ia deixando 

t a x a do governo , acc rescendo q u e j A u b p r e s iden te d o s y n d i c a t o 
n e m e n c o n t r a m os preços n a t u r a e s | d a i r a p r e n s a p o l amenta r , e x p r i m i u 

n u m toast n i agn i f i camen te cas t iga-
do, os s e n t i m e n t o s n u t r i d o s por 
todos os conv ivas por esse m i n i s t r o 
jo rna l i s t a 

por causa da sobre t axa de 3 fran-
cos. 

Até a l g u n s d i a s as c o m p r a s do I 
gove rno e r a m d i m i n u t a s . E corno 
a alta b rusca q u e ope rava era ar-
tificial, os ou t ros c o m p r a d o r e s ar-
r e d u r a m e d u r a n t e la rgo t empo o 
slock d i sponíve l u u g m e n t o u sem 
p r o c u r a co r re sponden te , c so as 
c o m p r a s a u g m e n t a r a m agora , ain-

quaint mrme. 
O sr. C lemenceau r e spondeu com 

g r a n d e espir i to , sendo m u i t o ap-
p l a u d i d o e ace lnmado quas i por 
s eus p ropr ios adversar ios . 

E n c a n t a d o r , não lhes p a r e ç o ? 
levar pelas labiasi da directoria da . sDo- j , j a n & 0 g j 0 bas t an te s pa ra COIiSU-

:ip:stfl, por<5m, torceu 
volta as pret' nções 

, caro collega, — 
;sô attender á sua 

indo o despacho li-
eriaes importa-

ia T>ocas de Santos, 
edifício na Avenida 
r que ? Porque essa 
nem pó le ser con-

icnto dos poderes 

in i r o a c c u m u l o an te r io r . 

disse—, ma» nãç 
requisição, 
vre de direitos 
dos pela Compar 
com destino ao se 
Central. E sabe 
companhia não 
siderada um depa 
públicos. 

Isso, Cainpista,)famigo ! não me seja 
mole ! Quem quer |<r prédios na Ave-
nida que os faça i 'custa própria corr-
es demais fazem. 

L u i i r c u c e » 

Valorisaçio do café 

A s i tuação ac tua l é c renda por 
u m artilicio, q u e nos põe era con-
f u i 5 o. 

Não se c o m p r e h e n d e a b rusca 
e levação do preço, quo v e m da 
von tade do governo , q u e ve iu t ran-
s t o r n a r a o r d e m na tu ra l , do ta l 
f o r m a quo os p r o p r i o s expor tado-
res que se a b a s t e c e r a m antes , en-
c o n t r a m ago ra v a n t a g e m em ven-
d e r no governo . 

A elevação pau la t ina d o p reço 
com p a g a m e n t o s p r o m p t o s , cora j _ 
f r a n q u e s a no negocio, teria u in _ 
cffei to ma i s benefico, q u a l ser ia o i 

j de não a f a s t a r os d e m a i s compra - j 
dores . A e n t r a d a de s u r p r e s a nas i 
c o m p r a s teria i m p e d i d o que os I 
c o m p r a d o r e s se p r even i s sem p a r a j 
a re t i rada de ho je . 

Artificial é a s i t uação dc ho je , > 

A POTKNCIA VIVA DA UAI.A MODELO 
08 O conse lho de g u e r r a de Dar-
m s t a d t [Alletnanha], acaba do jul-
ga r u m infe r ior uccusado d e feri-
m e n t o g ravo p o r i m p r u d ê n c i a . 0 

de um Instituto, onde o terrível p * 
rusita seja posto e m observação, 
af im de que a acioncia possa e s tu-
dur e f l í cazmen te o m e i o de comba* 
tel-o. 

E i s o in te ressante documento por 
meio do q u u l Poirier, lierthelot, 
R o u x , Bouchard, liecquerel, Dieu la -
foy , Cha r l e s R i d i e í , Laudougy, 
Calmet to o outra-) g lor ias d a feian-
cia f r a n c e z a r e so lve ram ba te r 4 
p o r t a da c a r i d a d e pub l i ca . 

« O canc ro devas ta a h u u j m :da-
d e com urna f r c q u e n c i a c resconto 
e i nqu i e t an t e . E ' p o r c e n t c u a s da 
mi l q u e so con t am todos os a n n o s 
as v ic t imas desse hor r íve l f lagel-
lo. 

• Por toda a par te c m todos os 
pai/.es do m u n d o civilisudo, a l u t a 
es tá o rgan i sada , e t odas as g r a n d e s 
naçOes, a Ingla t f rra, a A l l e t n a n h a 
os Es tados-Unidos , etc. , etc. , p o s 
s u e m cstabelocim ntos- especiaes , 
ins t i tu tos ou hosp i t a i s , o n d e sábios 
do todas as sciciicias t r a b a l h a m 
p a r a d i m i n u i r nossa i g n o r â n c i a . A 
F r a n ç a con ta em seus Jaborator ioa 
d e Par iz e d a s p rov ínc ias t r aba lha -
do re s isolados, po rém não p o s s u e 
o rgan i s ação a l g u m a d e c o n j u n t o ; 
n ã o disfiõe m e s m o d e u m a publi-
cação especia l quo pos sa reunir oa 
t r a b a l h o s f r ancezes o t o r n a r conhe-
c idos os ex t ra ligeiros. 

«E' preciso, pa r a h o n r a d e nos3<i 
pa iz e p a r a o bem d a h u m a n i d a -
ilomip.f* liVnnr-n iiriaalíu PTTifimilinA 
ins t i tu ição, c u j o alvo c o l l i m a a o seja 
cen t ra l i sa r todos os es forços e obs-
erva l-os p a r a me lhor utilisal-os, a 
es t imula r , outro.sim, a s in ic ia t ivas 
e fac i l i ta r ns inves t igações . 

«Para a t t i n g i r tal f im, p a r a pro» 
e n c h e r ura t ão vasto p r o g r a m m a , 
p rec i samos d e d inhei ro , de m u i t o 
d inhe i ro . E ' p o r isso q u e , r eun idos , 
a s s i g n a m o s e3te nppel lo a todos, 
d e v e n d o cada qua l nos aux i l i a r n a 
m e d i d a de suas forças . 

«A luta c o n t r a o cancro , obra 
scientif ica, 6 t a m b é m u m deve r d s 
h u m a n i d a d e . » 

S -gucm-sc m a i s de c incoen ta as-
s i g n a t u r a s . 

* 

UM SPOIiT CON1'HMI'ORANEO O 
«CAMPEONATO» I)A TORIÍK KIFFEL — 
Uin g r a n d e n u m e r o dc exercicioa 
athlet icos, t an to oin m o d a nos tem-
pos q u e co r rem, f o r a m t i r ados á 
an t igü idade . As cor r idas a pé e e m 
succo, as lu tas corporaes , os jogos 
de bola, etc., t ê m todos sua o r igem 
grega ou g rogo- romana . 

Tomando- se e m gera l a acção do P e l u ( l ," a l s .c v a l o r l s a 0 c a f t í / i e s m c -
gove rno no ac tua l m o m e n t o d a | recendo o t.vpo, corn o q u a l o go-
criso, e cons iderando-se dev ida- ! ™ r n o d i í aux i l i a r a l avo . ra t i r a n d o 
monto a bôa in t enção q u e a pre- ' l o , 1 , f ' ' 'n» 1 1 4 , . "» ' P e s » d o ^ p o s t o , 
side, cila mer**e os mui j e n t h u - ! ° ' ' u o ' l u e [ . d l z e r ; i u e t l r 0 c " l a v 0 1 " 1 
siasticos encomioa. Comtudo , não r a

 A° u u f l 1 1 0 ÍJ."? h e r^onie t te . , 
está l ivro da rtitica, q u e m u i t a s I A acçao official , nessa s i t u a ç ã o . 
considerações f o r m u l a con t ra ella. ^ 1 m s , t a ' f o 1 . u m t an to incer ta . | 

P r i m e i r a , n e n t e , l e m o s ouv ido c e n - ! ^ n l c Ç 0 U tt c o b - n , r u s o , ' r e ; t a x a d e | c a 8 . 0 . . a f 1 r . e s f . n
1

t a , u , n « r a l l d e . . i n t e r e f 9 e ' I 
su ra s á acção g o v e r n a m e n t a l por 
haver conf iado o m a n e j o da a l ta a 

R e f l e x i v a — Q u a d r o de WALT Eli FTRLi: 

B e b ê e o e « e u s a m i g o e — Q u a d r o dc Mme. MCIIA TOS 

sentido, obrigados ao ponto, como qualquer 
empregado de categoria inferior. 

H a dois annos o congresso man-
dou augmentar o numero de ins-
pec iona o que até agora não se 
f ez : seria, portanto,de rigorosa jus-
tiça que se lhes mandasse restituir 
o que se lhes tirou desde 1903, o 
que aliás; não daria para arrebentar 
o Thesoiro, pois somma meuos de 
15 contos. 

Não seria favor a restituição, 
pois, multiplicado o serviço como 
está, tèm elles direito a duplo or-
denado. 

* • 

O sr. Herculano no seu ultime pro-
jecto da orçaiamto a t e tora • co-

stante declaração, no mesmo 
do jornal carioca, 

Tudo isto está muito b«n dito e tem 
graça a valer, desde qne se saiba haver 
o Cnmmereio de Srlo Panlo estampado 
o retrato de Eleonora Duse, ha cercl 
de THEZ mkzf.s, com a declaração pre-
cisa da sua toumét no Rio e ne^ta capi-
tal ! . . . 

Não pretendo disputar para o nosso 
diário a gloria desse furo, qne absolu-
tamente nada vale, mas apenas salien-
tar qne moita coisa se diz e não se pro-
va e qne p ruumpç io e agua benta 
cada qual toma a qne quer... 

u m a firma quo possue g r a n d e s 
p ropr iedades caféei ras , c u j a s pro-
d u ç õ e s , d i recta ou i nd i r ec tumen t •, 
hão de passar ao g o v e r n o pelo pre-
ço de 43*00 . 

Essa f i rma, grande c o m p r a d o r a , 
era u m a d a s que m a i s a l imenta-
vam a procuru ; e m p e n h a n d o - a e m 
seu nci i ic nas c o a i p r a s nc tuacs o i 
gove rno p r ivou o me rcado desse 
comprado r , cu ja f a l t a a p e n a s c jin- í 
pensa . A e n t r a d a d o gove rno no 
mercado corres|>oude á r e t i r ada de 
u m grande' cutiprador. 

Censura-se t a m b é m q u e o gover-
no, ao passòv(||p confia a esse. tir 
m a ] todos os sej&redos do seu p l a n o 

3 f r a n c o s e m oiro, s em saber so os j p o r q u e estabelece a e n o r m e poten-
d e m a i s Es t ados do Convênio , ini- j cia balíst ica do novo projcct i l de 
c ia r i am egua l c o b r a n ç a no m e s m o • g u e r r a a l l emão : a bula 8. 
dia , o que de cer to foi em dosvauta- i D u r a n t e o exercício de tiro, o 
gem do nosso Es tado . 

.So essa cob rança f az pa r t a essen-
cial, o é u m dos recursos m a i s 
impor tan tes , do processo da a l ta 
n ã o se c o m p r e h e n d e q u e u m Kstado 
agisse sem p leno c o n h e c i m e n t o da 
acção dos outros . Foi u m a s u r p r e s a 
a a t t i f u d e dc M i n a s c do Rio. To-
dos devem lembrar -se q u e j o r n a e s 
officiosos d e s m e n t i a m essa noticia 
q u e afinal teve c o n f i r m a ç ã o . 

i cto, a t r avessou o chapéo de u m a 
Além disso as nossas disposições m e n i n a , o v e n t r e de u in ope rá r io 

legis lat ivas e o Convên io , m u i t o e foi ernfirn cravar-se n u i n m u r o , 
e m b o r a sc t ra tasse de m a t e r i a t ã o de- , d i s t an t e 200 met ros da gare. 

15UU3 UV EWU imtllU ! | . , . , A ' t f \ 
n ã o t em no seu I ' n " ° P r e v , r a m ce r tas h.vpo- <-> operá r io escapou a morte . O 

in fe r io r e m ques tão visou u m a 
a m e i x e i r a q u e sc a c h a v a á d is tan-
cia d e u n s 15 metros . A bala a t ra -
vessou p r i m e i r o u m pos te de m a -
dei ra de 50 cen t ímet ros de e i rcum-
fe renc ia , cm segu ida a ameixe i ra , 
q u e e r a a i n d a m a i s grossa. Ba ten-
do depois con t r a o m u r o de p e d r a 
da gare de Aue rbach , s i tuado a 
800 me t ros do d is tanc ia , m u d o u 
de d i recção em a n g u l o quas i re-

nuil 

í e ra 

h u m f u n c c i o n a r i o 
he e fiscaliso a» 

d e valorisaçUo, 
novo negocio w 
seu q u e ucoinp 
operações, 

Na casa q u e faz á s vezes de go 
ve rno c o n t i n u a t o d o como d a n t e s , 
s e m urna pessoa a ma i s q u e verifi-
que , ao menos , a classif icação e pro-
cedência do café, d e i x a n d o n possi-
bi l idade d e entrarem nas vendas ao 

theses c e r t a m e n t e in teressantes . Não ; i n fe r io r a l l emão foi c o n d e m n a d o a 
ha p rov idenc ia a respe i to d o s ca- dois mezes e c inco dias de p r i são 
fés do p roccdenc ia mine i r a , sobre 
os q u a e s o nosso E s t a d o não pôde 
ern v i r t udo de leis ge raes e espe-
ciaes, cobra r a sobre- taxa . 

Todos sabem q u o os typos de 
ca fé não são fixos: v a r i a m todos os 
annos , c o n f o r m e as s a f r a s . De mo-

g o v e r n o ca fé s da p r ó p r i a casa, e de I í l 0 3™, 0 g " v e r n o t o m a n d o a reso-
se prejudicarem c s c o m m i S s a r i o s l l u < - r P / g v 4 ^ 9 ° P o r H ' 0 3 

com imposições na classificação. 

é • 
Diz-se mais qoe o gove rno to-

m o u por bas«, para as compras a 
4J800 , o typo 4 d e Nova-York. 

Quanto a isto, sabemos de algu 
m a s queixas de «ommissario í que 
vêem as suas amostras de typo 4 
desclassificadas pelo preposto do 
governo. 

Com effeito, nfto tem bastado pa-
ra s f f l i c ç io d o aamaaercio que as 
amostras demora» á espera de clas-

áa r t tm até 28 dias. Não 

áTpaiM M ? 4 « # pa to Í T * 

e o m u n d o in te i ro , g raças ao de-
sastre, ficou coi ihecendo a força 
da nova bala do exercito p russ i ano . 
O q u e a d m i r a é q u e os deba tes 
dessa causa i m p o r t a n t e n ã o t e n h a m 
sido secreto?. 

* * * 

A I,l'TA CONTRA O CANCRO—Como 
é sab ido , o celebre dr . Poir ier , pro-
fessor da Escola de Medicina de 

ao t y p o 4 de Nova-York , n ã o dei-
xou c laro se, q u a n d o nessa p raça , 
v a r i a r o t ypo 4, o q u e acontece uo \ Par iz , acaba de soltar u m gr i to de 
p r inc ip io do a n n o , o preço será o a l a r m a , t e n d o observado q u e as es 
m e s m o , ou va r ia t a m b é m . ' ta t is t icas i r r e f u t a v e l m e n t e a f t i r m a m 

A d isposição d a lei é i m p r e c i s a . , a u g m e n t a r todos os dia3 o n u m e r o 
E os commissar ios , q u e h o j e não , dos cancerosos n u m a p roporção in-
tém a m o s t r a dos vár ios t y p o s pe-1 q u i e t a d o » . 
rante os quaes verifiquem ás quali- De accordo c o m out ros sábios, 
dades de seus cafés, e m breve eucon-1 então, o dr. Poir ier dirigiu u m ap-
trarão no mercado dois tvpos 4 : a o publico, pedindo a cada 
o actual, ao qual a lei se" refere cidadão, em nome da humanidade 
actualmente e o typo 4 que se crear ® da sciencia, u m obulo, na medi-
e m Nova-York, que a m e s m a lei da de susa forças, para que a defe-
u i o excláe. ! " e j a a tempo organisada contra 

Tal iocertssa não convém s o o m « ' q u e a m e a ç s devastar o g * 
[nero humano. 
i o ' 

O q u e os an t igos não p o s s u í a m , 
po rém, era o «campeona to» d a es-
cada, m u i t o p r o v a v e l m e n t e p o r q u e 
não p o s s u í a m escadad s u f i c i e n t e -
men te , longas p a r a que nei las fos-
sem e x p e r i m e n t a d a s as res i s tênc ias 
muscu la re s o não porque, p a r a taça 
provas , lhes f a l t a s se a c o r a g e m . 

O q u e os an t igos não p o s s u í a m , 
porém, os m o d e r n o s c o n t a m p o r 
milhares . A sobe rana d a s escadas , 
en t re tan to , achando-se cm Pariz,—-
a escada da torre Kiffel ,—foi n a ca-
pital f r anceza q u o o n o v o s p o r t 
nasceu o é n< lie q u e se desenvolve , 
sendo t r a t ado c o m u m c a r i n h o todo 
m a t e r n a l . 

Ha utn a n n o apenas n ã o sei 
que f aná t i co do spo r t t eve a ori-

inal idéa d e a c o n s e l h a r a o s c y c l i s t a s ' 
o desenvo lv imen to fios m u s c u l o s d a s 
p< rnas , por u m exercício q u o t i d i a n o 
de a scenção ao s e g u n d o a n d a r d a 
torro Eiffel . I i n i n e d i a t a m e n f e o 
jo rna l Les Sporlt apoderou-se da* 

. •• -_. j l . inin. • 

FflRPflS 
(71) 

Kztrahia-ae hontem a t ^ 
lima loteria Esperança, que 
fez fusão cjrn a Companhia 
de líOteria» Nacionact. 

(Noticiário) # 

D. Miloca, vizinha aii da frente, 
Chlorótica, nerrosa, feia, enguia, 
Esttulíi pmwt e todo o santo dia 
Cora os exercício* aborrece a £ente.,# 

Repisa, num compasso impenitente 
Uma vals^nha, cuja melodia 
Meu aninv» expansivo loffo esfria, 
Tornan<lo-me da vida d-rneontente... 

Mal raia a attrora, para o piano af 
A moça e deixa ali nama pam " 
TrUtoaha v a l s a - a tal Minha . 

Como a Ei 

A gente, t 

ifior» entrem na I 
te me óemri 
ê a tal 4. 
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AnnnncioB o outras publicações até 9 
liorast#* noite. 

I b j t l n i l i ü »«f ondas -feirai. 
'• ' i' 
l e m b r a n ç a o o rgan i sou u m p a r e ô 
ç o m inseri pções, g r a n d e publ ic idade , 
ju izes , p rêmios etc. . . Tela scgun-

«•a,l flmi.ri W M tmnis.Brill.int »" »" '«>' 1 ' f u n>* f l ur a 

a n u u a l do novo 
d ia 18 d o 

da • « ! a p rova 
Bport realisou-so no 
corrente. 

O termo da cor r ida era a segun-
d a p!atal!orma do g i g a n t e de fe r ro , 
poie d'ahi cm d e a n t e só se podo 
subir por meio d o a s c e n s o r meca-
uico. E s t a pa r t e , n a t u r a l m e n t e , 
não c ens t ava do p r o g r a m m a . 

Couto o v in to concor ren tes t o m a -
ram parte na or iginal corr ida . Des-
ses , noventa s ub i r am os 730 d e g r a u s 
qua c a n d u z e m ao s e g u n d o a n d a r 
úa torro do t rezentos metros , em 
menor ie cinco minutos. 

Eis, de resto, a classificação dos 
eete primeiros concorrentes: 

Ifeven, 3 minutos o 4 s e g u n d o s -
Mephiste, 3 m. 4" 2[5"—; Prcvot, 
3 m. 12"—; Tielen, 3 m. 18" Ij5"-
TlUekault, 3 in. 19" 2[5—\Fores t ier , 
3 m. 1»" 2[5"—; Fredcrick, 3 m. 
25" 

S3-i —v— M ua IJUU moa oegui* 
ram ha uma differença seusivel de 
u m minuto e mais. 

O reair/l es tabelecido no a n n o 
passada p o r Forestier, q u e este a n n o 
óhegeu uoC.° logar , e ra d e 3 m. 12". 
ITcveit, por tau to , b a t e u ta l récord 
por I segundos . 

• 

OS AttTEN rADOS ANAKCHISTA8 OK 
SOMA—Os a t t en tados u l t i m a m e n t e 
commett idos em R o m a pelos anar-
Chistas, isto c!, nâ b o m b a s do ca fé 
Aragn• e da basil iea do S. Pedro , 
t o m a m u m lognr cons ideráve l nas 
coluMtias dos jo rnaes . Eis quaes 
são os p r inc ipaes de t a lhes q u e a 
impreasa publ ica sobre esses dois 
actos c r iminosos . 

A oxplosão de S. P e d r o occor-
reu alguns m i n u t o s a n t e s de meio-
dia; cerca de 200 fiéis assist iam 
então á missa na capel la do San-
ta P e k o n i J h a . O e n g o n h o fôra col-
locade na n a v e la tera l direi ta , per-
to do Monumento t u m u l a r do papa 
C lemen te X I I I , obra d e Canova. 
O cardeal R a m p d l a , a rc ip res te da 
basiliea, q u e assistia il missa, di-
rigiu-as aes t e s termos aos lieis, para 
acalmar o pân ico quo delles se 
apodo iára : «Não t e n h a m medo; é 
O tiro de c a n h ã o do meio-dia.» 

Bitretanto , via-se u m rolo espes-
so do f u m a ç a clevar-so da n a v e e 
era evidente q u e a explosão provi-
n h a do u m a bomba . 

O publico, f e l i zmente pouco nu-
meras», precipitou-se c m t u m u l t o 
para a por ta , e m q u a n t o quo os 

, guardas da basiliea acco r r i am ao 
logar da explosão. Ao pó do mo-
n u m e a t o de C lemente X I I I foi en-
contrada uma espocie de lata de 
conservas, fe i ta de fo lha d e f laudres . 
N o chão hav i a vestígios de polvora 
queiaaada, e spa lhados em torno 
muitos p regos de d iversas dimen-
sões, u m meio kilo, talvez, u m pou-
co distante u m f r a g m e n t o d e jor-
nal quo se q u e i m a v a a inda . Ne-
n h u m pre ju i so mater ia l . 

O au to r do a t t e n t a d o p u d é r a 
t r a n q u i l l a m e n t e p r e p a r a r e pôr em 
execução seu cr ime sem ser notado 
antes , du ran t e , n e m depois . 

m 
vail íl«M»-n no» inmtt, A .mis, ja.mni! plus nou* oe l<i— 

montt et 1'üi.seou chan.leur A» bleu l'.i.ri ih» ioiii mon.!••*« ca 

Le cortfg» rom-y enre a «retire <>n marrho 

l ) . neflcur Aet irooi» »l 1'oijeau chao-leur ir«oent dans le eiet »ui pied» <tu Sri-gneur 

Un o'uea)i chin-tail pur.ini I» r« me . e 0'uu« tou 
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Foi m o n s e n h o r Miscatelli, pre-
feito dos palac ios apostolicos, q u e m 
a n n u n c i o u a nova ao P a p a Pio X . 
T i n h a , é certo, ouv ido a explosão, 
p o r é m n ã o lhe p res ta ra a t t enção al-
g u m a , ac r ed i t ando elle t a m b é m 
que se t r a t a v a do t i ro do c a n h ã o 
quo todosos d ias ao meio dia é dis-
pa rado do alto da colliua Jan icu la . 
Q u a n d o , porém, a n n u n c i a r n i n ao 
San to P a d r e o ve rdade i ro mot ivo do 
es t ampido , P i o X p e r g u n t o u incon-
t inent i s? h a v i a vic t imas. Como lhe 
r e spondessem quo não , l evan tou os 
olhos ao céo e m acçuo de graças . E 
depois de u in i n s t a n t e : « Foi s em 
d u v i d a obra do u m louco, de u m 
exultado.» 

— D e s g r a ç a d a m e n t e , San t idade , 
r e spondeu m o n s e n h o r Miscatelli 
a E g r e j a tem in imigos . 
— Q u e se a r r e p e n d a m ! Que se 

a r r e p e n d a m bem depressa !—repli-
cou o P a p a . S i n c e r a m e n t e o de-
sejo. 

P io X g a n h o u , e m seguida , sua 
capella par t i cu la r , o n d e l o n g a m e n t e 
orou. D u r a n t o a t a r d o o S u m m o 
Pontif ico recebeu n a sala do t l i rono 
m a i s de duzen tos fieis accorr idos 
pa ra felicital-o. 

Logo q u e a not ic ia foi conhec ida 
em R o m a , o s r .Mass i tn i , min is t ro d a s 
F inanças , foi visi tar o logar do a t ten-
tado, indo cm segu ida confercnc inr 
com o sr. Giolitti s o b i c a s medidos 
a t omar . O min i s t ro do In te r io r 
de seu lado, decidiu que dois prê-
mios de mil f r a n c o s se r iam distr ibuí-
dos a q u e m désse in fo rmações , gra-
ças as q u a e s fossem descobertos oa 
au tores dos a t t en ta los da basil iea 
de S. Podro e do ca fé Aragno, oc-
corr idos dois d ias nntes. 

E - t á p rovado q n c o por ta lor da 
b o m b a da basi l iea teve toda a fa-
c i l idade e m in t roduzi r o e n g e n h o 
aua rch i s t a na egre ja , po rque nesse 
d i a , t e n d o logar u m a exposição de 
re l íquias o . templo revestiu-se de 
u m a o r n a m e n t a ç ã o do meia-gala. 
As cor t inas vermelhas , cm la rga 
p r o f u s ã o , n ã o só occii l tuvaiu u m a 
pa r to da n a v e e m que a exp losão 
se p r o d u z i u como p r o t e g i a m os 
m a n e j o s do cr iminoso. O povo na-
t u r a l m e n t e estabeleço urna relação 
en t re o a t t en tado da basiliea, e o do 
c a f é Am f/m. Os dois engenhos pa-
r ecem ter a m b o s sido egua lmen te 
mal p r epa rados o com os mesmos 
e lementos , o que deixa s u p p ô r que 
se t ra ta de dois actos cr iminosos 
p ra t icados por u m a m e s m a associa-
ção, senão p o r u m m e s m o indiví-
duo . 

A ' s q u a t r o horns da t a rde do 
m e s m o dia (18 de Novembro) , quan-
do os j o rnaes pub l i cavam edições 
especiaes a n u u n r i a n d o o a t t en tado 
do S. Pedro , súbi to ouviu-se em 
R o m a nova o fo rmidáve l de tona-
ção. 

U m pân ico indescr ip t ivel apo-
de rou se do publico. Passado, po-
rém, o pr imei ro m o m e n t o de tci-
ror , verilicou-se quo dessa vez o 
c r i m e n ã o passava de u m grace jo 
de m a u gosto. U m a bomba , 6 certo, 
lizera explosão n o tunne l construí-
do sob o Qu i r ina l pa ra a passagem 
dos trnmicays] todavia a b o m b a era 
u m e n g e n h o inoffens ivo e sua for-
midáve l de tonação prov inha da ex-
cellentá acúst ica do tunne l . 

E s t e u l t imo caso ereou u m a ver-
são ge ra lmen te a d o p t a d a nos meios 
oft iciaes : T a n t o o e n g e n h o do euIV 

Aragno, como <) de S. P e d r o e o 
do t u n n e l do Q^úrinal são s imples 
g race jos de niai^ gosto. A prova é 
a pouca habi l idade com quo f o r a m 
fabr icados os dois pr imeiros . Soja 
como íò r a imprensa i t a l ; ana ma i s 
u m a vez abr iu úína c a m p a n h a sem 
t réguas con t ra Ás auarch is tus o cl 
perigo anarel i is ta . 

l í o m t í l i - t » <!u T o l e d o . 

Camar 
« u v u > o 

Legitima pantorajma legislativa des-
empenhada pelos iiicsmissimoü figura» 
tes, com os esgares jiumicos do co-.tiuu.'. 

Terminada a funcâjao, o secretario f 
constar a approvação dos seguintes pro-
jectos : 

Cfcaiulo, convertendo e transferindo 
escolas; '̂ V 

—autorisando o oradito pava o paga-
mento dos vencimentos a que tem direi-
to a professora d. Ailua Kodrigues de 
Carvalho ; 

—creando escolqj^ preliminares em di-
versas localidades e convertendo em 
mixta a do bairro' dos Ferreiras, em 
Tluquira ; 

—dispondo sobre as attribuições c por-
centagens dos c u l t o r e s geraes de or-
phams e ausentes, e elevando a alçada 
de que trata o art. 48, do decreto n. 
4.233, de 15 de JuijTio de 1859 ; 

— approvando o credito de 767:1503192, 
para as obras de saneamento e abaste-
cimento de agua nu capital ; 

—approvando o credito*(Ie 300 contos 
supplementar á verba da 1'.' parte do 
\ 11, art. 7.", do ^-çamento vigente; 

—antoi"i*n'i 'o ' abertura do rr dito 

de 390 contos para acquisição do prédio 
ondí funrcioua o Seminário das Edil 
caudas e para edificações na colonia c 
lio .picio de Juquery ; 

—creando o districto de paz de Cam-
bucy, na capital. 

C.VMARA 
O, lycurgos também funccionaram pi r 

tuimiea. 
Pelo"proce >"Jnln .1 fhiltoca, com os 

seus bonecos de mola. fora n discutidos 
e resolvidos os projectos que seguem : 

reformando o regiifíento interno ; 
dispondo sobre a organisação muni-

cipal ; 
d^climndo de utilidade publica, as 

• erras' do valle da Ribeira, nos munici-
)ios de tporanga e Xiririca, onde es-
I'i sittridas as grutas calcareas ; 
estabelecendo a linha divisória entre 

• , t-rritorios de S. Miguel Archanjo e 
Pilar ; 

marcando o subsidio e ajuda de cus-
ls clu:- seirtdores e d -putados ao Cou-

;;resso do Kstado, para o triennio de 
1907 e 1909 ; 

transferindo para a Sorocabana a ver-
ba roncedida pela lei n. 538, de 20 de 
Julho de 1893 ; 

atiuexando A comarca de Avart5, o 
mtitilcipio do Bom Suecesso ; 

creando logares de professorca substi-
tutos para os cursos annexos á K>cola 
Normal da capital ; 

creando, cmvcrtendo, transferindo e 
supprimindo varias escolas ; 

autorisando a subvenção kilometrica 
de 10:01)03000, á constrncção do treclio 
l'ie falta A companhia de estrada de 

ferro de Pitan^ueiras para chegar ao 
districto de Viradoiro. 

Coiuo vêem—um Congresso de mu-
dos, ou melhor, um parlamento arru-
Iliado.. • 

P c í r o n l o . 

Na sessão de h o n t e m da Gamara 
Municipal o vereador sr. Sampa io 
Viamia apresentou u m a indicação 
io ar. prefeito para se en tender coin 
i Linht. ti • sentido ' 'n «>tr>-

i p r i m i d o s os a n n u n e i o s q u e essa 
c o m p a n ia cos tuma colloear na fren-
te dos bondes, i m p e d i n d o quo os 
passageiros , nos d ias chuvosos , sai-
batn o p e n t o onde d e v e m f a z j r 
p a r a d a . 

A r -p rason taçã i d i r ig ida a o go-
votnu j> >r d i v e r s o j i i i b i a n t e s pro 
tesmn Io cou im a e ivaç io d i distri-
cto de paz do G u a r u p i n i n g a , q u e ora 
se discuto no O i n g t v s i o , foi ho i tem 
lida no o x p e d i o n t j da C.tm ira dos 
Depu tad s. 

Conferenc iou hon t em coin o sr. 
dr. Gus tavo de Godoy, secre tar io 
do in ter ior , o dr . 1'aula Sousa , 
di rcetor da Ki -ola Poly teehnica . 

Ao sr. dr. Wash ing ton Luiz , se-
cre ta r io da Jus t i çu o S o ; u r a n ç a 
Punl ica , foi h o a t in en t r g t u a re-
p r seo iaçã i dos hab i t anUa «Li vill» 
Cerquei ra César o da villa Amer ica , 
no distr icto da Cons ilação, na qual , 
a l legando motivos ponderosos , pe-
doin a oistall ição da 3 a delegacia 
em villa Ccrquei ra César. 

Os moradores da rua da Moóca 
env ia ram, invocando rasõos de sa-
lub r idade pnblicu, u m pedido ao 
sr. d r . F.mílio Kibas, diroctor do 
Serviço Hauítario, solicitan lo os 
seus bons ofüe ios no sent ido dc ser 
aug inen tada a rêde do oxgottos, 
quo t em o pon to t e rmina l no p réd io 
n. 15!) daquel la rua . 

O d r . Emí l io Ribas , d i iec tor do 
Serviço Sani tá r io , quo ha d ias se-
guiu p a r i Taub. i té e G u a r a t i u g u e t á , 
onde u l t i inamento so tèin d a d o no-
vos casos de peslo b t ibnnic i , fa rá 
nr-ivioí ">i ofp <i'n • >• ., ,, , i 

íca íiteraria 
E ' do u m critico eminente, é de 

u m profundo erudito, é do u m escri-
ptor mui to distineto que me vou oc-
cupar ne-ta chrotiiea literaria. Refi-
ro-me • Ferdinand Brunetière, cuja 
morte acaba de enlutar a França cul-
ta, a França intf-llectual, que, por 
tanto tempo, o contou entro os seus 
mais apntados directores. Posto que 
tenha sido Brunetière u m critico se-
vero e intransigente, u m censor au-
toritari» e descaroavel, u m rigoroso e 
clássico doutrinário, jamais deixou, 
comtud», de contribuir, com o sen 

Soderos» contingente, para o fulgor 
as letras franeezas nestes doia ulti 

mos decenníos. 
Toda a literatura ou é couiermão-

ra ou é revolucionaria, como observa 
u m cr i t ico: isto é, ou transige pas-
s ivamente com as condições do meio 
social ou se debate contra o obstáculo 
que a influencia desse meio lhe im-
põe. 

A tomar it risca essa divisão, Bru-
netière não passava de u m conserva-
dor, apesar da sua theoria da evolu-
ção dos generos literários, a qual, 
no fundo, bo baséa nos elementos es-
taticoa da tradição e do classicismo. 

Dahi toda a sua tenaz opposição a 
qualquer movimento novo que se 
ôperou na literatura franceza. 

Be críticos como Lemaítre, Ilenne-
quin , Bourget, Anatole Franee e ou-
tros seus coetaneos não so dedigna-
t a m de se immiseuir na vila nuova 
dos que surgiam, Brunetière ee eollo-

ava logo do lado oppoeto, n u m a os-
riva hostilidade, bem a p rumo no 

ao de eua orthodoxia litera-

Foi sempre negativa a sua critica 
cont«mjK«anea, a des-

ta a Flaubert , a Daudet e poucos 
mais do naturalismo francez. 

A proposito dessa quisilia disse Le-
maítre, o disse mui to bem, que o 
notável critico somente se sentia á 
vontade quando tratava da li teratura 
d 'antanho, por exemplo : a do século 
XVII , e isso porque fazia do seu es-
tudo uma obra de amor, uma obra 
do inteira sympathia , o quo confirma 
a opinião de ( íuyau sobre qual seja 
a qualidade dominante do verdadei-
ro critico. 

Guyau, como se sab?, enaltece n a 
critica esse poder de admirar ou de 
amar as obras do arte, porque so-
mente quem poc.suo esse poder é que 
consegue adquirir a sua visionação 
interior, de modo a receber a totali-
dade das idéas e emoções quo ellas 
podem fornecer e a communieal-as 
ao leitor com a mesrna intensidade. 
Não basta a Guyau e.rplirar apenas e 
não julgar u m a obra iVarte, como 
quer I lennequin; ou fazer, como Tai-
ne, o romance do escriptor, tal qual 
o quo fez esso critico quando estu-
dou Balzac, consoante pondera Zola, 
empregando a mesma theoria do 
meio e das circumstaneias, de que 
se serviu o romancista de Kufjene 
Oramlet para estudar esso typo 
de avaro. B ilzac determina exaeta-
mente a rua e a casa em que vive 
Grandet , analysa as creaturas que o 
cercam, e, ao cabo de contas, esta-
belece os mil petiti faití quo decidi-
ram do caracter e do3 ha j tos do seu 
somitico. 

Para Guyau tudo isso constituo os 
materiaes da critica, e não a pró-
pria cri t ica; e, u m a vez que se 
considere por essa forma a obra 
do escriptor, esta ficará sendo o pro-
dueto mais ou menos passivo destas 
duas forças egualmente inconscientes 
no f u n d o : o temperamento do escri-
ptor e o meio em que elle se des -n-
volvp, e não se levará em l inha de 
conta, n a sua concepção, o faetor es-
sencial do gênio, que é a vontade con-

Depois de haver 
»mo pro-

dueto do temperamento pensont i lo j iu-
tor (predisposições hereditárias, gêne-
ro do talento, etc.), e do meio-cm que 
este temperamento se desenvolveu 
(época, classe social, circumstaneias 
particulares da vida), resta sempre a 
considerar a obra em si mesma, a sa-
ber : avaliar approximativaniente a 
quant idade dc vida que nelta existe, 
í " á obra, sobretudo, que cumpre vol-
tar, c é ella quo cumpre apreciar, 
observando-a do mesmo ponto de 
vista donde o autor a observou. Todo 
trabalho preparatório c m p r e h c n d i d j 
pela criti''!« histórica, diz Guyau, não 
terá servido senão para determinar 
este ponto do/visto, para nos fazer 
conhecer os typos vivos, concebidos 
pelo autor em analogia com sua pró-
pria vida e sua própria naturesa. Ve-
remos então até quo ponto elle rea-
lisou estes typos, ou, para melhor di-
zer, se realisou elle proprio, se obje-
ctivou e como que se crystallisoti em 
sua obra, sob os aspectos múltiplos do 
seu ser. O estudo do meio devo permit-
tir que melhor se comprehenda o que 
ha individual e irreduetivel no ger.io; 
mas a verdado é que a escola de Tni-
ne, coinqunnto caracterizasse a obra 
d 'ar te pelos traços que lhe são com-
mun3 em relação ás producçõe3 da 
mesma época e ás idéas então correntes, 
não estuda sufficientemente a perso-
natid ide das obra», sua organisação in 
t ima e sua vida própria. 

Ferdinand Brunetière, como Taine, 
applicou á critica literaria e arti-tiea 
o methodo das sciencias naturaes, 
estudou, egualmente, o meio e as cir-
cumstaneias em que os autores sur-
giram e se desenvolveram, converteu 
a critica n u m a «ciência, observou a 
phenomenologia dos factos literários, 
constatou leis e formulou com estas 
differentes theorias. Infel izmentê, po-
rém, não fieou sua obra tão consis-
tente como a de Taine, cumpre dizer; 
porque Brunetière, antes de tudo, era 
u m idealista, como elle proprio se 
declarou na sua belis conferencia feita 
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As in ter rossantes m e n i n a s Odi la 
o Mar ia da Ponha , f i lhas do sr. J. 
Carr i lho, negociante nesta p raça , c-n-
viaram-nos, p a r a o Nutal dos Po-
bres, u m a toa lh inha do crochot e u m 
po!et i tsinho de !ã, t r aba lhos esses 
por el las fei to no 1° anuo do grupo 
escolar da Burra Funda, 

— A graciosa meuiua Zule ika 
Goursa i id t rouxe-nos, para o mes-
mo tini, u m a cober ta pa ra J e d a d o 
de p iano , l inuinente bo rdado c m se-
da f r o u x a . 

— A p e q u e r r u c h » Adol ina Gour-
sand e g u a l m e n t e v t t ú t razer-nos a 
sua d a d i v a — u m a t >alha pa ra mesa , 
oin pon to art-noui cau, eu t romeiado 
do lita côr do rosa. 

— O sr. José F e r r e i r a do Carva-
lho, p ropr ie tá r io <k> a r m a z é m do3 
T y m b i r a s , á r u a V . R io Branco, 42 , 
reinet teu-nos t a m b é m u m a g a r r a f a 
do esseucia de v inho velho do 1 or-
to pa ra ser veDdida em benelicio 
dos pobres . 

pIXASljpMAÇÕES 
i.impesa püb l i a—Escrevem-nos, in-

for .uando de quo o serviço da limpesa 
publica na rua Chavantes, entre o 
largo da Concordia e a rua Maria 
Marcolina, deixa mui to a desejar. 

Chamamos para o caso a at tenção 
da Prefeitura. 

cosi a p o l i c i a — P e d e m - n o s p a r a 
rec lamar p rov idenc ias no sen t ido 
• le se fa or cessnr o pedi tor io quo 
a lguns m e n d i g o s fazem ditiri • monto 
na rua Conselhe i ro Nebias , esquina 
da l ua A u r o r a , a s s a l t a n d o os bon-
des Nothncinn e J(. Jiarra Funda, 
pie ali e s t ac ionam p o r m o m e n t o s . 

oosi a r u r c f e i t u r a — A a l a m e d a 
i i ibciro da Silva acha-se cm g r a n d e 
ext -nsão e sburacada , aber ta em 
^randos val los (pie cons t i t uem sério 
per igo pa ru o? incau tos t r anseun tes . 
Os m o r a d o r e s do local pedem, poi 
nosso in t e rmed io , q u o a Pe r fe i tu ra 
lance a» euas vis tas p a r a o doolora 
vel es tado dessu via pubi i a. 

A Pre fe i tu ra , d e s e j a n d o regular i -
zar os prest i tos o fes tas quo d e m a n -
d a m g r a n d e m o v i m e n t o do car ros , 
vao solicitar, por edital , aos inte-
ressados uviso p rév io á luspoc tor ia 
do Vehiculos o d e t e r m i n a r t a m b é m 
ás empresa s de ca r ros q u e av i sem a 
essa repar t ição os enter ros , casa-
mentos , builes etc., p a r a os q u a e s 
t e n h a m a l u g a d o os seus vehiculos, 
do modo a ser evi a d o o serviço ir-
r o t u l a r do viação, q u a n d o não es-
t e j am presen tes oa funcc ionur io s 
daquel la repar t ição , c o m o h a d ias 
tuccedeu n u m cor te jo nupc ia l . 

Effcctua-se no proximo..dia 20 a so-
lenne distribuição de prêmios nos 
a lumnot do Collogio do H. S. Coração 
Io M iria. quo funcciona em S-mt' 

n . 
l.S'Jó, tom un i i por < lio.n,t — iju r „,tts' 
saner de 1'iil alisntí; 

«O que se chama idealismo, disse 
elle com ostenlaçjio, é a doutrina, ou 
antes,—porque muitas,—são dou-
trinas que, sem clesconhecereni :r in 
contestável autoridade dos factos,— 
acontecimentos da historia, ou plie-
nomenos da naturesa,—entendem que 
tanto estes comotiquelles não se i.l i 
minam com umil luz própria; «jiio 
não trazem coinsigd sua inteira signi-
ficação; e <|ue dependem do alguma 
coisa de ulteriorj de superior e de 
anterior a si mesmos. O idealismo é 
ainda a convicção de que, se a scien-
cia ou o conhecimento do facto, o co 
nhecimcnto experimental, o conheci 
mento racional, c1 uma das funeções 
do espirito, não é a única, nem talvez 
a mais importante. Coisas ha no 
mundo que os nossos sentidos,—in-
strumentos maravilhosos, não digo o 
contrario, mas instrumentos mui limi-
tados também,—não saberiam perce-
ber ou attingir I E o.idealismo é, em-
fim, a pe.r-uai;ào, a int ima persuaçào, 
a crença indestructivel de que, por 
traz da téla azul do céo, além da 
scena em que se representam o drama 
da historia e o espeetaculo da naUire 
sa, existe uma causa invisível, um 
myslerioso nutor,—Dcits absrondilut,— 
quo regulou de ante mão a auccessão 
e as peripecias.» 

Ora, foi nessa base movediça que 
pretendeu Brunetière levantar toda a 
sua construeção de critica literaria e 
artística. 

O resultado dÍ3so não podia ser 
senão este : sua critica, por vezes, se 
tornou abstrusa e contradictoria, do 
gmatica e ferrenha, maximé quando, 
depoig de apregoar o evolucionismo 
dos generos literários, estabeleceu mol 
des immutaveis, padrões aferidos e 
conferido-, por meio dos quaes jul-
gava as obras d'arte. 

Foi Brunetière quem proclamou a 
bancarrota Ha tciencia, allegando que 
suas promessas falharam por com-
pleto. Taas promessas, dia«e elle 
tão no livro de Reaen-Avemr i 

seienre ; e ijual ciei.as .-e cumpriu i 
Não ha mais mysterios, proclamam 
os ortbodoxos da religião ila matéria; 
mas quo querei), dizer todas essis 
pesqtiizas do spiritismo, do occultis-
mo, do mabismo, do néo-bouddhis-
mo, do néo-christianismo ? 

Em tudo viu elle então um indi-
culo de renascimento do idealisnt> : 
na escola syinb dista dos poetas e dos 
pintores, como Verlaino e Chavannes, 
na musica de Wagner, no theatro do 
Ibsen, no socialismo christão do car-
deal M inning ; e, ao passo que elle 
se esforçava por apontar Bemelhante 
diluculo, qun dealbava u Armamento 
da pliilosophia, da ar te e, até, da 
política, não tinha mãos a medir em 
acerar seitas de ironia contra o posi-
tivismo do Littré, contra a critica de 
Taine, contra a poesia do Leconte 
do Lisle, contra a esthetica de Gus-
tavo Courftet, contra o theatro dc 
Alexandre Dumas Filho. 

Não cessava elle de dizer sempre 
que não querip pa-sar pelo Trapeiro 
de C auilo Bernard, que, com o seu 
gancho á mão e cesta ás costas, per-
corria o domínio da sc ienaa e ajunta-
tava tudo qn mto i-e lhe antolhava— 
vidro ou diamante, osso ou pérola, 
trapo ou seda. 

Esse seu idealismo A outrance, afinal, 
é o que hoje constituo a brecha da 
sua obra de critica. 

Para dar com i Ila basta comparar 
os seus estudos críticos em que sere-
namente passou em revista algumas 
épocas cia literatura franceza com 
os que fez da l i teratura coetanea: 
naqueiia, porque ali se encontram 
seus modelos preferidos, é com amor 
que os analysa, e lhes communica 
vida e movimento; nesta, porque aban-
dona o terreno seguro da observação 
e pretende libertar-se da «salutar ty-
rannia do facto», se mestra incon-
gruente, intolerante, contumaz, opi-
niatico e implacavel. 

Dahi o motivo por que Lemaitre dia 
sem contemplação de especie alguma 
— * oa jovens, os da « c o l a 

ie„'»iar, o icr.uoj kvj J c . . . . . o . . . , 
que os profes-ore- da Unive sidade 

ie chamavam pedante, qu • cont a 
elle nu revollavani tanto os falsos como 
os bons eruditos, cjue não lhe qu -
riam bem nem os frívolos, nem os sen-
síveis, nem os nervosos; cjue as mu-
lheres o liam pouco. Apesar do tudo, 
uma só coisa o impunha : era a au-
toridade. Mas, p o r q u e ? Porque Bru-
netière, em todos os departann ntos 
em que exercia a sua critica—histo 
ria, phd sophia, ronia ice, poesia, bol-
las artes o os demais ramos subsidiá-
rios destes, patenteava scmp.e um 
fundo solido e extenso do conheci 
mentos múltiplos e precisos, nrmaze-
nados em bòa ordem. 

Jamais se leu de Brunetière uma 
critica insignificante ou simplesmen-
te amável, aff irma o escriptor acima 
citado; sua grando sciencia dos livros 
e da historia e seu espirito natural-
mente philosophico eram notáveis : 
donde os seus recursos de literatura 
comparativa c do liamo philosophico 
com que prendia todos os pontos do 
comparação. Não ha para elle um li-
vro quo lhe não recordo muitos ou-
tros, e logo u m a idéa geral se des-
prende destas approximações : a obra 
não fica mais isolada, mas fira tendo 
sua classificação nunia série, ligada a 
outras obras por qualquer ponto par-
ticular. Assim é que nunca se vê 
Brunetière encerrar-se n u m livro pa-
ra estudal-o por si mesmo e definil-o 
pelo Beu proprio encanto, visto que 
o livro não é para elle senão um 
ponto de partida ou u m exemplo pa-
ra apoio de u m a theoria, uma occa-
sião de escrever u m capitulo de his-
toria ou dc agitar uma questão de es-
thetica. 

Mas se tal era a valia desse critico 
francez, como se explica o não ter elle 
adquirido o renome correspondente 
ao seu mérito, não digo no meio em 
que viveu, porém fóra da França ? 
Explica-se. 

Ferdinand Brunetière não era tua 

ca, po ta como .Samte lieuve, j , 
tre, Guyau, Bourget e tantos nuttos, ou 
pit oresco escriptor do viagens como 
Taine, etc. 

ü notável critico francez construía 
maclssainente os seus períodos louvou 
e pesados e pouco so importava que 
nas articulações do seu estylo, como 
diz um critico, se notassem n.j enor-
mes colchetes de conjunc<;:io. Co:iii ti-
do, sua r rve poderosa ntio deixou <1 • 
iihueinir o volume desses blocos du 
phrases. 

Certo, essa ,é a principal causa de 
sua impopularidade ou divulgação, nc-
crescentada ainda a outras quo facil-
mente se deprehendem deste artivo, 
a saber: o seu caíurrisino, a sua fal-
ta do coheroncia nas theorias expos-
t o seu dogmatismo oxcessivo, o 
seu conservatorisino mascarado de 
evolucionismo, etc. 

Aos quo se dedicam, entretanto, 
aos estudos da critica literaria n.i > 
pôde passar despercebido o desappa-
recimento de um homem do valor 
do Ferdinand Brunetière. Seu traba-
lho se impõe ao nosso respeito pelo 
methodo nelle empregado, pelo de-
nodo da verdade, (>ela franquesa, 
pela sinceridade, pelas idéas por elle 
suggeridas, pela constância, e poi 
tudo o mais que mo escapa neste mo-
mento. 

Esse critico francez não é só u m ' 
homem de boa vontade, segundo a 
pbrase biblica—é mais alguma coisa. 
!">na critica é u m professorado em 
quo muito se aprencle. 

A não ser a sympathia qus mostra-
va pelos seus estudos clássicos do sé-
culo XVII , só lhe restava amar • 
literatura do seu tempo para ser o 
critico idealisado por Guvau. 

J o f t o C r e s p e i 
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SERVKO ESPECIAL 110 " COMMERCIO DE S \ 0 PAILO" 
I X T R I U O I l 

KANTOH. 15 
O sr. inspector da Alfândega despa-

chou lioje os Bo^uiutrs requerimentos : 
11135, Aiitoniu Cnrloii Hllva & Comp.: 

juntc-BO a decisão a «pie se refere o re-
querente, bem como as rcnpectiviin amos-
tras; 111.16, oh mesmos: ao sr. Por to ; 
11283, A. II. de Oliveira: sr. Azevedo 
para attender; 11299, Américo Martins 
A Comp.: Informe o sr. Ricardo; 10719, 
Companhia Mecaniza Importadora de K 
Paulo: proslga o despacho de accòrdo 
«om o jiarpcer da coinmissão de tarifa; 
11148, Carrarcsi it Comp.: ao sr. Plínio 
para attender ; 1115,0, Casimiro de La-
cerda: como parece ao chefe da 1? see-
Çfioi 11182, ('. P . Viana ifc Comp.: exa-
mino o sr. Taciano; 11291, Caslmiro 
Lacerda: examiné o sr. I<opes ; 11.1.10, 
Companhia listrada de Ferro Norodstc 
do Bnu.il: á 1? secção; 10872. Hoffraann 
Atilgrinuu í; Comp.: archive-sc com os 
papeis do manifesto; 10529, Estrada de 
Ferro Sorocabana: volte & 2? secção 
afim de serem determinada» as qantkla-
des de todas as juneçõe», grampos o pa 
rafusos despachados pela nota n. 52227, 
do corrente anno; 9127, José Dento de 
Sousa: aos ura. Avelino Mendes e Wan-
derlcy para darem parecer; 11292, João 
ile Mello: A commissão de tarifa; 11111, 
J . IJ. Pimentel Filho: informe o sr. dr. 
Tlieotonio ile Almeida ; 11296, Üerren-
ner Húlov.- & Comp.: informe d commis 
não de arqueação. 

RIO,15 
O almirante Noronha e imw commis-

»âo de engenheiros navaes foram no-
meado» para examinar se as ilhas do 
Carvalho e da Pesqueira estão em coti-
dicções de receber a Directoria de 
Artilharia. 

—O dr. David Campista, em circular 
ás alfandega«, revogou a exigencia de 
automação <lo Ministério da Guerra 
para despachar armas e inuniçõci. 

—O sr. Corostiaga oíTcrccerá um ban-
quete, em Petropolis, aos seus collegas. 

—O sr. Ri«t<iiclme parte depois de 
amanhã para o Chile. 

RIO, 15 
O dr. Henrique Pinlz acceiton a no-

meação de vice-presidente da Caixa de 
Conversão. 

—A Sociedade Italiana de Beneficên-
cia inaugura amanhã a cobertura do 
fccu novo edifício, 

—Segunda-feira será reorganisada a 
conunissão das Obras do Porto. 

—O dr. Albuquerque I.ins esteve na 
Camara, retirando-se com o dr. Carlos 
Peixoto para conferenciar com o dr. 
Nilo Pcçanlia, sobre a execução do 
Convênio de Tatibat^. 

—Cauiara—O sr. Garcia Pires tratou 
lo arrendamento das fazendas nacio-
naes no Estado do Piauhy. 

O sr. Nogueira Jaguaribe defendeu 
li.i» substitutivo ao projecto aobre a ga-
rantia de salarios aos trabalhadores 
agrícola». 

Na ordem do dia foram approvado» vá-
rios projcctos. 

A sessão terminou com explicações 
pessoaes do sr. Alcindo tíuanabara. que 
«lisse não poder ser confundido com os 
que pregam doutrinas perigosas, por 
causa fia sua campanha cm favor dos 
operários. 

O sr. Américo Wcrneck declarou ter 
votado a favor do imposto sobre o 
>. arque. 

—A commissão de finanças da Ca-
mara acceiton todas as emendas do Se-
nado ao orçamento do Exterior. 

—O presidente do Senado do Pará 
vac offerccer segunda-feira um banque-
te íí bancada paraense, para festejar o 
natalicio do senador Lemos. 

—O almirante Alexandrino de Alen-
car, ministro da Marinha, nomeou uma 
commissão de médicos para estudar o 
local para o novo hospital de Marinha, 
recommcndando o exame da Fazenda 
que o governo posstie na Ilha do Go-
vernador, onde, na visita que fez lion-
tem, encontrou pontos cxcellcnte*, não 

í para o hospital, como para a Escola 
de aprendizes e directoria da artilharia. 

Hoje, o almirante Alexandrino fez 
demorada visita á fortaleza de Willc 
galgnon, que poderá servir para a Ks-
t.ola de Marinha, pois, como fortaleza 
i dificilmente defensável. 

RIO, 15 
Si itado í 
Foram approvados um substitutivo A 

proposição da Camara, duas proposições 
da mesma e vários projecto», encerran-
tlo-se, sem debate, as matéria» cm dis-
cussão, exceptuados os orçamentos da 
Guerra e da Marinha, 

O orçamento da Fazenda /oi distri-
buído ao sr. Fcliciano Penna . 

A mesa nomeou ofliciaes secretario» 
os srs. José Barreto Ferreira Chaves e 
José Fernandes de Oliveira, preenchen-
do uma vaga e crcando outro logar. 

O sr. Pires Ferreira apresentou uma 
emenda ao orçamento da Marinha an-
gmentando a verba destinada aos aspi-
rantes. 

O sr. Olictrio justificou outra consi-
gnando cincocnta contos ]v ra a com-
pra de 11111 rebocador para o serviço 
ile soecorros na Capitania de Parana-
guá. 

— O senador Gania e Mello parte 
amanhã para P.irahyba. 

RIO, 15 
João Alexandre Jorge, implicado 110 

r.-ime da» Furnas da Tijuca, em Julho 
proxiino passado, foi condemnado pelo 
jury a trinta anuo» de prisão. 

A Camam aeatiou com o contrato 
para a taciiygrapliia, fazendo o s.rviço, 
d '"•' ' " ' ''i 'iite, por nomeação-

RECIFE, 15 
Realisa-so amanhã o banquete offrre-

cido ao dr. Seabra, em cuja honra i« 
estudantes farão uma passeata e haverá 
espertaculo de gala 110 theatro Santa 
Isabel. 

BAHIA, 15 
Está publicado o decreto transferindo 

á Companhia de Loterias da Bahia os 
direitos e obrigações contidas 110 con 
trato cem o sr. Sebastião de Pinh • pa-
ra a cxtracçáo de loterias 110 Estado. 

—Consta que a vaga ilo 5." dlstricto 
será preenchida pelo dr, Ruy Rcnalva 
Faria. 

H X T K H I O R 

PARUS, 15 
Em Janeiro partirão para os Estado» 

Unidos os cruzadores htrlcr, Julrn /•' <*-
ru r Yirtor Ifuyo, a tomar parte 11a re-
vista naval que será passada pelo sr. 
Roosevelt. 

GUAYAQUIL, 15 
As forças do governo dispersaram 

uni grupo de populares que pretendiam 
libertar os revoltosos. 

Assegura-se que o coronel Vega, che-
fe doa revoltosos, suicidou-se. 

PAR1Z, 15 
A Cair.ara approvon a emenda esta-

belecendo a perda de titulo que não fòr 
investido de portaria ministerial. 

ROMA, 15 
A Camara do Trabalho votou 11 ma 

ordem felicitando o presidente do Con-
selho da França pela sua attitude nu 
applicação da lei sobre a separação. 

S. SEBASTIÃO, 15 
Continua violento temporal nas c< 

tas do mar Contabrlco. 
A' noite arribaram numerosos navios 

avariados. 
O rio Gotorlo transbordou, inundan-

do Somonostro. 

BERLIM, 15 
A» eleições do Heicltil>i<j foram fixa-

das para o dia 25 de Janeiro proximo 
vindouro, 

ROMA, 15 
Vários deputados assignaram a mo-

ção do deputado Tachi, mandando abo-
lir a censura theatral. 

GÊNOVA, 15 
O sr. Gustavo Gavotti, armador da 

companhia «Liguri Brasiliana» r.eceitou 
as condições imposta» pelos tripulantes 
do vapor Jialgaria, que estavam em 
gréve. 

LISBOA, 15 
Regressou a Villa Viçosa afim de con-

tinuar a caça el-rei d. Carlos. 
Os convidados seguirão amanhã. 
— Acaba de regressar, procedente de 

villa Manrique, a rainha d. Amélia em 
companhia da condessa de Pariz e da 
prineeza Luiza, que amanhã seguirão 
para Villa Viçosa. 

LONDRES, 15 
Os jornaes annunciam a emissão de 

títulos do empréstimo de dois milhões 
de libras para o Estado de S. Paulo, 
typo 94, juro de 5 °[„. 

PARIZ, 15 
A PcUte Jirjiublaffírma que o eva-

me dos documentos appreheudidos em 
casa dc monsenhor Montagnini prova 
que esse prelado immiscuia-se constante-
mente nos negócios interno» da França 
e cm infracções á lei da separação. 

-Foram instaurados processo» ver-
baes em muitas localides, principalmen-
te cm Amicns, Auxerrcs, Muraeill.l, Car-
maux c Rennes. 

Sessenta egrejas de P.iriz foram 
assignaladas de contravenção á lei da 
separação. 

PAR 17,, 15 
O ministro da Guerra autorisou os 

estudantes e reservistas do exercito a 
dormirem nos seminários até que con-
cluam o periodo da instrucção. 

—Os sacerdotes dirigiram cartas com-
movedoras aos fieis, protestando contra 
a expoliação da .s^grejas. 

BILBAO, 15 
Reina na» costas violento temporal. 
Alguns navios de cabotagem naufra-

garam. 

BARCELONA, 15 
Um incêndio destruiu 

cenaria ti. (lera/sio. 
a grande m:ir-

BtJENOS AIRES, 15 
Chegam muitas adhesões de todos os 

ponto» ao cowité organlsador do 1, , r,' „ , / 
dc adhesão á política do presidente Al-
côrta. 

—A Xncioii commenta a votação da 
Camara rio Brasil, elevando o imposto 
de exportação sobre o xarque c diz q iu 
a aggravação aduaneira cor.-tituc novo 
golpe contra a industria dos xarquea-
dores argentino». 

Accrescenta, porém, que, em dadas 
condições cspeeilica» da industria tias 
republicas platinas, o Brasil acabaria 
por perguntar se o augmi nto do» direi-
tas prejudicam muita a industria plati-
na c concilie dizendo que a chancellaria 
argentina deve preoccupar-.-.e com me-
lhor pr.litica rommercial. 

SANTIAGO, IS 
Hoje, na Camara, n af. Ricardo Co* 

puetirii-N proferiu vehenieiite dlucurno 
contra o govrrno /rance/, pela perac^ui-
•;âo uoh catliolicoH. 

T»KTKKsniJR(iO, 15 
Uni rlcMConliociflo urreme*>oii uma 

boinlí.i c<>nlà'a o almirante L)ul>.i&oíT, «juc 
ficoti li^oir.iinc ntí» fcriílo, 

A jKíligia preudeu <1«jíh pí)jmlarc«. 

í)DRSSA, 15 
CinihUi ijuc o conde de Witto srrá 

mandado cm ini- .>"i') .t Toldo. 

ROMA, 
O papa resolveu acolher no Vaticano 

os Kcminariutaii ertpul.Hos da 1'Vança c 
mandou prestar auxílios acw prelados 
que íicaretu em nccehhidade, 

niTRNOft AIRK8, 15 
As forras e.itão preparadas j»ar-i man-

ter a ordem na manifestaçao qno será 
feita amanhã á politica do presidente 
Alcôrta. 

Sessenta sociedades independentes 
hostihsam a manifestação ao povertio. 

—O general Koca e suas filhas foram 
convidados p'*lo barão do Ki:> nra.ico 
a tie demorarem uma semana no Rio 
dc Janeiro. 

MONTEVIDKO, 15 
(J brasileiro Francisco Alves Maciel 

denuncia que as autoridades de Kivera 
lhe infligiram maus tratos. 

LA PAZ, 15 
Amanhã será proclamada a candida-

tura do sr. (iuuhhala á j)residencia da 
Republica. 

SANTIAGO, 15 
O governo desmente o boato de estar 

preoccupado com a questão dos arma-
mentos. 

Avulsos 

PÍRASSUNUNGA, 15 
O expresso chegou hoje com quarenta 

minutos dc atraso. 
A carreira foi interrompida cm v»r 

tude de grande agg-lomeração de gafa-
nhotos no»; trilhos, distante daqui trez 
kilometros. 

Desse ponto os wagons foram comlu-
r.idos em duas viagens.- Comsj)GHiinitc-

ARARAQUARA, 15 
Por intervenção do eminente senador 

dr. Cesario Bastos realisou-^e h«>je 
congraçamento dos partidos i>oliticos lo-
caes, 

O congracaxnento deu-se cm condi-
ções honrosas para ambos os partidos, 
pela perfeita egualdadc na Camara e no 
directorio* 

O dr. Cesario Bastos tem sido muito 
felicitado pelo brilhante e inesperado 
resutado que a sua benefica interven-
ção produziu.—Kedacção do Popular» 

ARARAQIJARA, 15 
Rcalisou-sc hoje o congraçamento 

dos partidos políticos locaes, por inter-
venção do eminente senador Cesario 
Bastos. 

O congraçamento foi feito cm condi-
ções honrosas para ambos os partidos, 
ficando em perfeita cguaidade a Cimara 
e o directorio. 

O dr. Cesario Bastos tem sido muito 
felicitado pelo brilhante c inesperado 
resultado que sua benefica intervenção 
produziu. 

Realisou-sc grande manifestação po-
pular cm signal dc regosijo , na qual 
tomaram parte duas bandas de musica, 
grande multidão que organisou murche 
au.v- Jlambleanx, que foi cumprimentar as 
rcdac ç 5 es.—Correspon den tc. 

Appnrellio Ferraz 
rKOVlTlI-NCIA CONTIí\ I)1.SfSTRr','i KM KS-

TKADAS DJ-: J IÍRNO, COIIO CHOOUK I)K 
1'KIi.NS. 

Além ilos liiis a rjuo se destina o 
Apparelho Forrnz o «los qtiaes esta 
follia tem-se occupado, sabemos <iuc 
o dr. Fausto Ferraz, com muito bons 
fundamentos , pensa em tirar du seu 
invento nova applicação c dc não 
menos util vantagem. 

E ' nssim que elío, das observações 
já colhidas, concluiu «pie o seu ap-
parelho, collado n:>a boc as e centros 
dos grandes túneis, recebendo a im-
pressão do calor das locomotivas, cs-
pocinlmcnte da tiragem das chami-
nés, funccionarã, fazendo vibrar do 
outro Indo dos tunneis as campainhas 
de alarme, evitando assim que outro 
comboio penetre no túnel, já occupa-
do pelo primeiro trem. 

lJemai. j, o alarme d m campainhas 
electricus pôde ser feito de espaço a 
espaço no correr dos grandes tunneis 
para avisar os nperariui, que ali este 
j a m trabalhando e isto com tempo 
do não serem sorprehendidoa e ex-
magados pelo t rem o com tempo 
ainda de ret irarem de cima doa tri-
lhos os seus i i r t ru tn t ntos do traba-
lho para evitar descarrillarnentos. 

Se, por ventura, entrarem dois trens 
a u m só tempo no tunnel , os appare-
llios e cain| ainluts de ambos oa la-
dos 1'unccionarão e os respectivos 
machiui- tas estacarão as suai loco-
motivas, d i n J o cnntra-vapor, evitan-
do o choque ou d iminuindo o na 
violência dcsastro?a, caso a m a r c h a 
seja tão vclóz que não seja possível 
parar os trens. 

Na Europa, nos grandes tlioncis, esse 
avirO ('• dado por meio do tiros de 
morteiros, que, além do dispendiosos, 
são incomnjod.iíivos, ]>roduzindo, mui-
tas vezes, graves sustos a passageiros 
enfermes e de orgnnisação nervosa. 

O ij f i te iM F v r u é completo « n 
todos os sentidos, segundo aflirma o 
seu autor. 

Elle espera, nestes poucos (lias, fa-
zer u m a ex|>erieiicia nos tunneis do 
J u n d i a h y o Guararema. 

Como (: natural da contingência 
humana , muitas vezes ou ^juardus dos 
(uiiueis, apesar da mais rigorosa liscn-
lisação, d> scuidam-sc ou dormem. K' 
assim que, na E. F. Central do Jirasil, 
ha poucos annos, a imprensa registou 
o choquo de trens, facto qu<> re dou no 
tunnel grande, du (Serra do Mar, por 
• • m falai descuido do guarda. 

O apparelho Ferraz, recebendo a 
iiriprcsíj.io do calor da locomotiva, 
como recebo a impress.io do fogo 
nos aposento», funccionura, corno func-
ciona nas r * p -riencias a qun temos as-
sislido. i )e torto que o que seu autor 
af l i rma é uma lógica deducção ba-
seada nas mesmas leia do phyaica, 
quo presidem aos mesmos phenotne-
nos observados. 

Logo quo ha j a exp?rienciaf, esela-
r o e r e m o s os nossos leitores a res 
peilo. 

8o dér o resultado esperado pelo 
seu autor, o apparulho 1'trra/. poilerá 
ser proclamado realmente human i -
tário. 

Casa â'lcirA 
Constn-no3 quo u (Ju„ri Allcmrl 

prc ju i rou paru h o j e u m a g r a n d e 
o nrlist icu decoração n o in ter ior du 
seu es tabe lec imento , a qual , sem 
d u v i d a , pelo seu j á conhec ido gosto, 
c h a m a r á u cur ios idado do pub l ico 
paul i s ta , rccomii ieudamlo-so, p o r 
iaso, a ser v is i tada p o r todos. 

0 q u a d r o q u e a b a i x o pub l i camos 
d e m o n s t r a a p r o d u c ç ã o do v i n h o 
n o E s t a d o do R io t i r a n d o d o Sul , 
d u r a n t e 03 ú l t imos c inco a n n o s : 

Litro) Valor 
1901 . . 200.926 110:070$000 
1002 . . 288 .265 8f»;791$0((t) 
1903 . 494 .295 149:982$00t) 
1904 . . 875 .382 26ti.4(>5$000 
1903 . . 2 .092.417 492:0ti8$000 

Vis i tou-nos h o n t e m o et. .1. P . 
d c C a m a r g o Pires , redactor do t 'n i -
eciru du tíu/, de Surocabu. 

O dr. Xuv ic r de Toledo, pres iden-
t e do T r i b u n a l dc Jus t iça , d e u pro-
v i m e n t o ao recurso in te rpos to pela 
sr . L ie l lürminoGoüçnlvesde Oliveira, 
con t r a a inc lusão do seu uomu no 
q u u d r o d e j u r a d o s da c u n a r c i de 
Cusa B r a n c a e m a n d o u excluil-o do 
r e fe r ido q u a d r o . 

E ' calculada cm toneladas a 
próxima colheita dc maruiellos no 
município de Thereso[)olis, listado do 
Kio, di vendo ser de 1l.(XX) kilos 
a exportação da marineilada ali fa-
bricada. 

T a m b é m naquelle município, no 
povoado de Canoas, foi animadora a 
colheita do trigo, devendo detenvol 
ver-cO o plantio em Janeiro vindoiro. 

1'arcce quo a cobrança da tobre 
taxa do trez francos por eacca de 
café, iniciada a 1 do corrente, só pro-
duziu cerca de u m milluw de fran-
cos. 

O Commercial Bureau j á comer; ;u a 
dar cotações des cafés comprados a 
Thcodor Wille, por coiita do governo, 
significando isso que o preço dc 4,$800 
tem modificado a si tuação da praça 
dc Santos. 

O Senado francez approvou por 
150 voto!» contra 107 o projecto da 
transferencia para o Panthéon dos 
restos mortaes de Emí l io Zela. 

O Thcsoiro Federal enviou ante-
hontem, aos agentes financeiros do 
Brasil em I.ondrcs, camt>iaes no va-
lor de libras 335.717.15-3, correspon-
dentes u :Í.16L':380.Ç«J08, papel. 

m Q J I E R I T 0 M A L V Í U Q 

Em M o c o ' c a 

O dr. EdunrHo V i c e n t e do Aze-
vedo, p r o c u r a d o r da l l epub l i co , re-
que rou q u e fosso e n v i a d o o inqué-
r i to policial i n s t a u r a d o con t ra o 
a l fe res Franc i sco d c C a m a r g o , ao 
sr . dr . secre ta r io d a H e , u r a n ç a Pu-
blica, a f im de vo l ta r no delegado 
de policia do 3Iocóca e se rem com-
p le tadas a s i n fo rmações , de accor-
d o com os fae toa a r t i cu l ados con t r a 
o í c f -rido oíficicl . 

O a l f e re s C a m a r g o foi preso cm 
Mocóca c o m o impl i cado 11a passa-
g e m do n o t a ; fa lsas . 

l i a u m mcz , m a i s ou menos , veiti 
p a r a esta capi ta l , s e n d o posto ú 
d i spos ição d o dr . A s c a n i o Bir iguy, 
o" de legado , en tão e n c a r r e g a d o d a s 
dd igonc ins s o f r e m o e d a falsa. 

EDIÇÃO DO NATAL 

0 "COMMERCIO DE 8.10 PAILO", ainda em inicio do sua nova . 
n<lo púde nem deve iiromeítcr brindes aos seus a s s i n a n t e s e leitores, nias, como BOAS l I S T i 
a mis e a outros, dará , no dis dc Natal, uma edição de 40 l'A(il.\AS, a cures, i l lustradai 
toiliis com gravuras allnsi\as ao dia e outras de í a r ae t e r dilíerenle e eom a eollaboração d u 
nossos mais notáveis homens de letras, políticos e poetas, daqui e do Itio. 

IVoticiaiido, desde j á , o appareeimento dessa edição, temos em vista despertar a a t t e a -
(ào dos (me a (inizerem obí or fora daqui, pa ra fazerem seus pedidos, e do? srs. aminiiciaB-
tes. A TlilAtEM SERÁ' DE 15.(100 exemplares e o preço de cada EXEMPLAR 100 REIS. 

(/'niilio Galo iav.) ^T) 

'lltAM I ÇAO l)K SILVA VIEIRA 
T a s c o n l c W f s s * s a r i x ! a 

VIII 
s; iin, sim, conccilido i pon-

to a--< nte ! 
Por lim, até me pareceu cjue ?e iin-

parV-ntayi, poíque foi com voz bre-
xc prov-m do habi to dc orde-
nar, ijtio ellc r. epondeu : 

- K - t a r i por tudo que os srs. f ju ' 
tc re:: . . . P t - j a m a inda mni- algu-
ma ' oi.-a ? 

O- suj<.-itos a quem o conde re di 
TÍ.ira i iran.-sc e a :-'i;«riora en-
tr".i . ; limiar rpie o gr. conde t r a 
mil vi. I. noo. o, mas, que n-io c-.-
I - r i\ ;n menos delle, u l t imo repn 
n r ' ''.e de nma das p-randes c anti-

Adivinhava, conhecia, ouvia uma 
voz bradar-me 110 intimo, que era da 
minha sorte, do meu futuro, da mi-
nha vida, quo, decididamente trata-
vam naquelle momento, sem quo eu, 
nem dc leve, fosse consultada. 

Dispunham dn mim, como so ti-
vessem ccrtena de quo não podia r^ 
cusar o meu a: «entimento, depois do 
haverem contratado a meu respeito. 

O meu orgulho revoltava-se com 
esta idéa, mas, no espirito não ine 
.surgia uina palavra para manife-t-ir 
a colora que rr.e dominava. O r a d a , 
confn°n, enfurecida, perguntava a mim 
rr.e.-ma como pider ia eu intervir, 
quando da repente cessou a di-cu -
-úo, c, 1 em seguida, roo vi rodea-
da jh r todt-i aquellos homens. 

I r a d lies, já velho, mui to baixo 
e magro, e que t inha um sorriso bea-
to e olhos ^cintilantes, bato-i-me bran-
darr.ento na faca, dizendo ao mesmo 
temp : 

—No juízo não é inferior á bdleza 
O n u a de-ejo foi bater-lhe; ma», os 

outros approvaratn o que ello disso, 
salvo, corntudo.o sr. de Chalusse, cu-
jo aspecto se tornavu cada vez mais 
glai i.nl, e que mostrava nos lábios o 
aorrijo constrangido do homem bem 

O d r . p r o c u r a d o r d a Repub l i ca 
m a n d o u q u e os a u t o s b a i x a s s e m á 
policia pa ra quo a a u t o r i d a d e con-
clua o inquér i to , o u v i n d o n u m e r o 
legal do tC í t e inunhas ! 

O r a , ah i es tá c o m o Ee f a z e m os 
inquér i tos policiaea c e m q u a n t o os 
au tos vão e vêm. . . c o n t i n u a p re so 
0 indic iado. 

Foi das mais proveitosas a s. -.- Io 
do J u r y do corrente mez, presidida 
pelo sr. dr Moiroücs Reis, juiz de 
direito da I." vara, tendo se. vi !o <s 
sr*. drs. 1." e 2.° promotor e o escri-
vão do 2." officio do Ju ry , sub-ti tui-
do a lgumas vez -s pelo do 1'' officio, 

Foram julgados nada menos de 
quatorze processos, sendo adiados al-
guns a requerimento dos próprios 
rt os. 

Sc todas as sessões fossem apro-
veitadas, como a que terminou hon-
tem, o serviço do J u r y andar ia em 
ordem e teríamos sessões e m que 
exgottar se-ia, antes dos quinze dias 
da lei, a lista dos processos prepa-
radrm. 

Foi adiada para quando sc annur.-
ciar, n reunião que boje devia reali-
i;rir o Inst i tuto da Ordem dos Advo-
gados. 

O pt. dr. Antônio Ferreira França, 
ministro do Tribunal dc Just iça, reas-
sumiu hontern o exercício do t-eu 
cur^o, d n i s t i n d o do resto da licença 
o.n cu jo goso se achava. 

O sr . m in i s t ro da I n d u s t r i a re ' 
rebeu u i n offii !o do seu colle^a da 
F a z e n d a , c o m m u n i c u n d o n t o ]i;»der 
a t t ende r i l sua requisiç&o p a r a q u e 
diversos mater ines , impor tadi -s pela 
C o m p a n h i a Oocas du Santos , com 
des t ino ao seu p réd io em con:;tru • 
ção na Aven ida Cent ra l , fossem 
despachados l ivres de di ie tos . 

Õiii o sr. m in i s t ro da Fozi-ada 
q u e u C o m p a n h i u Docas dc San tos 
1 pú.ta s r cons ide rada com 1 11:11 
dcpur tamci i to dos podere i publico», 
c, por cons»guiu te , s e m dire i ta as 
regal ias i nhe ren t e s a estes . 

O e n g e n h e i r o das obras do mi-
n is c r i» tia Ju s t i ç a o negocios In te -
riores, «ir. Franc isco Peixoto , pro-
ccderA por estes dia'? a u m a vis tor ia 
11 > piàliàtio do Cuttetu, pa ra i n f o r m a i 
q u a e s os reparos e ob ra s q u e ali 

prec isas . 

Foi a n t c - h o n l e m a j i p r o v a d o , em 
I a discussão, 11a C a m a r a Federa l , o 
i ro jeeto do sr. Barbosa L i m a con-
c e d e n d o auxi l io t u v ic t imas do des-
as t :« d o coi raçado A(/uitlabnu. 

A reque r imen to foi clle d ispen-
sado <1« interstício, p a r a e n t r a r em 

discussão. 

Chamamos a preciosa at tenção do 
sr. dr. Washington Luiz, secretario 
da Just iça e Segurança Publica, para 
o conteúdo da correspondência de 
Santa Cruz do Rio Pardo, incerta na 
secção E oí doi Muhící^íj. , <lo nosso 
numero do hoje. 

Rfa l i sou- se h o n t e m o p r i m e i r o 
sorteio d a Com(>ai.hia Coopera t iva 
Construi- tora, q u e funci- iona nes t a 
capi ta l , 110 2" a n d a r d o p r é d i o n . 13 
d a p r a ç a An ton io P r a d o , s e n d o 
c o n t e m p l a d o o Br. Lúcio d c Mello, 
possu idor d a m a t r i c u l a n . 70. 

Sob n d e n o m i n a ç ã o d e r .uipyrsn 
Libf inl, fundou-: ;c ues t a capi ta l u m a 
n o v a ins t i tu ição h u m a n i t a r i a , t e n d o 
como di rcc torcs os srs. d rs . A l f r e d o 
dc Almeida Rezende , J t tymo Tei-
xei ra e Orenc io Vidiga l . 

Não foi som ra são q u e d i s semos 
acha r - sc o n u m e r o da sor te g r a n d e 
Ia loteria Federa l , e x t r a h i d a hon-

t e m , no v a r e j o da a f o r t u n a d a ngorv 
c-'a dos srs . Jú l io A n t u n e s dc A b r e u 
& Comr>. 

Do fac to , do v a r e j o d e s s a acre-
d i t a d a casa lob rica subiu 011. õíjílTt!, 
p r e m i a d o com 50 contos , som ma 
essa quo vale, sem exaggero , na 
q u a d r a ac tua l , u m a f o r t u n a !... 

Os m e s m o s fe l i za rdos a g e n t e s 
e s p e r a m vender , no d ia 22 d o cor-
rente , o üó/o do Nata l , 110 valor 
to ta l de Joii tontos, s e n d o d e espu 
r a r q u e os p re t euden tea le iam o 
urino i n s - r t o e m o u t r o local desta 
fo lha . 

Os nos«o* visinhos da C».s« Jh t itn-
r j n a presente iram-nos com u m exem-
plar da sa lü tante walsa Flor du Imite, 
de Carlos de Carvalho, que se acha n 
venda na cara dos editores, a rua dc 
S. Bento, n. 14-A. 

I ieeommendamos cs-a walsa ás sras. 
pianistas. 

Com a data de 13 do corrente o 
Diário Ofjirial publicou o regulamento 
da Caixa de Conversão, approvado pelo 
decreto n. 6.207. 

São estes os funceionarios da Caixa 
de Conversão, com os vencimentos 
annuacs a que t èm direi to: 

1 uresiiieiit<'. ItOriKXJS: 1 vice-nre-i-
dente , 2 l:'XKJ.j--; 1 s- .rt-tario, 1<I.(KHJ$; 1 
thesoireiro, UOrOJOS; ^ lieis, a l»t:0iiij.Ç 
cada mn; 1 chefe de contabilidade, 
12:'M!>'; I a judante , M:o:iíj.V; 0 escri 
pturarios, a <>:tXX)$ cada um; 1 encar-
regado dos balanços, 0:000$; ] portei-
ro, 4:300.?; 2 contínuos, a 1 :!Kf cada 
u:n; 2 servente.-, a 1.2"0 cada u m . O 
thesoireiro teiá -l:(jiXJ$ para que-
bras. 

Empregados da secção do câm-
bios : 

I director, "0:^)0.'?; 1 a judan te do 
diri f tor , 1 :<XX; I encarregado de 
oambiaes a entregar, O.lKKií'; •"> auxi-
lian-s, a Ci.fKXS ca la um; 1 encarrega-
do do cambiacs a receber, 0:600$; 1 
auxiliar, fííOí-K)-̂ ; I encarregado da 
<-:orr''sponii< n':ia e te legr iminas 
0.<l00S; 1 contador, 9:8(S»$: J auxiliar, 
7:20-IS; I thesi,ir iro, 12.IKX)S; 2 lieis 
recebedorefi, a 7.-200S cada um; I (it-1 
pagad ir, 7:2UO.jí. 

Oucm ha ]>o 
verta deante d 

Hospedei e Tlxjaitea 
Koífiicm hoje para .Tacutiu^a, oh nra. 

rir. I-Víincifcco tl-s Barro», ph.irm.i<vutieo 
Amador <!<• Harr is Mello e r, »r. Antô-
nio d- Il.irros M«'ll'>, rirnr|fiii»-i3cnti.,ta. 

— Ki-giiiu para Ki') dus 1'tdru, oiut* 
i < liefc- político, o dr. IJarid llfuinlierj . 

- da Al!eiu:tiiliu, ncomp:i* 
nliado dc sim família, o sr. Alc&andrft 
K..ilirk, director d-j cortume d.., sr». 
Marx A- Comp. 

—Si-^iii» j,ar.i S.t-j J.,.'- d» Riu Pa r . 
*lo, o !<r. coronel Vicenti? Uias í imior . 

Rcdisa-.se nos dias tl • 22 d o 
cor ren te as festas du e u c e r i a i u o u t o 
do a n u o escolar e d i s t r ibu ição d e 
p rêmios iis a l u m n a s do E x l e r u a t o 
Hão José, a r u a da ( f lor ia . 

O nosso b o m a m i g o G a s p a r do 
Nasc imento , sócio p r o p a g u n d i s t a d a 
c m p r i s i dus a g u a s de M o u r a , q u o 
t e m t ido f r a n c a aceei tação 110 mcr."' 
cado, oí íereceu-uos h o n t e m seis ga r -
r a f a s dessa preciosa a g u a , r ica e m , 
p rop r i edades medic inaes o t ão su-*1 

j terior como as d e m a i s q u e n o s 
vêm do ex t r ange i ro . 

S e m «sc rupu los r ecommoi idamo> 
aos leitores a A g u a Castel lo do 
Moura , q u e é e n c o n t r a d a em t o d a s 
íví (lOfiuu .It. rit-ihitiii-g tii-.lwin nostil 
capi ta l . 

é que se u 
j> -pineira ? 

Foi hontem apresentado na ses-ão 
do Senado, u m jiniject 1 aut .risando 
o govtrno a abrir uma estrada quo, 
part indo da Ribeira, 
Apiahy, vá terminar 
Paraná, pasrando pt 
Domingos. 

município 1 
nas divisas 1 

'.o b.úrro do 

Por motivo do seu nnniversario na 
'alicio, o senador e.- Iaduul dr. P i n o 
Eueno f á hon tem cumprim- nto lo 
polo lenento Artlnir de Paula Fer-
reira, a judan te do ordens da j.re:i 
d-.ncia. 

f ) governo eom].rou aiite-hontcm< 
na praça d.j Santos, mais 42.7ÕO s a c 
cas de caf-'-, ria base do 4:?S00 pol-
i u kilos. 

1 7 I |2 horas da 
noite, na Hitima ie Sporlmrw, o ban-
quete que a Camara dos Deputados 
offerece aos dr". 1'ubião Jún io r e 
l lerculsno do Freitas, presidente e 
leader dessa casa do Congrt-sso K-!a-
dual, erri tramito para o Senado. 

Saudará o dr. 1'ubião Jún io r o 
dr. Carlos de Campos, e o dr. Ifer-
ctilano de Freitas, o/<•« '• 1 fu tu ro sr. 
Azevedo Marques. 

O Amro, o bello semanario do B a r 
jona apfiareceu-nos hontem modifica-
do 11a sua factura, isto é, eom o texto 
reforçado, cheio de bóa matéria, va-
riada, interr -ante, capaz da satisfa-
zer nos mais exigentes. 

I ieeommendamos o t rara du boje 
aos nossos leitores; e.--s numero tsiá 
do pi iini.ii i .simn , ., 

Km 2.1 discussão foi antc-hontemi 
approvado, na Camara Federal, o pro-
j cio amni- t iando os impli'.ailos nos 
últimos suc-ccssos de Strgipe e Matto 
Grosso. 

O sr. ministro da Justiça o Negó-
cios Interiores permit t iu que os g r i 
duandos da Kscola dc Pharmacia 
de S. Paulo recebam grau indepen-
d m t e m e n t e do . olea -.ddad". 

O sr. d r . Silva 1'into, Utesoirci ro 
Ias loterias de S. 1'aulo, recolheu 

h o n t e m ao Thcso i ro do l i i tado a 
q u a n t i a do 2:27õ!glü00, correspon-
d e n t e ao impos to da l o t e i a q u o 
sci.i e x t r a h i d a s e g u n d a - f e i r a . 

Sabe a f!n;eta de Sotiriu do Rio, 
-,u • a empresa do Joruul do (.'•immi,r-
r h s-»ffrerá unia próxima mudança , 
f u n i a retirada do sr. José Carlos Ro-
drigues ii-íumirá a direcção intelle-
• :uul ilaquella folha o tír. ' fobias 
Monteiro, ficando a parte conunevciat 
a cargo de um grupo dfl capitalistas 
a cu ja frente se acha a liriu 1 Gaf-
frée .V fliiinle. 

S a a a t o r í o c a r a t a b c r c i i l o s o » 
A /.'.vi / "di"tu está d is t r ibuindo 

cm le io o E-!:id > listas .do subscri-
p-;ão j,ara a fundação do primeiro sa-
natori 1 piu-a tuberculosos [mbres e es-
t.-i muito uniuiada pela cayalheirosa 
adiicsâo qu" o jmeça a merecer por 
parto i'o publico. 

N sta : a p i t d foram M4 circulares 
ro i.*: 1 s pi-l s ro lacçücsdu Vmt.m<rrh 
d s /';,(//, v> 1'oputnr, FanfaUa, 
Ti ibaua ltaiv.t u 1• S H l\ud.o, e. mui tos 
jornaes do interior, das quaos op-
p ii tonamento daremos noticia:-, quo 
íieriero-nmente protejem a humani-
taria idóa, a lu indo stlbicrijiçõos e 
p iin lo o c m e u r - o de seus 1< i oros. 

Os srs. Francisco Farani it i rmão , 
do Rio Claro, devolveram a lista ijtie 

i r eoberam com odon-itivo dc ."').?!•'i?Ji 
o .-r. dr. Francisco Yilclia de Panla 
Ma iiado, importante fazendeiro e m 
Ar.irüs, < nviou duas saccaa d^ c ifé. 

A 1Á'/<1 Piiidiv.n, confiaudi» nos fi-
dalgos sentimentos do povo e im-
p: -ji.-a de São Paulo, acredita quo 
n- o será baldado o apello quo faz a 
tod o - hom-jns du coração em prol 
de uma tentativa qu-: a todos -res-
fn, e muito part icularmente A c asse 
do infelizes doentes. 

A Aliciarão Paulista doí Situa» 
1'01 I'oj)ij!iiijtnra Tubrrni/..vj.v, 
em bóa hora f u n d a d a nesta cap i t a l 
pura dar c o m b a t e ;í tubercu lose « 
m i n o r a r o s o l f r i m e n t o dos infel izes 
atnc-ados desso tor.-ivel mal , l u t a n d o 
com serias dilTiculdades p a r a cus-
tear .".s mui ta s despesas a q u o é obri-
gado, residveu d is t r ibui r lista.? ú 
i m p r e n s a e a d iversas associações, 
para o lira do a n g a r i a r dona t ivos 
q u e possam auxil iai a na f u n d a ç ã o 
(los Sana tór ios necessários pura abri-
o ) c in to rna to dos doentes d. ssa 
do; nça mi- rob iana , devas t ado ra , 
cruel . 

F o m o s contem [dados com u m a ~ 
dos3as li o appe l lmnos pnra o 
h u m a n i t a r i o publ ico paul is ta , q u e , 
por e u to, não se negará a concor-
rer , com suns dád ivas generosas , 
pa ra obra tão ph i lan t rop ica , comc 
se j a cs ía — a ereução doa S a n a t c 
rios. 

In ic iamos cs > subscr ipção popu-
lar com a q u a n t i a a b a i x o : 
(' d: Si!) Paulk. 5 0 3 0 0 0 

educado, resolvido a nã> so mostrar 
offondido pelo que qiter quo fo. se. 

Pareceu-me que era doente; e mais 
para o diante soube que me não en-
ganára. 

Longo de imi ta r a famil iar idadc 
do tal suj"i to cdoso, f. z me unia Cor-
tezia muito séria, e, de certo modo 
respeitosa, quo muito me confundiu , 
e retirou- o d o p i i i de declarar que 
voltaria no dia qu in ta para concluir 
o tratado. 

Achava-mo, afinal, a V? com a .supe-
riora, o poderia portanto interrogai a; 
ella, porém, não me deu tempo para 
i- >, o foi quem prim ir-», com uqaa 
volubilidade extr iordinaria, entrou a 
explicar-mo a minha inaudita felici-
dade, prova irrecura r i c manifes ta 
da protecção da Providencia. 

O conde, g gtindo ella m e di -e, ia 
tornarso meu tutor, e dotarme ia do 
Ctrto; e mii-> tarde, ee eu me mos-
tr.i-f? reconhecida para com elle, 
adopUr-me-ia; c cu, pobre rapariga 
sem pae nem mãe, usaria o grande 
nome dc Durtal de Chalu-se, e her 
daria u m a riquesa immensa . 

K accresoentou que não se limita-
riam a ist j os benefícios do condo, o 
qual accedia a pagar toda • despe-

sa que eu t inha custado, que se 
p ropunha dotar não sei quantas ra-
parigas pobres, c que, em fim, pro 
mettera os fundos necessários para 
so construir u m a capella. 

O quo era incrível era o modo p-«r 
quo tudo isto sáccedêra. 

.Vaquella mesma manhã , apresentá-
ra s-.- no hosp iAo o sr. de Chalussc, 
declarando que, achando-se velho, s -n-
do eelibatario, não tendo filhos nem 
furxiilia, pretendia tomar a i>e:i cargo 
o fu tu ro do u m a pobro orphã . 

Apresentr ram-lhc a lista de todas as 
expo-tas, o foi eu que elle escolheu. 

— E foi ao acaso, m i n h a querida 
Margarida, repetiu a superiora; foi ao 
a cas > . . . utn verdeiro milagre . . . 

A m i m também mo parecia com 
efíci to milagre; ma«, eu achava-me 
ain Ia mais atordoada do que alegre. 

Sent ia invadir me o cerebro u m a 
e3peeie de vertigem; e o meti desejo 
era estar só para reflectir; porque 
bem sabia que t inha a facilidade do 
rejeitar nqucllas deslumbrantes per-
spectiva?. 

Fedi então t imidamente que m e 
leixassem vol t i r a easa de mous 
patrõe?, afina de os prevenir e con-
sultar , mas não m o ponnit t i raru. 

Fiquei pois no hospício, o jante i 
com a supi riora, á sua mesa. 

A' noite deram-ino <» quar to 
u m a i rmã quo estava ausente. 

O quo mais me admirava era o 
t ra tarem-me com visivtl defer- ncia, 
como a pessoa a quem esperavam 
altos destinos, o de quem, do certo, 
se devia t irar grande proveito. 

K eu, comtudo, hesitava em mo 
decidir. 

A m i n h a indecisão pareoeti de 
certo ridícula hypocrisia ; inas era real 
e sincera. 

E u não t inha seguramente rasõ s 
para chorar pela minha situaç" > r n 
casa de mous pat rões ; mas, emf im, 
era tuna situação que j á conhec ia ; 
experimentára-a bastantemente , e o 
[teor já estava passado, t rocár i o 
te rmo da minha «[irendizagem, t inha, 
por assim dizer, a r ran jado a n inha 
vida, e o fu tu ro parecia mo se-
guro. 

O fu turo ! Quo seria o fu tu ro com 
o conde de Chalusse ? Desereviam-
m'o tão bello, tão des lumbrante , quo 
mo causava rnodo. Porque rasSo me 
preferira o conde a qualquer outra ? 
•"cria sido realmente o acca=o o que 

determinara • sua «acolha I O milagre, 

reilectindo ntlle, pareeia-mo preparado 
muito d'antem.10, c devia, 110 meu 
entender, occultar a lgum myaterio. 

Afinal, o quo mais que tudo mo 
repugnava, era a id a de m o entre-
gar a u m homem para mitn desco-
nhecido, do abdicar da minha vontade, 
do lhe confiar inteiramente a minha 
vida. 

Tinham-mo «lado quarenta e oito 
horas para adoptar urna resolução ; 
pcis até ao ul t imo momen to con.-x-r-
vei-me indecisa. 

'.Jiiom sabe ? I Teria sido talvez urna 
felicidade poder resignar-mo á hu-
mildade da m i n h a condição... Ter 
nao-ia assim poupado a muitos soffri-
mentos, que nem sequer podia ima-
ginar. . . 

Não tive animo para isso ; e f indo 
o praso, respondi que estava por 
tudo. 

Margarida apressava-se para chegar 
ao fim. 

Pc-pois de "ter sentido u m a especie 
de suave pungimonto em demorar-se 
nas longínquas impressões da sua 
infanci.i, soffria incomparavelmente, 
mais á proporção que se approx>mava 
do momento presente. 

—Ainda que eu vivesse mil a&nos, 

nunca m 
sahi do I 

*l ia do dia em quo 
s < nr,'citados, p i r a 

me tornar pupilla do sr. do Chalusas 
Foi n u m sabbado... Na respera déra 
ou a minha resposta A sup: riora. 
L igo de manhã chegar u i que 
t inham fido m ,-us pat|&es : t i nham 
ido preveni! -.s e, |»or is- >, iam <!• s jk f 
dir-se do ruim. A re-eisâo <1̂  m t t t 
contrato d" aprendizagem apresf :itár» 
algumas dilík-ulda les ; míLS o ronde 
sanara tudo c»rn dinheiro. 

Embora ! Os meus patr'<es l i v r a m 
pena do mim... eonheci-o |«rfoit<:irion-
to... vi-os com os olhos arrasado* de 
lagrimas... 'J iiih i-.i pena da h u m i l d o 
crer,dinba, que lhes fora tão dedica-
da ... 

Ao mesmo tempo, porém, notei-lbee 
visivel constrangirnento nas inautiras. . . 
Não me '.ratavam por tu , n t m me 
falavam com voz r u d e ; t ra tara-n-ms 
por srs.. e chamavam m i n n d c n M K 
•elle... Pobres c m t m a ! D t m ^ t -
se com palavras groteacM e t o l r a » 

do so terem atr vido • aeMfc, 
tar os meus serviços, declarando 
me^mo te:n| > quo nunca mais te 
quem me satatitui-^e > 1. 
yiey». 

ÍGMlMétf 

n r i i r i 



m 

Mm iaU de 14 i 
Hoatem, ia S e mela horas da tarde, 

Aatoulo Fernandes Henrique», mais ou 
i g i conhecido por Qato iVfío, alcunha 
i lhe velu, devido ao nome dc sua 
* negocio, i rua do Rosário D. 49, 

ava pela rua Bittencourt, quando, 
•radamente, foi aggrcdido por uni 
nhecido, que, armado dc revolver, 

i chegou a arma ao rosto, dando-lhe, 
por easa occaslSo, um tiro, cujo proje-
t t ü foi alojar-se no mazlllar inferior es-
querdo. 

Feito isso, o aggrcssor fugiu, sem que 
fosse possível a sua captura. 

Boccorrido por alguns populares, a vi-
Ctlina foi levada & policia, onde explicou 
O facto. Delle tira-se a conclusão de 
que a aggrcssão foi cm conscqueucla de 
rivalidades existentes entre um tal Maia, 
•Ctualmente amante de uma rapariga 
chamada Joanna, que residiu em tem-
pos em companhia tia vlctima. 

A policia tomou conhecimento do fa-
Cto. 

Henrique» foi medicado na Santa Ca-
t a de Misericórdia. 

—Na pia baptismal da egreja do Ro-
sário recebeu liontem os santos óleos a 
menina Eulalia, filhiuha do sr. coronel 
Augusto Filguciras. 

Foram paranymphos o sr. capitão Pau-
lo Filguciras e a menina Adelaide, tam-
bém filha do sr. coronel A. Filguciras. 

Em data dc 13. 
Continuou liontem, na Alfândega, o 

Inquérito aberto sobre o escandaloso 
facto oceorrido uo armazém n. 8 das 
Docas. 

A' uma hora da tarde, chegaram á 
alfandega, escoltados por dois soldados, 
Miguel D'Aima c Aureliano Carlos da 
Silva, accusados como autores do desap-
parecimento das 7 caixas dc jóias, para 
prestarem os seus depoimentos; diligen-
cia essa que se prolongou até ás 6 ho-
ras da tarde. 

Babemos que o sr. Fernandes da Sil-
va, inspector da Alfandega, esjiera ter 
bom resultado das diligencias a que tem 
procedido para apprehender as outras 2 
caixas que faltam. 

Não foram abertas liontem, como no-
ticiámos, as 5 caixas appreliendidas na 
Estação Ingleza, o que só se fará logo 
H"' 1 *•'•-*—--—" o ÍÂ MMFÍÍUI 

A companhia Docas não abriu inqué-
rito. 
S a n t a R i t a d o P a s s a Q u a t r o 

Do correspondente, em data de 11: 
A falta de chuva aqui tem sido muito 

Sentida, principalmente pela lavoira. A 
temperatura <5 excessivamente elevada. 
No momento e«,i que escrevemos, porém, 
o céo acha-se coalhado por densas nuvens, 
dando-uos esperanças de bòas c copio-
Bas chuvas. 

—E* tão grande a quantidade de sal-
tftes dos acridios, em diversos logarcs 
das estradas de ferro, que os trens têm 
sido prejudicados em suas carreiras, 
pois, disseram-nos que a locomotiva teve 
que parar ás vezes ! E quando o nosso 
governo os destruirá ? O caso não per-
uiitte delongas. 

—Acha-se em Rio Claro o sr. Fran-
cisco Colonnese. 

—Estiveram cm Ribeirão Preto as 
sras. dd. Theodosia Palma e Theolina 
Travassos. 

—Regressou dessa capital o dr. Cesa-
rio Travassos. 

—Tanibein esteve em S. Paulo o sr. 
capitão João Manoel da Cruz. 

—Nos dias 22 e 23 do corrente os 
almnnos das escolas publicas farão um 
festival infantil no tlieatro, havendo re-
presentação dc comédias, recitativos, 
etc. 

S a n t a C r u z «Io R i o P a r i l o 
Dó correspondente em 11 
Hoje deu-se aqui ttin fai to, que, na 

actualidade, bem merece as honras da 
publicidade. 

Ante-liontem, 10 do corrente, alguns 
Colpnos liespanlióes—uma dúzia delles, 
mais ou menos,—retiraram-se da fazen-
da Santa Gcnovcva, de propriedade do 
coronel Mizael Gonçalves dc Oliveira, 
sita na povoação dc Ilha Grande, desta 
comarca. Motivo que determinasse tal 
retirada não houve; pois, além de não 
terem ellcs terminado o praso contra-
tual do anno agrícola, ainda são deve-
dores á fazenda pelas cadernetiis de que 
são portadores, sem que tentassem pré-
vio ajuste de contas. 

Chegados a esta villa instituíram ad-
vogado a uni amigo e protegido na ad-
vocacia criminal pelo delegado de poli-
cia, bacharel Américo Paranlios, 

O expediente surtiu eiícito.e hoje, com 
grande espanto da população, foi man-
dada uma força policial armada e mu-
niciada composta de seis praças com-
mandadas por um cabo ou sargento, 
afim de invadir a propriedade agríco-
la do coronel Mizael e retirar dc lá to-
4us as famiiias dos colonos e condusil-as 
a esta villa. 

A força entrou na povoação da 
ílfya Grande, fazendo algazarra c dando 
vivas para chamar a attenção dos bas-
baques, invadiu a fazenda c troxe as 
famílias dos colonos. 

Dizem os entendidos que o damno 
Causado com a desorganização do tra-
babalho na referida,fazenda não pôde ser 
arbitrado no momento, em mcuos de 
cincoenta contos de réis. 

J á foram pedidos pelos interessados, 
telegraphicamente,providencias ao exílio, 
secretario da Segurança Publica. 

Depois, nessa noticia siiccinta, feita ás 
""pressas, para alcançar a mala do cor-
íeio que vac amanhã, pela madrugada, 
notaremos sóinentc que:—o delegado é 
Bocio de escriptorio do chefe político 
Situacionista, a quem attende incondi-
cionalmente, e o coronel Mizael é do 
partidç contrario a elles. 

É , depois destas violências, digam lá 
que a Argentina não tem bons eram 
«arios no interior do Estado. 

ipaUttcM, 
. ,..mm<», d u elle 

N l o sei se essa tranqüilidade, (qttasl 
que poderia dizer jovialidade) será ap-
pareute ou real. O certo é que ella coin-
cide com um visivel retrocesso das hos-
tes opposicionistas. 

—Em sessão de hontem a Cantara re-
conheceu vereadores os cidadãos Anto-
nlo Juvenal de Oliveira e coronel Pru 
dente José Nogueira, sendo interposto 
um recurso dos srs. Roberto Grasmann 
e Pedro Alarico Zacliarias para o Tri-
bunal de Justiça, por se julgarem pre-
judicados. 

Não obstante esse recurso, um dos rc 
conhecidos prestou compromisso. 

Os vereadores recém eleitos pertencem 
ao partido opposiclonista, de que é che-
fe supremo o prestigioso coronel Antô-
nio Garcia Duarte, a quem se devem os 
loiros da victoria das eleições de 17 de 
Novembro proximo passado. 

O coronel Garcia foi, por alguns tem-
pos, membro do directorio governista, 
tendo, em principio do corrente anuo, 
rompido contra o seu dedicado compa-
nheiro e amigo dr. Jiillo Vilella, sein 
que se saiba, até hoje, quaes os moti-
vos que o levaram a tomar essa atti-
tude. 

—Segundo ouvimos dizer, uo caso do 
congraçamento dos partidos políticos, 
farão parte do novo directorio o coronel 
Prudente José Nogueira e major Aveli-
no Pires de Oliveira, ou o coronel Joa-
quim Custodio Ribeiro, representando o 
antigo partido dissidente. 

—Regressou de sua viagem a S. Pau-
lo o coronel Virgílio Venanclo Martins, 
membro do directorio governista. 

—De Possos de Caldas i egressou ante-
liontem o major José Osorio Corrêa, es-
timado lavrador residente neste muni-
cípio. 

—Temos ouvido repetidas queixas con-
tra o serviço policial da cidade. 

O serviço da liinpesa publica, cgual-
nicnte, deixa muito a desejar. 

Com vistas aos srs. dr. delegado dc 
policia c major intendente nniuicipal. 

I t a p e c e r i c a 
Do nosso correspondente em data de 9. 
Ao rccncetarmos a remessa de nossas 

simples c desprctenciosas inisssivas ao 
Commercio de S. Paulo, felicitamos, em-
bora tardiamente, a sua illustrada e di-
gna Redacção, pela nova pliase e 
c l eriosa direcção com que reappareceu 
(> M> iii:j«tfem o : i i : i r l i i <• lirilhnnte-
mente redigido orgão de publicidade, do 
qual sinceramente desejamos longa 
vida e prosperidade sempre crescente. 

—O digno correspondente desse im-
portante jornal, na visinha villa de San-
to Amaro, em sua correspondência pu-
blicada hoje no mesmo jornal, contesta 
por inverldica, uma noticia dada pelo 
correspondente do Correio Paulistano, 
nesta villa, em relação á estrada que li-
ga esta áquclla villa, dizendo que o cor-
respondente do Correio, talvez por não 
conhecer a alludida estrada, désse 
aquella noticia, baseando-se em falsas 
informações. 

Perinitta-uos o nosso distineto collega 
de Santo Amaro,(pie rectifiquemos aquel-
la noticia, ou antes, justa reclamação, 
nos termos cm que fòra dada ou for-
mulada, por isso que nos parece que s.s. é 
«pie, não conhecendo a estrada e illudi-
do em sua bòa fé, por informações me-
nos verdadeiras, affirmou o contrario, 
sendo que o correspondente do Correio 
não disse que tal estrada se ache, des-
de já, intransitável, por quanto é certo 
que a acção do tempo, que tem corrido 
favoravelmente, desde o mcz de Abril 

j do corrente anno, tem supprido a falta 
| cio serviço de conservação, de modo a 
! permittir, ao menos o transito diurno, 
j sem maiores embaraços ou perigos, por 
I aquella via publica. 

O que disse o correspondente foi que 
| era preciso reparai-a antes de começa-
rem as chuvas continuadas, próprias da 
estação, para evitar que, com a forma-
ção de caldeirões c pantauaes, se torne 
o transito dillicil e perigoso, nos luga-
res onde se formam taes embaraços, co-
mo aconteceu 110 anno passado e nos 
primeiros mezes deste. 

Não possuímos, como poderíamos e 
devíamos possuir, uma bòa estrada de 
rodagem, ligando Itapecerica á Santo 
Amaro. 

A que existe é imprestável e mal con-
servada, ou antes, desconservada.cm toda 
a extensão que passa pelo territorio do 
município do Santo Amaro. 

Para provar o que aflirmamos, trans-
crevemos alguns trechos do artigo es-
tampado uo Diário Popular, de 23 dc 
Outubro do anno passado, em que o il-
lustre jornalista francez, sr. Eouis Ca-
sabona, narrou as impressões que teve 
durante a excursão que fez cm compa-
nhia do sr. presidente do Estado, a San-
to Amaro, Itapecerica c M'boy : 

«O meu raciocínio, ante a grandesa 
do que via, embalava-me num sonho, e 
assim 111c fui deixando ir aos solavan-
cos do Itmdau, atravéz dos campos e ao 
largo de estradas pliantasticas, qttusi 
inverosimeis, que ligam Santo Amaro a 
Itapecerica c esta ultima á freguesia dc 
M'boy e a Pinheiros. Tacs caminhos, 
seja dito de passagem, não são absolu- j 
tamente feitos para landaus, c, franca-
mente, foi preciso que a sorte não dei-
xasse de favorecer os audaciosos com 
favores cspcciaes para, durante a ex-
cursão, não serem arremessados para 
alguns fossos de lameiros». 

Esses fossos dc lameiros, dc que fa-
lou o illustre jornalista, alguns 
já então existiam e sempre existem, jus-
tamente 11a estrada a que nos referimos, 
tornando-a intransitável nas estações 
pluviaes, c isto simplesmente porque o 
contratante do serviço de conservação 
nunca se lembra de prevenir a tempo, 
como é do seu dever e como vimos de 
reclamar, este inconveniente. 

TraU-M do u m oxcellonte Indicador, 
posto em circulação gratuitamente, 
contendo, além ao uma planta da 
cidado de S. Paulo, os horários dog 
trens, taxas das carruagens de praça, 
horário o percurso dos bondes, taxas 
do Correio, telegramuias o muitas 
outras informações do grando utili-
dade. 

A exoniplo das grandes capitães da 
Europa, será o Vademecum distr ibuído 
diariamente cm todos os trens faos 
passageiros que BO dirigem a esta 
capital, bom assim nos estabelecimen-
tos mais freqüentados pelo publico. 

E ' uma guia que, estamos certos, 
faril carreira, pois quo constitúe u m 
melhoramento para Paulo o u m 
meio sem oguni do reclame para o 
commercio. 

—Franco fírfail, rcvi.sta mensal do 
propaganda industrial o commorcial, 
n. 26, do mcz corrente. 

—Ainiaes da Bibüotheca Nacional, pu-
blicados sob a administração do diro-
etor dessa repartição, dr. Manoel Cí-
cero Peregrino da Silva. 

—Revista <la Semana, n. 344, de 1G 
do corrente, contendo bòas illustrações 
o leitura variada o interessante. 

Carne! do dia 
Santa Adelaide. 

1820—Abertura da Bibliotlicca da Ma-
rinha, uo Rio. 

ANN1VKKSAHI0S 

Fazem a 11 nos : 
A scnliorita Adelaide Pires Ramos. 
—A cxma. sra. d. Euiza Antonietta 

Xavier, esposa do sr . José Tiburcio 
Xavier, escrivão do 1" oflicio do Juízo 
Federal. 

—O sr. Svlvio de Oliveira. 
—A menina Rutli, lill>iuha do sr. Ál-

varo Curhubaba. 
—O menino Eduardo, filho do sr. 

Eduardo Ferreira de Carvalho. 
—O sr. Eduardo Dantés. 
—O sr. Fernando do Amaral Estoessel. 

o M-, Aifiutlu Martins de Sousa, 
nosso auxiliar nas ofíicinas desta folha. 

DIVL-KSOr.S 
Sant'Anna—Variado espectaculo pela 

Companhia Frauceza. 
Poli/thearna—Em tnatinie e á noite 

grandes novidades pela companhia e-
questre e dc attracções do artista E. C. 
Rayl. 

Moulin Rouflc—ilatince dedicada ás 
cxraas. famílias e á noite, além do es-
pectaculo costumeiro, continuação da 
luta romana. 

Circo Tocares—Funcção variada. 
Club dc Regatas S. Paulo—Grande fes-

ta sportiva. 
Purgue A ufa retira—Musica c diversões. 
Froiihlo Bóa |7s/a-Quiuielas simples 

e duplas. 
Jardim du Lu:—Concerto pela banda 

policial. 

Dr.TAr.HK D.V l-OHÇA PCm.ICA 

Ajudante geral, o capitão Júlio. 
O corpo de cavallaria dará o otlicial 

para ronda de visita. 
O l.o batalhão dará a guarnição, os 

respectivos olllciaes, duas ordenanças 
para a Secretaria do Conluiando Geral. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da I.uz 
ção da banda de musica. 

Amanuensc de tlia, o sargento Amé-
rico Vieira. 

Uniforme, 3." 

uma sec-

Amanhã 
Santa Venina. 

1851 — Combate de Tonelero entre as 
forças do Império do Brasil e os de 
Urquiza. 

ANXIVURSAHtOS 
Fazem annos : 
A scnliorita Colinlia, lilha do sr. ma-

jor Bento Euiz Colaço. 
— A sra. d. Ida Coriua Barrctto dc 

Castro. 
— O sr. Itagvba Jardim, fuuccionario 

publico. 
—O sr, Júlio Augusto da Cunlia, 

MISSAS 
A's 8 horas da manhã, na egreja do 

Rraz, missa de 30." dia, cm sufrágio da 
alma de d. Maria Eopcs da Costa Ga-
ma, 

—A's 8 horas, 11a egreja de S. Bene-
dicto, missa de 30." dia por alma dc d. 
Maria Elcuteria de Borba Btteno. 

—A's 8 e meia da manhã, 11a egreja 
do Rosário, missa de 1." annivcrsario 
por alma dc d. Joaquina Vieira. 

—A's 8 horas da manhã, na egreja 
dos Remédios, missa dc 7." dia, em in-
tenção dc d. Albertiua Mariano Ramos. 

avanpaAa. -sopoti » 1 
sra. 4. Anua Claadjna de Paula Ma-
chsdo, viuva do coroipel Paula Machado 
e mfte do dr. Francisco Villela de Paula 
Machado e do sr. Jo»í de Paula Ma-
chado, pharinaceuticQ cm Jardinopolis. 

A finada pertencia a distlncta e nu-
merosa família Vilicla, do Pindamo-
iihangaba, e era dotada dc peregrinas 
vir tudu, 

—FMlecerant mal* f 
Em Piracicaba, o sr. Antônio Mom-

Wuca, maestro da banda de musica Li/ra 
lirncicaliaiia• 

—No Rio, o sr. Manoel Sá dos Reis; 
o sr. Genaro Brandão do Vallc; d. I<u-
cllla Rossi; d. Bcrtha Senhorinha Pei-
xoto; d. Maria J . Joséj o sr. José Joa-
quim Mugalhãc.i; o sr. Álvaro Martins; 
d. Agucda Rosa da Co>la. 

i n a l y s n C i i l m i c a a 
Anolysce, cie iutercFSP publico, proce-

didas 110 I.aboratorio <lo Analvses Chi' 
micas o BromalologicM do Estado, du-
ranto a semana ; 

L I U T K S M A U S : — o vendido por Au-
tonio Mario, chapa 11.'DO, coin 2õ"|o de 
ngua; o mais o npprelienilido a Ignacio 
Hesendc, chapa 11. 247, por estar azedo. 

LBlTi; KKC.VIAM, isto é, pouco gordo, 
luas que não podo ser (iilo como addicio-
nado de agua: — o vendido pelo porta-
dor da chapa n. 9. 

L K I T R S B O N S : — vendedores cotn cha-
pas ne. — 4, 6, 11, 14, 15, 16, 10, 29,70, 
12G, 159, 200, 213, 24», 208,322,324,357, 
359, 360, 367, 401, 407, 410, 411, 423, 
467, 477, 523, 578, 583, 632, 084, 705, 
708 e 717. 

Todas as amostras mialjsadus foram 
appreheiulidiis a vendedores que entro 
iam pelas ruas da Çonsoliição e Au-
gusta. 

O KXTlíACTO DE MAT.TE é um po-
deroso alimento que vem reparar as per-
i'as do nosso organismo. Usado pelos 
indivíduos tüos como -doentes, 6 cllo uui 
uieio do quo nos podemos eorvir paru 
iuetar contra as moléstias e ao mesmo 
tempo nutrir e fortalecer o docule para 
seu proinpto restabeletiinetito. Hoje em 
diu, cm «pio os tporlt "de todo gênero fa-
zem parte da educaçüo de um povo ci-
vilizado, como seja o foot-ball, natação, 
reinaçSo, etc. otc., todos devem usai o 
em lugar dns ÜKUIUAB A I . C O O U C A S que 
só MAt. produzem. As M U I . H E U E S O H A V I -
DAS, bom como as quo A M A M B N T A M 1*0-
LtK.M e DEVEM prcferil-o, pois os re-
sultados para mão e filho são N TA-
VlilS. 

C> KXTUACTO pe MAr.TB podo s;er usado 
em substancia, poic 6 um UOCK diluido 
em iigua produu 111a BKBIIIA agraiavel 
ao paladar, refrigerante, o pôde eer usa-
do a qualquer liora. 2 

COMEÇO D E I N C Ê N D I O l l o u t c i l l , 

as 11 1 d a inanhã|j leu-so u m pr in-
cipio do incondio 110 prédio n. G9 
da rua Br igade i ro Tobins, res ideu. 
cia do sr. El is iar io Fe r re i r a do Ca. 
n ia rgo Andrade . 

Dado o s ignal de incondio com. 
pqreceu p rompta inôu to a sccçflo de 
bombeiros do Oeste, m a s nüo teve 
necessidade do fazer f u u c c i o n a r as 
m a c h i n a s por ter sido o fogo aba . 
f a d o pelas pessoas da easa. 

Ao local comparece ram t a m b é m 
o dr. Pere i ra Leite, 2o de legado au. 
xil iar o o coronel .Soares Neiva , 
c o m m a n d a u t c do corpo do bombei . 
ros. 

O fogo originou.se dev ido á cx. 
plosão hav ida em u m v a s i l h a m e cm 
quo estava sendo p r e p a r a d a céra 
p a r a o assoalho da caaa. 

houtem o depoimento de maia algu. 
m a s tea temuuhaa . 

Aquella autoridade eoutinúa c m 
dil igencias para apurar a causa do 
incondio e só aguarda a remessa do 
laudo dos peritos para onviaro res, 
poctivo inquérito ao dr. Urbano 
Marcondes, juie da 5» vera crimi' 
uai. 

I N Q U K K I T O — O d r . Tl ieophi lo No-
brega , 2.° delegado, roínotterú ama-
nha ao ju iz da 2.* va ra c r imina l 
o i nqué r i t o i n s t a u r a d o con t ra An 
ton io Fri í / .o , quo, n o dia 2 do cor-
ren te , agg red iu Rooco di Cario. 

V A O A W N H O B — N e b u l o n e Ânge lo 
o Marci l io de Oliveira, processados 
c o m o v a g a b u n d o s pelo dr. R u d g e 
R a m o s , 4 ." delegado, f o r a m h o n 
t e m recolhidos á Cadeia Publ ica . 

I I K J I F E I T O !—Joi\o Rapt i s ta P in -
to e F r a n c i s c o R a n z i se d ive r t i am 
h o n t e m tis f> e meia horas da tarde , 
d i r ig indo grace jos de m a u gosto tis 
fa ini l ias q u o p a s s a v a m pela r u a 
Br igade i ro ' fob ias . 

O resu l tado já se sabe: os dois 
m a l a n d r i n s f o r a m presos e c o n d u -
z idos ao posto policial de San t a 
E p h i g e u i a ti o rdem do d r . J o ã o 
Monte i ro , 1." subdelegado. 

AFLGBESSÃO—Ifontem, ás C horas da 
tarde, Oscar Moura, passando pela 
a lameda dos Andradas, foi afigredido 
com um guarda-chuva por João de 
Freitas, operário da fundição do pro-
priedade dos srs. Craig & Irmão. 

Oscar foi medicado na Policia pelo 
dr. Xavier dc Barros, inedico-legista, 
quo considerou leve os ferimentos re-
cebidos. 

João de Freitas foi preso e condu 
zido ao posto policial tio Santa Hphi-
genia, onde teve qtto prestar fiança 
para se vèr livro do xadrez. 

Tomou conhecimento do facto o 
capitão Alberto Gonçalves, 2o subde-
legado de Santa Ephigeuia. 

LARAPIO—Audacioso la rapio , gal-
g a u d o o m u r o que de i ta pa ra a r u a 
D u q u e d e Caxias , pene t rou ante-
l ion tem, cerca das 8 h o r a s da noite, 
no p réd io da r u a de S. João n . 182, 
o u a e vae f u n c c i o n a r o g r u p o escolar 
do Snuta Cecilia. 

U m a vez d e n t r o do prédio, o me-
liante a r r u m o u u m a t r o u x a do t u d o 
q u a n t o p o u d e ca r rega r e saiu m u i t o 
s o c c g a d a m e n t e pelo po r t ão quo d á 
p a r a a rua D u q u e do Caxias, sobra-
ç a u d o u m g r a n d e e m b r u l h o de fer-
r a m e n t a s e objectos dos p in tores 
e operá r ios q u e t r a b a l h a m na ada-
p tação daque l l e prédio. 

A policia í ião tevo conhec imento 
desto facto, m u i t o e m b o r a occorrcs-
se clle á s p r ime i r a s h o r a s da noite. 

A p e n a s t u n a senhora , q u e mora 
e m f r e n t e ao local ,viu o cspe i ta lhão 
sa l ta r o m u r o e exercer as suas ha 
Itilidades... 

Theatros e Salões 

H. 8 i m i t o 
t>o correspondente, em data de 12: 
Continua intensissinia a crise dc bra-

fos, achando-sc a lavoira dc café numa 
fcituação verdadeiramente angu&tiosa. 

As fazendas estão quasi desertas e 
«Js colonos persistem na mania migrató-
ria, embarcando para a Argentina ou 
para a Europa, ou mudando de fazenda 
pelo simples prazer dc contrariar os 
patrões. 

Para a g r a v a r ainda mais esse pre-1 z h o n t e m n a s a l a da Camara dos 
cario estado de coisas, temos os irafa- 1 i k , i , 1 ^ /. 
n!, , to . a Invadir e destruir as p í W a , [ ^ P ^ d o s o quadro en l q , i9 figuram 

1 os deputados da actual legislatura, 
com a necessaria i>ose que tanto os ca-
racteriza. 

E ' um bello quadro . . 

l i on tem, ao ser discutido na Cama-
ra dos Deputados o projecto que crêa 
logares de professores substitutos pa-
ra os cursos annexos á Escola Nor-
mal, os srs. Antonio Lobo, Campos 
Maia e Moraes Fi lho apresentaram 

C e g o V i d a l 
Recorremos á s a l m a s caridosas-

deiícs ' a o s c o r a Ç " e s b em f o r m a d o s dos pau-
! listas, ped indo u m obulo — e m no-
m e do a l t ru í smo — p a r a u m pobre 
cego, que merece protecção. 

Refer imo-nos ao c í g o A m a r o Vi-
dal , a lquebrado pela cdade , e, q u o a r -
r i m a d o a u m bordão, a n d a por essas 
rua s ao sol e á chuva , i m p l o r a n d o a 
esmola generosa e bôa do h u m a n i -
tár io publico desta capital . 

Interessando-nos a sor te desse pau-
lista, pr ivado d a luz dos olhos paru 
o t raba lho honrado , ab r imos nes ta 
co lumna u m a subscr ipcão cm seu 

I N C Ê N D I O r i torosiTAi,—O dr . Au . 
gusto Meirelles Reis, ju iz da 1" va. 
ra c r imina l ,denunc iou h o n t e m El ias 
Chaad , propr ie tár io do estabeleci , 
m e n t o commorcia l á rua J o ã o Alfre . 
do, l õ A, u l t i m a m e n t e incend iado , 
como au to r do m e s m o incêndio . 

A fiança foi a rb i t r ada c m 1:500$ 
q u e o indiciado de.$e p re s t a r p a r a 
obter a l iberdade provisór ia . 

u m a emenda estabelendo também j f avor , acce i tando toda e qua lque r 
dois Iogares de professores substitutos 
para cada Escola Complementar do 
Estado. 

A emenda foi approvada pela com-
missão de Instrocção Publica, junta-
mente com o projecto. 

O conhecido artista Valerio Vieira 

»'• çaa feitas, deixando prever que o an-
ii j proximo será de verdadeira penúria 
Ce café, como dc ccreacs. 

— Ha dias se aclia esta cidade complc-
tí.i;.,>nte ás escuras, devido ao des-.noro-
tiauttnto dc lima parede tia r jprcsa da 
BÜM.-.I da luz clectrica. 
, A-pesar dos esft.rço.-, emprc^;u7os pel 
Ir ' r.tentc municipal, parece-nie que não 

LER-.TI:-'S luz antes dc uns vinte dias. 
[ —Rcalisou-sc hontem, com prande 
concorrência, a mi- a de sétimo dia do 
fallecimeato da vencranda sra. d. IVan-
'«i»ca Fernandes Lou -acla, espt>-a do ro-

Í
o.-.el Cláudio Iyiusr.d.i. prestante ciu;t-
Jo e abastado fazentleiro ne»te muni-
Epio. 
—Oa políticos continuam em aclivida-

Os governistas parecem terem des-
com o reve:: que Ilie* ia í ingi-

i colliçartos. O tlr. Júlio Vilicla, 
ate do dir.ct jri-j, está r.a cidade 

ItECEBKMO* : 
O nlt imo numero do Criador Pau-

' \ lista, interessante e titil publicação 
official da f e returia d*Agricultura 
du nos.-o Estiuio. 

dad iva phi lan t ropica dos nossos 
mu i to s leitores e ass ignantes 

Quan t i a j á pub l icada . 80$. j00 

Neorolosla 
O sr. dr. Cândido Motta, lente da 

Faculdade de Direito e vereador muni-
cipal, passou liontem pelo duro ffolpc 
de perder a sua liliiinha Cândida, de 
poucos annos de edade. 

O enterro da inditosa criança reali-
sou-se liontem mesmo, com grande 
acompanhamento. 

—Fallcceu hontem. nesta capital, a 
sra. d. Maria Ignacia do Kspirito San-
to, sopra do coronel Jesuino Paschoal. 

O enterro realisa-se hoje, ás 8 horas 
da manhã, sahlndo o feretro da rua 
Veridiana n. 11, para o cemiterio da 
Consolação. 

—Falleceu também nesta capital, a 
O presente numero, que corresponde, senhorita Elvira Alves da Costa, irmã 

infi7 fln ViiffiiflKrrt finrlr» t vn rx n ' -1 „ ^T,.. At n . ..j... . ao mez de Novembro findo, traz fl j do sr. Manoel Alves da Costa, gerente 
continuação da 
do ul t imo ccrt; 
capital, UI nstra d o com. numerosos e 
niti '!"- elichcs de muitos do3 animaes 

l minuciosa discrlpção da casa M. Almeida St Comp. e cunha-
•tamen realisado n e s t a ' < I a do sr. Francisco Mendes, sollcitaclor 

iiiuiLva uua aiiiiiiacrf ; 
prodoctos qtie estiverata paquolla ' 

espo-ição. 
— Vaclrmccmn Paulista, peqüena bro-

chura, da qual é editor o çr. Qtto 

no fòro da capital, 
— Falleceu na madrugada de hon-

tem, sendo sepultada hontem mesmo, 
ás 4 horas da tarde, a innocente Jacy-
rá, de 4 mezes de edade. filha do sr. 
Feli* Soares de Mello, seríênte dp 1.° 
Caítorio do Tribunal de Justiça. •• ' , , 

ACCIDENTE.—No hospital da San-
ta C a t a fa l leceu hon tem, á 1 h o r a 
da tarde, o ope rá r io -Când ido Luiz , 
quo ante- l iontem q u a n d o descarre-
g a v a u n s p ranchões do m a d e i r a 
na estação da Lorocabana, n a B.irra 
F u n d a , feriu-se g r a v e m e n t e na 
nuca . 

Verificou o obito o dr , X a v i e r 
de Barros, medico legista, quo deu 
como causa mortix ^meningi te t rau-
mat ica . 

AOORESSÃO—Com. guia do subcle-
l c g a d o d e S . Miguel foi hotem exami-
n a d o na policia pelo dr. X a v i e r de 
Barros mcdico legista, Manoel Mar-
t ins fazendeiro cm I taquera q u e ali 
fo i aggred ido por João Rodr igues e 
seus c a m a r a d a s Carmel ino e Alf re-
do L a u r i n d o . 

Deu mot ivo d aggressão u m a 
ques tão dc divisas de te r renos . 

l i a mezes Manoel vendeu a Ro-
d r igues u m a ina t ta exis tente em 
sua f azenda pa ra o m e s m o t i ra r 
l enha , m a s cotno as divisas do ter-
reno vend ido não ficassem liem dis-
c r i m i n a d a s mais taçde desav ie ram-
se cor tando relações. 

Sempre q u e se e n c o n t r a v a m po. 
r i m não se o l h a v a m com bons olhos 
e an to .hon tem Rodr igues , a c o m p a . 
n h a d o de seus dois camaradas , le. 
nhadores , foi á Casa do M a r t i n s 
e chamou .o p a r a a r u a ; es te 
sa indo foi aggred ido a faca o a 
cacête pelos desordeiros. 
Mar t ins apresen tava dois f e r imen tos 
de faca sendo u m no lado e sque rdo 
do pescoço e out ro no b raço es. 
querdo , a lém do u m a ligeira con 
tusúo no braço direito. 

P A V O R O S O I S C E N ^ O — O d r . F r a n . 
cisco E u g ê n i o de r! oledo, de legado 

SANfANNA — O espectaculo de liontem, 
ncs.-,e tlieatro, teve bôa concorrência. 
E ' que o publico ainda não se aborre-
ceu du revista 1 'etn cá, inulnla, que tan-
to tem agradado. Km todo caso não 
convém esperar a empresa que o publi-
co se aborreça: trate de variar o pro-
gramma com outras revistas, «pie as 
tem e bòas no iieu repertorio. 

—Hoje, viatinée o espectaculo á noite, 
com programma cm que vem, para va-
riar (?), a revista Irai cá, mulata. 

MOUMN-ROtíGK— O maior attrativo do 
Moulin, hoje em dia, f , sem duvida, a 
luta romana. Ainda houtem o publico, 
que enchia o pequeno theatro do largo 
do Paysandú, acompanhou com interes-
se a luta dc desempate entre Ruggiero 
e Van Dem, tendo aquetlc vencido, bem 
como a luta entre Cicero c Ilernard, 
que empataram. 

Para hoje, aiinunciam-sc dois espe-
ctaculos—mu cm malinie c outro á 
noite, 

roí.VTMK \.\r\ — Deu-se hontem, uesse 
theatro, a estréa da companhia eqües-
tre, gymnastica e acrobatica, dirigida 
pelo sr. E. C. Rays. 

A concorrência foi extraordinária. 
I Não ha duvida que a Companhia 
! conta com elementos para agradar, e a 
i prova <? que o publico se desfez cm ap-
' plausos a todos os artistas. 
] —Hoje, dois espectaculo»—matince c 
á noite. 

M m i m q mi n 
Pilai—Ai*«inlro—Laonelo 

Lío-%'onte«—Haroldo—Eateur—Cro* 

0, l.ofóvra—Sampaio—Ma«xine—Dunrto 
[•—Mesquita 

Kanl —Morelll— Salvío 
Urbano—J. RubiSo, t 

Orlando 
Palmeirai 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
B c c r e t n r l n «Io I n t e r i o r 

Ofllcloii-se & Secretaria d'Agricultura 
uo sentido de ser feita, no actual pe-
ríodo das férias, a limpesa geral no pré-
dio onde funcciona o grupo escolar de 
Kspirito Santo do Pinhal. 

Declarou-se ao director do grupo esco-
lar do Carmo, que foi autorisada a exe-
cução dos diversos reparos dc que ne-
cessita aquclle estabelecimento. 

Foram transmiUidus ao Senado do 
Estado, as informações prestadas pela 
Camara Municipal de Bebcdolro, refe-
rentes ao recurso interposto por trez dos 
seus vereadores. 

O dircctor da Escola Complementar 
dc Piracicaba vac enviar í c.«sa Secre-
taria uma relação dos alumnos daquelle 
estabelecimento, que concluíram o curso 
este anno, com a discriminação das no-
tas dc cada um, distribuídas pelos qua-
tro annos dc curso. 

Furam solicitadas providencias do juiz 
dc direito da comarca dc Mocáca no 
sentido dc ser entregue ao bacharel 
Euurcntiiio Antonio de Azevedo o seu 
titulo de habilitação conferido pela Fa-
culdade dc Direito do Kecife. 

Foi enviada i Secretaria da Fazenda, 
devidamente rcctilicada, a portaria dc 
licença da adjunta do grupo escolar dc 
S. Jo-.é dos Campos, d. Alice d$ Me-
nezes. 

Licença concedida t 
dc 35 dias, á professora da 1" escola 

dc Jardinopolis, d. Helena Villela. 

Requerimentos despachados : 
dc Alcides Elisiario Coutinlio, pedin-

do licença para praticar no grupo esco-
lar dc Eorcna—«Sim» ; 

dc d. Eydia de Toledo, pedindo matri-
cula de uma orplian no Seminário da 
Gloria—«Não ha vaga» ; 

de Gustavo Iíoengswald — «Nada ha 
que deferir» ; 

do engenheiro Nicolau Molina de 
Queiroz, pedindo entrega de documen-
tos—«Em vista da informação da Re 
partição de Estatística e Arcliivo do 
Estado os documentos referidos já fo-
ram entregues a 14 dc Março» j 

de Manoel Emillo da Costa, pedindo 
certidão — «Requeira á Secretaria da 
Fazenda, visto terem sido para ali re 
mettidos, em virtude dc requisição da 
mesma Secretaria, todos os papeis refe-
rentes ao supplicaute, com o oflicio des-
se secretariado, sob n. 330, de 12 de 
Dezembro de 1V02. 

Pagamentos requisitados : 
De 24S009, a Almeida, Silva A C.; 

de S:390$2')6, aos fornecedores da Esco-
la Polyteclinica; de 240S000, aos dirc-
ctores dos grupos escolares do Interior; 
de 198$800, ao dircctor da escola com-
plementar de Piracicaba; de 149S400, 
aos fornecedores da escola complemen-
tar de Itapetinluga; de 1003, a cada um 
dos directorcs dos grupos escolares da 
Moóca e Prudente de Moraes; dc 150$, 
aos directorcs dos grupos escolares do 
interior. 

T U K F 
Jocl.-eyClul—Se o Icinjo pciuiittir te-

remos hoje mais unia reunião no Jlip-
podromo Paulistano. 

O programma é explendido. Salienta-
se o parco Conselheiro Antimin Prado,em 
2o0 metros, no qual estão inscriptos lie 
rodes, Mephisto, Peru, Hercules e Pirata. 
Andou bem a dhectcria cin criar ct.to 
pareô de tiro longo. 

Já se vão torrando fustidiof is us dis 
tancins cintas, proprir.s de poldros e do 
meios-eaugue. 

Hercules, Mephisto c Pirata (ex-tlwnns 
Aircsj devem ciicgar una piimeiraa po-
sições. O afamado Per// não merece a 
nossa confiaiu.-a, em vista da péssima 
carreira «Io domingo passado. 

Hão nossos palpites : 
1." pnreo — At to lá — lintra 
2.» » fiombra—Hermles 
3 ° » (.'"j/oral—Sterlina 
4." » Mrphitto —Pirata 
5.° » y.nt — liondelo 

Serão expostos hoje o poldro Crcon 
a potranca Corra, do coronel Silvano Pa-
checo, que se acham á vendu. Ambos es 
tão inseriptea no Cruzeiro do Sul e irío 
disputar o «Orando Prêmio Estado i!c 
8. Paulo», de 5:000$000. Foi rejeitada 
a orferta de l;50C$OtjO pelo Crcon. 

FESTA sroimvA 
A sympathica Auociariio Alhletim das 

Palmeiras, commemorando o encerramen 
to do anno sportivo, rc.disa hoje em sua 
sí-le na Floresta, uma e.Tpicndi la festa 
sportiva com o conrnrso do Club Athlrfi-
co Internacional de Santos 

de diversos pnr^os de refrntap, 
corridas razas e outras iiiterrssantcsdiver-

da 3» c i icumscr ipçao , a q n e m está , ' ' e ' - 9* r í í j"3ado um mnich de / w W 
a ffecto o inquér i to sobre o incêndio 1 ^ j f ^ Z 0 " " d ° I r ' t e r u a 

qtl$ m a d r u g a d a de 12 d p cor . ! ' Ou" team* « tão Sjsim orCan»>doa: 

S e r v i ç o H a n K a r l o 
Requerimentos despachados: 
De Antonio Permacilico, pedindo pra-

so de seis mezes para fazer mudança 
do prédio n. 129 da rua dc S. João— 
«Concedo o praso pedido»; 

de Affonso Vasconccllos de Almeida 
Prado, pedindo transferencia de sua 
pharmacia—«Publiquem-se cdltaes»; 

do vigário da parochia do Rio das 
Pedras, dcutinciando David Dumbcrg, 
por exercer a medicina illegalmcntc na-
quelle município—«Ao inspector sauita-
rio do districto»; 

de d, Fortunata Maria de C. Pentea-
do, pedindo praso dc 90 dias para fa-
zer os concertos dos prédios iw. 4 e R 
da rua Joly—«Ao inspector sanitário do 
districto»; 

dc Darucl & Comp., procurador de 
José Theodoro Dielica, pedindo trans-
ferencia da sua pharmacia dc Ilatataes 
—«Ao sr. secretarioi; 

de '/,. de Santis, pedindo 00 dias de 
praso para remover a sua fabrica dc 
salsichas da rua do Gazometro n. 1— 
«Ao dr. inspector sanitário»; 

dc Cândido Doria Tellcs, communt-
cando que assumiu a responsabilidade 
ila pharmacia do largo do Riachuclo— 
«Egual despacho». 

S e c r e t a r i a «Ia J i i m t l ç a 
O Diário Official vae publicar um edi-

tal referente á nomeação de syndicos 
que tem de servir naquella comarca, 110 
periodo dc 1907 a 1908. 

Eicenças concedidas: 
de trinta dias, ao cscrivSo dc paz do 

districto dc Itapira, sr. Iüidro Trança c 
ao sr. Joaquim Portugal, escrivão dc 
paz do districto de Jardinopolis, 

Vão ser enviados ao delegado de po-
licia de S. Sebastião, por intermédio 
do Eaboratorio Pharmaceutico, seis li-
tros dc creolina, para desinfecção da 
caocia local. 

Foi transmittido ao commandante da 
Força Publica o termo de arrendamen-
to de prédio que serve de quartel ao 
destacamento de Casa Branca. 

Os escrivães de paz e offlciacs do re-
gisto civil dos districtoa de I3ellmsinho 
c Braz foram advertidos cm virtude das 
irregularidades encontradas nos livros 
de registo dc casamentos pelos dr. 27 
promotor publico desta capital na sua 
visita dc inspccção áquellcs cartorios. 

Foram concedido» mais 10 dias de 
praso ao bacharel JosiÇ Molina Quar-
tim, delegado dc policia de S. José do 
Rio Preto para que o mesmo possa as-
sumir o exercício do cargo. 

Estão justificadas as faltas dadas pe-
lo delegado de policia de S. Situão, 
bacharel Acliille» Guimarães. 

S c e r c l n r l a « P A g r l e n U a r a 
Commnnicou-se á Secretaria da Justi-

ça que já foram provisoriamente rece-
bidas as obras dc reparação da cadeia 
de Ilatataes. 

<> engenheiro Jorge Maia foi antori-
sado a requisitar passe» nas estrada» de 
ferro Noroéste do Br?«il e Companhia 
Paulista de Via» Ferreas e Fluviaes. 

A Superintendenria de Obra» Publi-
cas foi autori ada a de pender seguin-

a immw 
ponto «obre o rio 8. Domingo*, era J v 
boticabal ; 

4:900$000, com os concertos na pouto 
mctalllca sobre o rio Piracicaba ; 

1:291(200, com as obras na ponte uo-
bre o rio Tietê, em Parnahyba ; 

284$800, com os reparo» na ponte so-
bre o rio Camandocala, na c t ruda de 
Boccorro a Monte Alegre, 

O sr. Ernesto José Nogueira vae re» 
colher ao Thcsoiro a importância de.... 
3:336$115, sendo, l:40t)$000 pelo aluguel 
de terrenos e prédio da Repartição do 
Águas e Exgottos, e 3i93ú$10S pelo pro-
dueto da voíida de muteriacs, 

Communicou-se á Superintendência da 
Obrus Publicas nlim dc que providen-
cie para receber as obras do parque (U 
Escola Agrícola Pratica Luiz de. Queiroz 
que já chegaram A importância que ser-
viu de base ao contrato colcbrado cor» 
o sr. Arscnio 1'uttmans. 

Determinou-se ao dircctor da Hospe-
daria de Immigrantes que receba toda* 
as famílias seduzidas pelos agentes in-
teressados 110 exodo para o Rio da Pra-
ta, quer as «pie se quizerem repatria* 
quer as que estejam resolvidas a volta» 
para o interior. 

Vai prestar a fiança de 5:000$900, pa-
ra o log-ar dc Almoxarife da Coinmls-
são dc Saneamento dc Santos, o sr. 
Euiz Eduardo Grandjcan. 

Declarou-se á Superintendência da 
Estrada Sorocabana que os serviço» de 
navegação nos rios Tietê c Piracicaba, 
deve ser explorado do dia 31 do correu-
te cm diante. 

As bases de tarifa para a nova em-
presa já approvada», devem vigorar do 
1" dc Janeiro em deante. 

O clicfe da Coiinnissão Gcographica 
Geológica foi felicitado pelo sr. secre-

tario pelo feliz desempenho da explora-
ção dos sertões paulistas. 

O sr. secretario enviou á Camara 
Municipal de Jaluí o seguinte oflicio: 

«Constando que essa progressista Ca-
mara, acompanhando os esforços do 
governo, pretende oflfereccr-lhe terras 
nesse município para colonização, tenho 
a honra de dar-vo» conhecimento do 
recente contrato celebrado com a Câ-
mara dc IJbatuba, o qual, segundo pen-
so. ofTcrccc bòa norma a ser adoplada 
pelas municipalidades, quer tenham a« 
mesmas de agir por conta própria, quer 
representem interesses particulares. 

O edificante exemplo que vac dar cs-a 
municipalidade, caso sc reali.se o» seu.-, 
desejos, marcará 11a historia de sua vi-
da 11111 passo Inolvldavcl de progresso 
c dc accndrado patriotismo - . 14' a 
intclligente interpretação -le int. ••- «c* 
proprio da maior relevância.-. 

tes quantias : 
4.MÓSÍS6, com a recQostrucção Ca 

Convidou-se para fazerem par j . l.i 
couimissão que acompanhará as ,>\ • 
riencias de tube culina 11.1» v.uc.o do 
Jardim d'AcclimaçSo, o» dr». ileetor 
Raquct, Robeiie Hottingcr e A. Casiui. 

Findas as experiências, a commissão 
fará 11111 minucioso relatorlc sobre tae-í 
estudos c seus diverso» aspecto». Essa 
r.latorio será a base de 11111 projecto de 
lei, epie comprcliciida os interesse.» gti-
racs da hygicne jiroohvlatica e u do 
criador. 

Pagamentos requisitados 1 
De 25.-505S045, a Fortuuato Nigro; do 

3:3304744,a Carlos Rauzati; de 3:060í22S, 
a Francisco dc Oliveira e Silva; do 
4:348í746, u João Caetano Alvares; de 
4:034$000, a ,S'. Paulo 'Pranwcau l.ii/ht 
and Power Company, 

Limited; dc 230t90(i, 
a Carvalho Fiilio, Campos & Comp.; dc 
"6>íf287, a Eugênio 1'erez Ozores. 

—Adcantamcntos: Dc 000:000^000, ao 
dr. Alfredo Maia: de 4:4355500, a Ileetor 
Raquct. de l:50l)í000, a Álvaro dc Cer-
queira Ecite. 

Credito: de 21:420^)00, a Ciucinato 
de Sousa e Castro. 

C a i n u r n M u n i c i p a l 
Sob a presidência do sr, Gctullo Mon-

teiro, secretariado pelo sr. Sampaio 
Viuuua, rcalisou-sc hontem a 3? sessão 
ordiuarla da Camara Municipal, corres-
pondente ao corrente inez. 

A' liora regimental, feita a chamada, 
verificou-se a presença do» seguintes 
srs. vereadores: Antonio Prado, Silva 
Tellcs, Asdruba! do Nascimento, Gctullo 
Monteiro, Celso Garcia, Sampaio Vian-
11a, Goulart Penteado, Nicolau Barucl, 
Corrêa Dias, João Amarante, Raymim-
do Duprat, Joaquim Piza c Horta Jú-
nior. 

No expediente, o sr. Corria Dia» jus-
tificou um projecto declarando de utili-
dade publica, para serem desapropria-
do», parte dos prédio.» 11». 7 e 9 da rua 
José Bonifácio, necessários para regula-
rizar o alinhamento c alargamento da-
quclla 111a, 110 trecho coiuprehcndido 
entre as ruas Quintino Bocayuva e Di-
reita. 

O projecto foi enviado ás Commissõcs 
de Justiça c Obr.\». 

Ainda 110 expediente foram lidas a» 
seguinte» indicações : do» srs. Goulart 
Penteado e Sampaio Vlanna, para que 
a Prefeitura mande calçara rua dc San-
to Amaro; do sr. Sampaio Vianna, pa-
ra concertos nos pontilhõe» da estrada 
entre Pinheiros c Agua Branca; do .-.r. 
Celso Garcia, para o melhoramento ila 
rua Marco» Arruda; do sr. Sampaio 
Vianna, para que a Prefeitura mande 
proceder aos estudos necessários para o 
melhoramento das ruas Cesario Rama-
llio, Azambuja, Lapa, Alpes, Araguaya, 
Jaguara, Pescadores e Vicente de Car-
valho; e do sr. Sampaio Vianna, para 
que a Prefeitura se entenda com a ad-
ministração da Liijht and Power, no sen-
tido dc s»r prohiíjida a collocação de 
cartazes de annuncio» nos bonde» da-
quella smpresa. 

Passando-se á ordem do dia, foi a 
mesma approvada sem debate. 

P r e f e i t u r a M u i i l c l p u l 
Determinaram se o» seguintes pagx-

mentos : 
3:G184u25, a R.-iphacl Ficondo. rpelo 

calçamento da rua dr. Ahranchcs, des-
contando-se 5 °;u dc caução ; 

290$, a Joaquim Antonio Abranchc% 
pela illliminação da rua Voluntários da 
Patria, em Novembro do corrente anno; 

75$510, a Gaspar Ricardo & Comp., 
pelo fornecimento de diversos objectos 
ás repartições municipaes, em Setem-
bro e Outubro findos. 

Acham-se approvada» na Directoria 
de Obra», as plantas apresentadas pelo» 
srs. Felippe Kicodeme, José Ciermcglia, 
Arthur Norberto Azambuja, Carlos Cur-
cio, Pedro Antonio, Pripoli, Affonso 
de Gugliermo, João Monteiro Pinheiro, 
José Joaquim de Sousa Marques, Rego-
li Cresfd fk Comp., Antonio Fernandr» 
Pinto e Ernesto Bock e pela.» »ras. dd. 
Benedirta Guilhernjina da Silva e Joa-
quina Ro-ade Jesus. 

Requerimentos despachados : 
De d. Isabel do Carmo Moraes Ro-

cha, Iíraulio Eudgero da Silva, Joa-
quim Francisco Carvalho, Angelina 
Arino, Manoel Ferreira, Affonso Amo-
roso. e d. Esther Pereira e Joaquim 
Coutinho da Vieira Fonseca, pedindo aj>-
provação de p lan ta ; Í>a0rç Paschoal 

/ y 



M U Ç A D O c o i t x n o i o 
Está como inspector do m a de l>e-

íembro, o sr. José Maria Alvc» fer re i ra 
Júnior. 

processo* Instaurado* contra : Ântonlo I <t* nto-rtiíno-lartnfoloiria. 
Bolaun, por r.rlinc dc ferimento» graves, I Foram applicadoa 57 pequeno* ciiratl-
defendido pelo dr. J. Iliiptlsta Pereira, I » « e feita* 7 operações, «endo : 3 de 
foi absolvido; 1'lctro Truslattl, por cri-1 alta cirurgia e 4 de pequena cirurgia, 
me dc ferimento* leve», defendido pelo A pharmacla do Hospital aviou 464 
dr. Jofio Ilaptista Pereira, foi absolvido; receita», aendo: para o serviço ln-
Ayrcs de Miranda, por crime dc tenta- temo, H.í para o serviço externo, — 
tiva do morte, defendido pelo bachare- para o Hospital dos Ear.aros, 17 para o 
lando Cantor Nogueira Cobra, foi ali- Asylo dc Mendicidadc e 27 para a Casa 
solvido i Carmo dl Matteo, por cri- dou Expostos. 
me dc morte, defendido pelo dr. HrasiUio Falleceu no Hospital; I.conaldo Si-
Macliado fui absolvido; Francisco Landi, droni, italiano, 
por crime de ferimentos graves, defen-
dido pelo acadêmico Cyrillo Júnior, foi 
cnndemnado a 1 anno de pris&o; Ma-
noel Garcia Delgado, por crime de fe-
rimentos leves, defendido pelo sollcita-
dor Guilherme Xavier de Toledo, foi 
eondeinnado a trez mezes <lc prisão ; 
Nuphacl Barbosa, por crime dc feri-
mentos leves, defendido pelo coronel 
Rupoao de Almeida, foi absolvido ; João 
Kodrigtics Damasco, por crime dc feri-
mentos grave», defendido ;>elo coronel 
Kaposo de Almeida, foi eondeinnado a j j 
3 mexes dc prisão; José Horglieaani, 
por crime de roubo, defendido pelo dr. 
Rangel de Freitas, foi eondeinnado a 1 
2 annos de prisão ; I.ulz Kapozo, por © 
crime de morte, defendido pelo coronel H 
Kaposo de Almeida, foi absolvido ; o ~~" 
Atlunasio Miguel Pires, por crime dc ^ 
morte, defendido pelo dr. Pamphilo 
de Assuinpção, foi absolvido ; Salvador J>, o 
Modesto, por crime de morte, defendido O j» 
pelo dr. 'I ulio de Campos, foi absolvi- | 5 £ 
do ; Avelino de Oliveira Pennn, por cri- j o 
inc dc ferimentos leves, defendido pelo H 
sollcltador Guilherme Xavier dc Toledo, 
foi absolvido, e José Imparato, por cri-
me dc morte, defendido pelo dr. Celso ç 
Garcia, fui coiidcmnado a 6 annos dc 2 £ 
prisão. I B 

ciai» IUlo-Bruillaíi 3 offei (Atà O» MUS 
saques na base d» 15' 7/16; o Banco Ita-
liano dei Braslle, 15 13/32, e o* demais 
banco», 15 3/8, sendo o seu estado firme. 

A'* 11 horas da manhã J4 o Banco 
Italiano dei Braslle sacava na base de 
1S 7/16, sendo que o Eondon and Hia-
siliau liank e Banco Commercio e In-
dustria, por essa occasião. davam 15 
13/32. 

Meia hora depois, o mercado mos-
trou-se mais firme, pelo que os bancos 
italianos alteraram Os seus saques para 
15 13/32, c, os demais bancos, para 15 
J/8. 

A' 1 1/4 da tarde, o mercado voltou 
a ser firme, sendo então adoptada pelos 
bancos italianos a cotação dc 15 7/16; 
pelo I,ondon and Brasiliati Bank e Ban-
co Commercio c Indtibtria, 15 13/32, e, 
pelos outros bancos, a dc 15 3/8. 

Nesta posição sa-mnntevc o mercado 
até .1 hora do fechamento, e com pe-
queno movimento de negocio* feitos du-
rante o dia. 

O» extremos foram dc 15 3/8 a 15 
7/16. 

ra vae re-
ucia dc.... 
ido aluguel 
irtição du 
í pelo pro-

O TITMPO I 
Informações da CommUsão Ceogra-

piiica e Geolo(;ic» do Estado, ein 15 do 
corrente. 

lideitci.i d» 
provldcn-

parque d l 
de Qwirot 
ia que scr-
Lrado cocs 

la Hospc-
teba tiida* 
{entes iu> 
0 da I*ra-
repatriar 

1 a voltar 

OB nriticrnnoa foram tiontrm negociado* pi-lo 
l.nmlon nwl Hiver J'late Jlaul. Jltuu '1 CommrrcJnle 
/hilO'/tra»ilíann, Hrnitltam» 'm Itnní fur IiruUch-
1'inU e pela* cana* de cambio uu breço de 10̂ 125. 

A' taxa dc 1.- 3|R <]U* í"i a officinl de liontem 
pura lotras a W dias á visla, a liljra caturllua 
vale K.fHO; o franco, |<120, o marro. >7I>; 

A' rl.la, 15 l|l, « libra vale I".f7'«, n franco 
fr,;n, o marro. $772; a Ura. Í02X; ciai rí-u fur-
Iih, $o.'>5 e D dollur, 

V a l e * o l r o — ( E m Santos ) I.ondon 
Bank, 15 3/32; London fi Kivcr Platc 
Bank, 15 3/32; Banco Commercio e 
Industria, 15 5/32 e Banco Allemão 15 

3/16. 
Taxa dc cobrança, 15 3/8. 

CAMADA HYNMCAI, 
A Camara flyndlcal dos Corretores nfilxoti lion" 

tem na Ecgulutes tabeliã*: 
Do rf. r. rí vt/la 

l.omlre» a . lã 8H 16 l|l 
Pari* • • «-") Í12S 
Hamburgo , • • • » , 7'i-i 772 
Itália - . Ii28 
Fortngal a.">5 
Nova-York . . . . . . SÍJ43 
Hobcranoa. . . • * 10{')75 

Kxtrcinoa: 
Contra banqueiros, tf Jllfi a n 13[1J. 
Contra a caixa matriz, 10 .i 1", lí[12. 
Km c(filai data do onno rifado : 

tw <t V. li vista 
1-ondrcs 
l'arl» . 
Ilumburifo 
Italla 
1'ortniral . . • • • 
Novs York . . . . 
Hoberanos. . . . 
ICxtremog : 
Contra banqueiro», 16 
Contra a caixa matriz. 

neta da 
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igraphica 
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MKKCAbO DR SANTOS 
C H K ' — Tornaram-sc conhecidas as 

venilas de 44.143 sacca* de caf í . 
IJose, typo 5 para cima, 4S700 e typo 

4, pago por Theodor Wille & C., 4$80'); 
typos inferiores, dcsvalorisado*. 

Entradas hoje, 58.791 sacca.-; desde 
1? do mez, 815.826; desde 1.'de Julho, 
8.767.982; stock, 1.943.260. 

Media, 54.588. 
—Em cgual periodo dc 1WJS : 
Entradas nesta data, 21.083 saccas; 

dc.sdc 1'.' do mez, 273.977; desde 1? de 
Jullio. 5.319.233; stockArl.407.059) ven-
das, 9.000; base, 3570U. 

Sabidas : 
P a r a a Europa, 1.165.129 saccas; pu.u 

os Estados Unidos, 377.776; para Bue-
nos Aires, 4.245; para Montevidéu, 40U c, 
por cabotagem, — 

Camara 
pilicio: 
iista Ca-
irços do 
e terras 
LO, tenho 
ento d o 

a Ca-
|ido pen-
idoptada 
í lia tu a* 
ia, qticr 
ires. 
|dar essa 
os setts 
sua vi-

'"ogresso 

Pelos Tribunaes 
6T4 0!.-i 

1 I ;6X) 

trazem o repouso c a calma c síío u m a maravilha 
para O:Í que passaram tantos C'ias, 011 semanas, ou 
mezes, sofírendo com resignação digna de melhor 
causa, ou então com o desespero que aniquila mesmo 
a muitos enLcs que por natureza são pacíficos c 
carinhosos. 

O Sr. J ' i "o Lcííe Gentilhomem ürazíJ, residente cm Pil;rr 
(Es t ado dc Alagoas) R u a l ' c r„wabuco, Ko. 29, cscrcve-noa o 
seguinte : 

"Amigos e Scr.horc"—Sou cr^icíro, tenho 23 anno.? rlc 
edade , sou alfaiate dc proíi ão c r c - d o lia dez annos n'est;i lo-
calidade. Pelo espaço de duis mezes soííri violentas dores de 
cabeça que me obrigaram a estar d'-' cama par te d'esse tempo. 
T inha tremor cm todo < orpo, os olhos injectados c ardentes, 
dores fortes c prisão d j vc::trc assim como insomnia. Aléin 
d'isso me sentia dcsfallecer e t inha pobreza de sangue. 

' A conselho d':im pharmaceutico amigo meu, comecei a 
tomar as Pílulas P.osadas do í >r. Williams para Pessoas Pallidas, 
c em duas semanas me senti muito aliviado. D e n t r o d e um mez 
acabei a <ura c fiquei de perfeita saúde c livre dos tormentos da 
dita moléstia com o uso de trez frascos das Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams para Pessoas Pallidas, que foram comprador 11a 
casa do Sr. Arsenio Euphrasio Monteiro, d'esta c idade. 

'• Grato e obrigado, assigno a presente. 
(Assignado) J O Ã O L E I T E G E N T I L i I O M E M B R A Z I L . 

Tes temunhas : Carlos Cruz, Mario Ofirclli. 

As Piiulas Rosadas do Dr.Williams N Ã O S Ã O 
P U R G A T I V A S , razão ]<cla qual não enfraquecem 
o organismo por mais delicado que seja, mas sim 
normalizam a acção dos orgaos digestivos, e, ao 
mesmo tempo dão a força necessaria c vigor ao 
Sangue e ao Systema Nervoso. 

Hovlmonto Ao cuablo «a» Santa* 
BANT03, 15 (ái 10,20 ) 

Rancarlo, 1.1 13(31, 
I.ctrai, lá 112. 
(Compradores, 15 17111 
Mercado, lirniv. 

BASTOS, Jl ! ai II O ), 
tlnncarlo. 1S l:ii»S, 
l.flr.ii 1.'» l [2 
['om|irailorca lá 17t"2. 
Ucrcsdo, estarei. ' 

SANTOS, 16 (ái l.li) 
Banrarto. 15 I«|32. — 
laitraa, lá 1|2. 
Compradores, lá 17132, 
llcrcado, calmo, 

BANT03. lá (ás I li.) 
Ilanrarlo, 15 1.1132. 
Letra*, lá 1[2 
(.'oinjiradores, I", 17132. 
Mercado, estarei. 

C i i f é lti«I<l<*ailo — Foram baldca-
das hontem, com dcátino a esta cida-
de, = 1.789 saccas, sendo 32.605 na Pau-
lista; 8.346 na Sorocabana; 1.121 em 
Campo I.iinpo; 385 no Brai; c 9.311 
Pa:-y c S. Paulo. 

:c.<... ilo 
neclor 
Casiui. 

iiinissão 
ire tae* 
L Essa 
ceto do 
|,ses gfl-

U do 

M c r c u i l o <Io !ti<> i l e J i t n c i r » 
• -Entradas 11.948 saccas dc café; Em-
barques, 9.322. 

Mercado, frouxo. 
—Vapor entrado * 
Do Norte: Cauuinif, 

BOI.KTIM MI-TDoKOI.OOICO 
A*a capital: 
Barometro a 0", 4s 
7 horas da manhã, 696,6 mm, 
2 horas da tarde, 696,4 mm. 
9 horas da noite de hontem, 696,0 mm. 
Temperatura minima, 16'-4. 
Temperatura maxima, 21? 
Vcntop redominaute, ate ás 2 horas da 

tarde SE. 
Chuva em 24 hora», 7,0 min. 
Tempo geral, encoberto. 

C.iftS bom l * < i u ( a H c n i i i i u t l 
430 ri5is. 

— A taxa do franco,] 
ra, 6 de 628. 

V a l o r e s d a C o i s a 

Igro; da 
603225, 
va; de 
•uu; de 

Light 
30*900, 
iup.; úc 

. M o v i m e n t o d c calYV n a Ho-
r n e i i h i i n u I — Desembarcadas em S. 
Paulo, 2.604 saccas; baldeadascm S. Pau-
lo; para 9. P. R., 8.072; baldeadas em 
Jundiahy, 336; para o Kio de Janeiro, 
— ; Total, 11.012. 

Na sccção Sorocabana existiam 36.339 
saccas cm carros e 21.927 em arma 
zcns. Total, 58.266 saccas. 

Nasecção Ytuana existiam 10.013 sac-
cas; sendo 3.654 em carros e 6.359 cm 
armazéns. 

000, ao 
[Hcctor 
Ic Cer-

,c inato 

M e r e n i l o r i c . v ( r n i i ^ c i r o » 
Fechamento do dia 14 : 

H A V U H :—Dezembro, 41 e Maio, 41 1 
Vendas : 39.000. 

H A M I U . HOO :—Dezembro, 32 c Maio, 

p Mi iti-
tmpaio 
sessão 
corres-

mada, 
;uintes 
| Silva 
Ictullo 
iVian-
laruel, 
rmtin-
ta Ju-

Aa Pílulas Rc3r.d3s do Dr. Wiltiamo c t t Jo í vonío cm qua^l to-
da* as drogirieitie botreas. Vendom-sc somente em puc&tec eguoes 
oent-j; o invólucro está improica cm sn::rrrinclo sobro papel cor do 
rosa. Qualquer peut?ca quo encontro riifíícutdado om adquiri;-ac, 
dove dirigir-so á " Dr. Williams Modiüino Compeny, Sshonactsdy, 
Nova York, E. U. A." ... 

lis J1 IS-
utili-

pprla-
|a rua 
ítfula-
o da-
ndido 
p Di- IiiF. balaios tdinatrp, a or.Iem; WR 

fieciia '.i7 CH. ccbollas, a Sousa .Santos o 
comp.; l!c<' 2 cs. charutos, n Yictor 
llreithaupte o comp.; MM 3 bordaiezoa 
sebo, 1 barrirão M'!in, !) burricati idein, 
uina cara—10 cs. ceboílas, 40 suecos Mcm, 
IT 20 fiipui sebo, -I barricões idein, 
72 barrieas i-!im, i ̂ atnl.a 100 rs. eeliijllos, 
a ordem; ASII 11 barrieas sebo, llittcn-
court e I.incoln; Al, 01 cs. ceb.llas, a 
ordem; IM 81 ilitns iilem, a João Jliie-
cola e comp,; SS 17 ditas idein, a Ama-
zonas o Freire; VV I'< ditas Mcin, a Fer-
nandes \'alento c comp. 

\ " f " : Deixamos dc publicar os con» 
signatariii da rarx.t vinda de P uto Ale-
gre, por estar totalmente aiiagados os no-
mes. : 

1S.-.I.CI» 

'as a» 
uilart 

quo 
San* 

L pa-
liada 
ij -sr. 
> da 
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ira o 
lama-
laya, 
Car-
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Conelusão da enrpa do vapor allcmuo 
ISnIti'1, entrado de Hamburgo e caealus 
etn 15 do corrente. 

De Leixfies: 
Costa fiotnes e comp; JAC 2." quinto* 

viniio a Joaquim Antônio da Costa; Kc-
al Companhia Vinícola do Norte dc Io." 
tugal, l.eitão -Vi cs. vinho a José dc Crr* 
valho l.eitro; f 'eC 125 cs. vinho a ' iacir-
ra e rotnp; Canto <i Pimenta, Importador 
M. Corte líeal, "/> quintos e 38 decitnos 
vinho, 1 quinto azeite doce, 1 barril sal-
picões, 3 cs. polvo, 1 c. bncallntn, 1 c. 
aguardente, 13 cs. vinho, ATO 10 vi?es-
simo dito a Al lano Corte líeal; Manoel 
de Ifuia Villnça, J9F f>0 cs, cebolas u 
João Jorge I i^ueiiedo o comp; I.M 
cs. idem n I.ourenço Martins, Itomariz, 
Filhos etn cimm, JRCJ 31 eeih s vi-
nho e 10 c?. dito a Joaquim Coelh >; CO 
H 30 sextos vinho a C. O Santos; FP 3o 
ditos idem a Freitas e 1'erc-irs; I ntreiro 
30 ditos idern, M<!.\ 15 c*. vinlio • 
J aquiin tJociiio; Antonio Ferreics Me-
neseí Succersores; HHeC 100 quinto* vi-
nho a l;euto de botjsf» e comp; I-etreiro 
10<) quintos vinho, ASeC 10 cs. dito a 
Augusto Saraiva e comp. expedido j<or 
Valente Costa e comp; Letreiro 40 quin-
tos e 20 dncimot e 30 cs. vinho a I.niz 
Dias de Carvalho; I^treiro 20 quintos vi-
nho, LtC 100 Isrris cariiinhss a Ijí a l a 
comp; Lctreiro 75 quinto» vinho, L F I 
10 décimos vinho a í.niz F rança dos 
Santo». >'. Schaekler 50 quinto» e 50 c». 
vinho a Nicolau Bchneidcr, »Ifi»'ll'lo 
pur José le Sousa Faria; MBeO 60 ca. 
vinho a Msnoel Ilrandio; Fonsaea • 
Santos 10 quinto* vinho a Fonaeca • 
Santos; S. Frantlaco 100 quinto» vinho® 
* Francisco None»; RA 36 o . viab» • 
Rsffselle Andreosi; Antonio 'íarcia é» 
Silva Jonior, GN«C 1 e. casUnha», 9 ea. 
se;:.entes e -i «cs. dita» 9 O a r c i a 3 c f u d ' 

inuf 
"P-. 
Ictoa 
CUIi-

T r i l m i i n l «Io J n r y 
Presidente, dr. M. irelles K- M. 
1'rormtor, dr. Ad.'lt>wr'i-> flarcia 
E»crivão, major f.'-IIIOS o.- Oliveira. mFõ3HÃÇ3BS HVB&SAS 
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I i Bento è» BOUM • com» 

U o i * ; An cnr a i <le Hamburgo, An' 
tnerpla • IJebou lornm' por núe publica-
da! «m 13 e 14 do CJI rente. 

Sxportadorca que i agaram illrcltos lio-
ie, na Keccbe «lorin dc Kcudau: 
Thcodor Wilíe & C. B6:422fooo 

O» mcfunoK, fr». 12o.uoo 
NoKnack & C. lo:S3o$ooo 

O» mesmos, frs. 14.625 
Naiunann ticpp & C. 7:5tio$ooo 

OH mesmos, frs . Io.Soo 
Prado, Cliaves & C, T:5Go$ooo 

Os mesmos, frs . Io.Soo 
Krische & C. 6:4Koíooo 

OH mesmos, frs. "J.ooo 
H. Ellis & C. 54o$ooo 

Os mesmos, frs . 75o 
Sclimldt & Tro. t 31S$3(» 

Os mesmos, frs . 438 
Wilson, Hons & C. "oíooo 
B. Miclicl 13|ooo 
Amazonas & Freire l i iooo 
Flll. Martlnelli & O. 13$ooo 
Zerreunei-, Biilow & C. 7$32o 

Os mesmos, frs, 6 
Carrarcsi & C. 4$2uo 
José Pollastrini òí7oo 
Manoel Franco Araújo 2$37f> 
U. Ernesto Guimarães 2$?oo 
Diversos SlJou 

K t u v i s i i e n t o i l o P o r t o cie 
S a n t o s 

Entradas: 
Dia 14 : 
De Porto Alegre, com 7 dias dc via-

gem, o vapor nacional Campos, de 2"0 
toneladas.; carga, vários generos, con-
signado a F. 11. dc Sonsa Dantas. 

Dia 15 : 
De Hamburgo, coin 38 dias de via-

gem, o vapor allemão Ualiia, de 31o6 
toneladas; carga, vários generts, con-
signado a E. Jolinston & C. 

De D reine n, com 28 aias dc viagem, 
o vapor allemão Erlangeu, de 33 u to-
neladas; carga, vario- gêneros, consig-
nado a Zcrrcuuer, Biilow & C. 

De Bolugne, com <8 dias de viagem, 
o vapor franccz Canarias, de 1075 to-
neladas; c-irjja, vários generos, consig-
nado a J . A. Uonquct. 

De Hamburge, com 30 dias de via-
gem, o vapor allemão Prinz Sigismimd 
de 2941 toneladas; carga, vários gene-
ros, consignado a Thcodor Wiile n C. 

Sabidas : 
o vapor mgiez Arcntor, em lastro, 

para Port Ands. 
O vapor allemão Siegmund, cem ca-

fé, para New York. 
O vapor nacional Saturno, com vá-

rios gêneros, para Montcvidco. 
O vapor nacional Aymoré, com vá-

rios generos, para o Kio de Janeiro. 
O vapor inglez Mersario, com café, 

para o 1lavre. 
O vapor hespanhol José Gallur:, com 

café, para Barcelona. 
O vapor nacional Campos, em lastro, 

para o Rio de Janeiro. 
Despachados : 
O vapor italiano Savcia, cm transito, 

para Gcnova. 
O vaj or nacional Victoria, cm tran-

sito, para o Kio de Janeiro. 

EMBARCAÇÕES ATRACADAS 
MÓCAS 1)15 SANTOS 

Armarem, 1— vapor inglez Kassala, 
rei-elicndo café; está lacrado. 

Armazém, 1—vapor allemão Siegmund 
recebendo café;guarda, S. Cabral. 

Armazém, 1—vapor inglez Arelitor, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 1 — vapor allemão Bahia, 
descarregando vários generos; guardas, 
G. Trindade c D. Júnior. 

Armazém, 1— hiatc nacional Anniuha, 
descarregando vários generos, guarda, 
M. da Luz. 

Armazém, 2 -vapor allemão Sevilla, 
rccebcndo café; guarda, G. Camargo. 

Armarem, 2 vapor allemão Trova, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém. 3—vapor belga Cervantcs, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
M. Praun e A. Pilio. 

Armazém, 4—vapor nacional Satur-
no, descarregando vários generos; guar-
da J . Pinto. 

Armazém, 4 — vapor nacional Avmo-
r ', descarregando vários generos; guar-
da, C. Oliveira. 

Armazém, £—vapor franccz Amiral 
Kully, descarregando vários generos; 
guarda, I*. Araújo. 

Armazém, 5 — vapor hespanhol José 
Gallart descarregando vários generos; 
guarda;, C. Sampaio e J . Carneiro. 

Armazém, f> — vapor allemão San Jíi-
cclas, descarregando vários generos; 
guardas, J . Goulart e L,. Gania. 

Armazém, 7 — vapor inglcz BulTon, 
recebendo café; guarda, L. Cunha. 

Armazém, 7—vapor belga Camoeus, 
descarregando vários generos; guarda:-, 
A. Santos o E . Moura. 

Armazém, r—vapor inglez Fustor, re-
cebendo café;está lacrado. 

Armazém, 9—vapor inglez Mer.sario, 
recebendo café; está lacrado. 

Arr.tozcm, 10—galera allemã Osormo, 
descarregando vários generos; guarda, 
J . Machado. 

Armazém, 11 — vapor inglcz Cliatan, 
descarregando vários generos; guardas, 
T. Matheus c N. I.opes, 

Armazém, 12—vapor inglez Vimeira, 
rarregando vários generos; guardas, Ro-
ta Incite. 

Armazcm, 12—vapor nacional Cam 
pos, descarregando vários gêneros; guar-
da, A. Beüo. 

Ao largo : 
O vapor allemão Erlangeu, com vá-

rios generos; gi lidas, P . Muntciro e M. 
Pinto. 

O liiale nacional D. Rodolpho, com v i 
rios generos. 

O vapor inglez Ilaslccli, cm lastro; 
esíi lacrado. 

Lugar russo Véra, em lastro; está 
lacrado. 

O patacho inglez Dawn, em lastro; 
está lacrado. 

VAPORES ESPERADOS 
No porto do Rio: 
Em Dezembro: 

New York e eses., Sergipe 
Hamburgo e escs., Mundia 
Londres e escs., Horace 
Soiitliampton, Aragon 
Rio da Prata, José Gallart 
Rio da Paata, Nile 
Hamburgo c escs., Thcodor Wiile 
Santos, Bahia 
Rio da Prata, Aquitaine 
Rio da Pr:.ta, Rio At: azonas 
Portos do Pacifico, Ortega, 
Rio da Prata, Magellan 
Santos, Erlangen 
Rio da Prata, Virginmj 

No porto dc Santos : 
Em Dezembro: 

Bouthampton, Aragon 
Buenos Aires, Virgínia 
Benova e Nápoles (directo) Prinz 

Oskar 
Rio da Prata, Rio Amaro ias 
Çio da Prata, Aquitaine 

•li 

. Nile 
Hamburgo e escs., Bahia 
Gênova c Nápoles, Atnuona* 
Marselha e Gênova, Les Andes 
Marselha e Gênova, Aquitaine 
Llverpool e csc»., Ortega 
Bordéos e escs., Magelan 
Boi-deatix, Amazone 
Brenien e eses., Erlangen 
Hamburgo e escs.. Princ SlgUinuud 
Uremeii c eses., Erlangen 
Gênova e Nápoles, Virgínia 
Gênova e Nápoles, Itália 

Do porto de Santos ; 
Em Dezembro : 

Nápoles, Savoia 
Nápoles e escalas, Virgínia 
Buenos Aires, Aragon 
Europa, Bahia 
Gênova c Nápoles, (directo) Prinz 

Oskar 
Gênova e Nápoles, Kio Amazonas 
Liverpool, Ortega 
Buenos Aires, Cittá di Torluo 
Valparaiso, Oravia 
Bremcii e escalas, Fraukcti 
Europa, Argentina 
Europa, San Nicolas 

M o c l i c o a 

Dr. Alva d® Lima 
Pa fuivonsidndo tio Pnriz, c.ir. tia Benef. Por-

tiu.Mi('.xa e ihi Bitnln Casa. Ksp. molcst. garganta, 
si'i:!ioruí--, vias iiiinnrias <* partoi — Itvs,: rim Hrl-
Kadciro Tobtus TI. VA-A. Cons.R rua tio S. Ilento 
ii. 3«-A (tias 12 as « Uti) Telephone u. 801. 

O dr. Ednardo de Mns"«lbR.e3 
Da AI.i'.']OI!IIII de Medicina do Kio e especialis-

ta li;*- moli-stin.s t!o CitoinaRO, pulmão e n>rvo-
MIS, <lu c»'i!'.IILTHÍ das 12 ns ü liorus tia tarde, á 
rua ].'> «1« Novembro n. 11»; para a cura da nior-
pin a «• molcft:;i.-i <ta polle, polo processo especial 
tit* MU p.A', dr. Lourcnço, ntlcndo <iaIT H MS 
3o hora* da manhã, «« rua Conselheiro NcMas n. 
4lJ. Ttlephore n, 

Ei . KubiS.o Mcira 
Clinica mctlicr»; chcfo do ccn-iço de clinica <la 

Santa Oisa. IlMÍdeucia, rua das Palmeiras n t». 
«'oiiMiltorio, rua dc s. üento n. de 1 «s 2 
horas. 'iVlcplione n. 19. 

O I E I H O R B R I I D E 

P a p a a s ffaataa 6 

U M P A R D E C A L Ç A D O C L A R K 

P r c a c n t o « l i l o a g r a d a v o l 

Homens o senhoras, 2 5 $ - Meninos, 14$ a 18$ 

V 1 4 K X 1 Z <>IJ P K L L I C A 

P r a ç a S í i f ® g u o F r a d o 

O s b k h i s i h o s 

Ilonlem deu pelo Ttio 
pela l^j>er;m,'a 40G. 

a centcn.i í*70 

PAI!A AMANHÃ 
P a l p i t o * «Ia K s i j K r a c I t t 

Depois «Ia missa tia Só, 
Vou jogyr, ]>or desonfatlo, 
O cobro no jacaré, 
No tüiro bravo o 110 vcaJo, 

Dr. Eduardo Gaimar&ot 
Discipulo dc ('harcot c Dubois, cx-profe«^or da 

l'a. 1 :!«latie do Kio, com pratica de Pnrix. Espe-
cialidade: t;tUarcc:i(o das moléstias diatbesúas, 
|jcn*«>wis «• «o tippareiho digeítivo—P.syehotheru-
pia.--liua Karfto dc It*»pctininga n. 77 Consultas, 
das f lia 30 da manhã e do 1 ás 4 da tarde.—Te-
lcphone n. 11Õ3. 

Dr. Sernardo de UXa^alh^es 
Ka in'f*ao j.ov joiioviriMI dn ptimoirn Mfliira 

dc clinica medica da Faculdade do Kio, KCM-
dencía, rua dos Guayamizcs, 181. Consultorio, 
rua de S. üento, 42. 

Dr. Vieira de Mello 
Especialista em moléstias da pclle, pyphflis, 

orKãos genitucí e urinario.s. Trata a syphilis e a 
fraqueza Kcuitul jior processos ofílcaze .̂ 

Consultório, rua da Quitanda 11. 1, de 1 H2 A» 
4 horas. 

Di\ A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia e moléstias de senhoras Consultorio: 

rua tle S. Bento n. 1U. Kesidcneia: rua do Ypi-
ranga n. 8. 

Dr. Arthur Mendonça 
Medico. Consultorio, rua de H. Bento n. 25 A— 

«Io meio-dia d* o horas da tarde. Kesidencia, rua 
(ícneral .lardim n. Telephone n. yas. 

Dr. Erasmo do Amaral 
Especialista cm KyphiliB, moléstias da pelle e 

do eoíro cabelludo. Cous. rua da S. Bento n. 43, 
ás 2 horas. Rcúdencia, rua d. Veridiana 11. 57. 
Telephone 11. 2(50. 

Dr. A. XiUÍ2 do Rego 
Medico operador, cirurgião do Hospital de Mi-

sericórdia. Consultas: rua do C.Hntnoreio n. 6, de 
3 hora as ite^idencia: rua das Palmeiras n. y. 
Telephone n. lülO. 

Dr. Mello Barreto 
Oculista, membro da Sociedade Franceza «le 

Oj>i:talmologia. Kes., avenida Kangel Pestana, 
"" rua de H. Beuto, ti7, de 1 as 4 horas. 

ALVA210 CAS7ELL3 
CIKUKUIÃO DKXTIdTA 

Hua de S. liouto 1:. 7.3 — Sobrado 
•São Paalo- Telephoãu 11. KJ2d 

Luiz Gomes 
Cirurgião dentista, rua de tí. Bento n 72, 

brado. 
Gr.binete dentário do Dr. Eauson 

Auxiliado pelos dr*. Bro*.vn e JorgeOroimb uz 
Azevedo, Rua de S, Bento 11. 2". 

m m m 

Ao p u t l i c o 
0 nbalxo-nsi-igiiado declara pelo pre-

eerte epie é solitlario com os seus illus-
tres advogados drs. I.eopoUlo Ferreira e 
Bento Vitlal. 

.S. raulo, 1-1 de Dczcnilno de 19i)0-
0—-1 575 AKTIIUR O. F . NANC.I;I, 

Lombr iga sol i tár ia 
Eemedio qne n5o fallia — Kemodio 

comi.letamcuto ínoflonsivo— Romedio 
que ainda u~~o tem deixado eui cm BÒ 
casa de exjiellir o ver ma com a er,bo;« 
—Kemetlio qne dlapcnaa lonrifantes e 
ro&gaavdos. — rinalnioute. reiuedio fio 
u-.oâo dc usar coiumodo e pimp.ee e quo 
ROÍ T;A EM B licras. Pe-B.ni CAP3UI.A3 
TE1Í1IÜGAS tia MENDES. Nas l:òna 
pliarmacias o i i a D K O G . i l i l i E A R l U L 
—B. Vaulo. 13-1 30—26 

5 3 

9 5 
l > n l | t l ( o * d o .Mnlnc I i lNN 
A ai/nin esquiva, o burro, a vacca 
São no jogo bom palpite. 
Ijiiem esse» bichos ataca 
Coiu a uiieeria fica quite ! 

O S X i 

9 7 
s e u r ? 

Anda o tigre rodeando, 
>ten aprbeo: dou lhe um tiro 
He acertar, faio ganhantlo; 
Ho cootrurio... que suspiro I 

e s 
T I C O 

17 
17 
17 
17 
17 
19 
10 
20 
21 
21 
24 
2í 
26 
29 

'«Iparaiso, Ortega 
Cnropa, Santos 
Üverpool, Oravia 

VAPORES A SAHI$ 
Do Porto do Rio > 
Em Dezembro: 
apoies e escs., SavoiA 
ipoles e escs., Savoia ^ 
cnoe Aires, Aragon 

«lona e escs., José Galâf j 
Prata , Aragon 
« escs., Virç in i j 

tfy/^..-

19 
20 
20 
2 4 
26 

lfi 
16 
37 
18 
18 
19 

Do coiiforniidadc com as ordens 
recebidas do sr. dr. tecrctario da 
Agricultura, constante <lo officio 
u. 14(J1 de li) do corrente, ínço 
sciento a todos os Chefes dc Jami-
lias dc colonos que do interior do 
Estado para aqui vieram seduzi-
das por falsas informações, que 
nesta Hospedaria de Immigrnntc3 
encontrarão abrigo e hospedagem 
g r a t o i ta , podendo aqui per-
manecer, aguardando w a p o r 5 

para seu embarque aquelles que se 
destinarem ii patiia, e, bem assim, 
aquelles quo quizerem novamento 
voltar para a lavoira. 

Os que so encontram na capi-
tal poderão se apresentar nesta 
Hospedaria com suas famílias e o.-> 
quo já estiverem em Santos deve-
río se apresentar ao agente da Im« 
migração naquella cidade, que pro-
videnciará sobro a volta para esta 
Hospedaiia. 

8. Pau lo , 1-i do Dezembro de 
1900. 

Acabaram-sn as meleatias fio efcto-
mago. ligaflo e fiore-i fia cabeça 

Cüi ' AS 

JIAIÍCA HEOISTA1IA OU 
Pi!u!as d e P a p a y n a e Q u a s u i a a 

Do pharmaceittico 
— 3FI. 2 3 K A G - A — 

Apjvovadas jiela Dircctovia dc Santlc 
Publica 

Essar. pílulas já vantajosamente conhecidas 
c, pelos seus reac.s efícitos, consideradas co-
mo um medicamento dc primeira ordem para 
as moléstias do estomago, do fígado c do in-
testino e sendo uma medicação onde entram 
dois agentes energico> de propriedade phy 
siologicris e thcrapeuticas definidas, tendo 
como intermediária uma massa pilular com 
propriedades cholc^oga^, constitvíe r.o < s'.ado 
actual da sciencia uma das mais bclhis con-
quistas da medicina moderna. 

O seu emprego se impõe nas «lyspepsias 
gastrites, gastralgias, dyspcpsius ílatulent 
lienterias, diarrliéas chronicau, falta «le apre-
tite, atonia do tubo digestivo nes calculo, 
biliares, no engorgitamento do fígado, nas 
diversas enfermidades do apparelha urinario, 
na regularisaçào do ventre, cn»fnn < n» todas 
as moléstias do eslomago r. fígado. As enxa-
quecas, dores de cabeça, debilidade organica 
c insomnias desapparecem cm jiouco tempo 
com o uso dar. PIL.UJ.AS DIVINAKS. Ccntena-
res dc attestados dc abalisados clínicos c 
pessoas insuspeitas affirraain a sua efficacia. 

Preço do vidro, .7$.700 

Vende-se nas principacs pharmacias e 
drogarias. 

Depositário: S. Paulo, fia me! ô* Ccvtp,, 
rua Dircila n. i . D 176 7 

(Atd 31) õt32 

Jírm ique P. Jlihciro 
Director in ter ino 

Em vez fio or.r.o DE FIOADO DI: PACA-
LHAD, t.ío repugnante, ou «leises KKTRACTOS 
DK CARNE, sclic'03 ou liquido<,**nüo Faben-
<lo ninguém atí hoje, eotn que especie dc 
carne ê preparado,—uv?-se o EXTRAT:TO DI. 
MALTF. de Carlos Mfi ner, preparado com 
a mellior cevada, e 05 BENEFÍCIOS SERXO 
RF.AF.í. Os viajantes do interior, obrigados a 
•ndar léguas e léguas á cavítüo, para miti 
garem a sêde. deverito levar consigo o Ex-
TRACTO DE MAI.TF., que dcsallera e alimenta 
sem fazer mal. A tuberculose, t . im como 
totlas as moléstias que enfraquecem o orga 
nistno, encontram no EXTRACTO DE MAI rr 
um meio de RESISTÊNCIA e portanto de 
maior certeza no prolongamento da \ida. 

O r.XTRACro DE MALTF pode ter usado 
cm substancia, pois è um DOCE; diluído em 
agna produz uma BEBIDA AGRADAVET. AO PA-
LADAR refrigerante, e poíle ser usado a 
ffiâi3!-E* ' í 0 * ^ ' <ií» até au 

Vinho Ca.i3f,Iho 
12 nnnoH ile succesoo I Anemia, fastio 

digestão diflii.il, neurastiienia, racliitis 
1110, tuberculoso e lyinpliatismo. 

Ztargo C.n 11. 2 — B A R u E i & C. 
3GI1 :io—'jy 

B i l J i K ( j i O S f i i H S 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Participa aos eus amigos e clientes a 
iituuaiit,'a tio sen gahinete para a 

RUA DE S. BENTO II. 72 
51Í3 3 0 - 5 

( ' l i a p í o s 
Chegaram novas remessas A Chape-la-

riu PoiUiense, cliRpéos duros, moles, palhn, 
Chile, Panamá e rotim; cartolas cliques 
eclesiásticos; preçr.s muitos resnmitli s. 

Reformam-se cartolas, claques e todo o 
eliapéo usado, garantintlo-so totla a per-
feição. Rua do Heminario, .'!4, e ladeira 
de S. João 3 A (perto do largo do Roario) 
4t>0 20—lá J. P I N T O VII . I . I I.A X: Co.up. 

D r . \ V . ( í o r t l o u H j i e c M , 
mctlieo-operador. Consultorio, rua de 
S. Bento n. 63 (sobrado), de 2 ás 4 tia 
lartle. Teleplione 1023. Kr itlencía, 
Alainetla dos üuinbits n. I, atá ás 9 ho-
ras ria manhã e depois das 4 da tar-
de. Telephone n. 464. 1S9 até 31 dez. 

A f t s a d u r a d a s crianças 
Ceiem em poucos d-as com o uso do 

T a l c o i f ú t - o d e A s s i s 
Formula rio rir. 8YL VIU MM A, <Vst/n to 

director da Maternidade, de S. Paulo 
Cccspletamonte inoTonoiva 

gPO men 

Ro l o j c a r l a 

li L A üiRKIT.A, 4-A 
6U jd 

1:, :n u rc 1 ; t i o 

A V I S O 
L o t e r i a E s p e r a n ç a 

T e n d o a e s s e m b t é a g e -
r a l rios s r s . a c c i o n f s t a s 
t i s C o m p a n h i a N a c i o n a l 
d e L o t e r i a s , d o s E s t a d a s 
a u t o r i s a d o a a o q u i s i ç ã o 
d a m e s m n C o m p a n h i a p e -
l a C o m p a n h i a d e L o t e -
r i a s N a e è o n a e s d o B r a s i l , 
p a s s a n d o t o t i o o a o t i v o e 
p a e e i v o a r e f e r i d a C o m -
p a n h i a d a L o t e r i a » N a -
c i o n a e s d ò B r a s i l ( L o t e -
r i a d a C a p i t a l F e d e r a i ) 
e t e n d o d e s e r l a v r a d a 
a r e s p o c t i v a c s c r i p t u r a , 
s a b b a d o , 1 5 d a c o r r e n t e , 
p r a v e n i m o s a t o d a a a a 
p e a s o a s a ' q u e m p o s s a 
i n t e r e s s a p , q n e a u l t i m a 
c x t r a c ç f i o d a L o t e r i a E s -
p e r a n ç a t e r á l o g a r n o r e -
f e r i d o d i a 15, f í c a n d a s u s -
p e n s a s a s d o d i a 17 e m 
d i a n t e * 

A B1RECTOBIA 
AVISO—0a «gentes geraea em todo 

o Estado £• 8 . Paulo previnem aui 
sr». uog-ociantes do loterias, cnmbis-
t i s e ao publico, qu* recebem todos o* 
bllbetcD dassa lot»ri^ em troca dos da 
re.!< r»l, ou pagac&o nüo só o* premia-
dos como os aftti estialiido*. 

kaiicio Rodrigues dos Santos & C, 
lVaça Antonio Prado n. «'J, caixn, 106. 

Teletf. AMAKCIO.—S. Taulo. õ l l 

Saropo do Pacovà e Pepc ina 
Vantajosamente conhecido pelas suas pro-

priedades tônicas c ^li^esiivas ; cura a ane-
i, chlorose, hcmorrh.igias, etc. etc., c 

como uni agradável .licor de mesa. 
Depositários em S. Paulo : 

Fliariuacia « Dvo^aria Santos 
Rua de S. Jiento n. 66 

182 .#>) io~ 

l i u ; ; C M t o i s o t i r e i» p r o p r i e i l n -
d e i i i i m o v e l e r n r n l 

O administrador da Reeebcdoria de 
Rendas «In CnjiitUl faz publico, para co-
nhecimento tios interessados, que, tle 1'. 
a lil do corrente mez, por esta reparti-
ção, fscrii nrreeadaslo, sem multa, n 2f 
prestavão <lo iinposto sobro jcmprinlade 
imiiiovel e rural, •Correspondente ao cor-
rente exercício. " 

Reeebetloriii de Rondas da Capital, 1". 
de Dezembro «le íPCti, 

O administrador, 
337 A. Pereira de Qutiro: 

CII I{> . I»N<O | i r e i l i i t 3 
KXEItriCIO 1'AKA l'l(W 

O administradof da Recebedoria tle 
Rendas, abaixo assistindo, faz publico, 
paia conlioi iiiiento dos srs. proprietários 
du prctlioa do pt-rimetro urbano tia cnpi-
tu!, que, a contar «lesta data ntú .'11 «le 
Der.eiubro proximo futuro, so procederá 
por erita Reccbedoria íi arretlarno, sem 
multa, <lo segundo simestrc do imposto pre-
dial tio corrente exercício «le lílOO. 

Roccbeiloria .lo Rendas da capital, 3 
«le ííovemcro «le VHílíi. 

O admiiiiatr.Kpr, 
3'!7 A. Pereira dc Queiroz. 

A V I S O S C O M M E R O I A E S 

A' praça o aoa cou3 amigos 
Mnr.oel Correia "i!a Fonseca, tendo-co 

retirado de commt|iii accordo da firma 

d a M M * O « , 
«!U5 

IAM* CmmI^ « U M M t i á 4 M Í 
Boa Vista n. 44. 
tendo aahldo p«R<> • aatiafelto, no 
«lo corrente, flcsinlo o «etlvo • pnealvo a 
cargo «lo ar. Pedro Antonio «Ia l.tu, vem 
por meio desla aclentlllcur ú prac» «Io 
occorríilo e s^radecor uo* «eus «IIIÍBOB • 
frenunuen, pela prova de aii.isndo quo 
lho (llspeiisnnini, liouriulo o com u tua 
prefurencla. 

H. 1'a u In, 12—12-000. 
3—3 fiCO Maneei Correia da Fonseca 

K » 

0 melhor que e« publica no DreelI, 
ronlendo mnppas o vista» do totloa o* 
Kataalo*. 

1 t e l i a i *ncai*raado . . 3 $ 0 0 O 
A' venda na Typojirupliin llraail. 

MO 3 0 - 2 

I n s i i l u i o d a O n l e i n dos A d v o g a d o s 
A reiinlâo dos socius funtlsdorcs «leste 

Instituto, «onvoenda para hoje, em num 
.bis s.ilns tia Kneulilnde de Direito, lien, 
por motivo tio força maior, ndiada para 
quando novamente se aununciar. 

1—1 57(1 A cnmniiHSih 

$23 h é Failway Compsny 

ENI»KRKÇOS TKl.KGRAPillCOS 
1'iutliiutlo n 31 do corrente o prnso 

doa registos de endereços telegraphicos 
effectundos nas diversas estações desta 
Companhia, uão convidatlos os interessa-
d.»s a reformai-os nas res|iectivBs esta-
«.'fics, ntii aquella «lata, iitini «Io não haver 
interrupção nu entrega «los telegranimas 
oni endereços nbrevindos ou convencio-

naes. 
A tnxn n pnpnr «'• «Io 25$00t) por mino. 
8uperintendoncia, S. Raulo, 15 de De-

zembro de 1000. 
WitUam Speera 

8—1 nlt. 581 Superinteudenle 

A N N U N C I O S 

T E C E L Í S 
Ma fabrica d* tecido* MAHIANGE-

L i preciaa-** d* tecelle qne techaai 
pratlea do trabalho de teares. 

Trata-ae no meamo *«tabel*eimento 
6. r u a Monaeulior Audrado (Bras). 

558 3—3 

e outras pecas privilegiadas para 
serviços especiaes em cajá 

Machinas combinadas 
K a c h i n a s a v u l s a s 

O r a n d e r c d u e ç í l o do p r e ç o s 
C O M P A N H I A M E C H A K I C A K 1 M 1 ' 0 K T A -

D O B A R»K FI. P A U L O 

Rua tS do EVcvem&re, 3 6 
-M (2) m 

O S e r p i a r i a 
Nenhum misneito tuberculoeo ou 

mesmo tuberculoso, podorii eutar-go 
sem (juo uso o Berrim ia, nuxllludo do 
uma boa ulhnentaçtio principalmente 
gtuindo so cneontmm oa syinptoiuuu 
Bc^uintes : sobro n tarde calor ou a r . 
r. jiitiH «lo frio, dôr no peito o min 
cosliis, suores iiootiirnoa, frios, inãos 
iluminas, rou«|iiidito e snlo continua, 
aooiupanlindns de um cmmaKreclmen-
to notável; este eorlejo torto prdo Ser-
piaria 3 a 4 eoliiores por dia, o sobre 
ns refeições oleo «le finado «Io baea-
lliúu escuro, (i nic/.ts toniiidoií. Eüto 
sacrifício será retribuído. 

Nas lieinophtitieg, coin osso o en-
jôo do o.stoiiittj>o, o Huiitfue vem bem 
vermelho, misturado com os catar-
rlios e espumoso; peço licença : ó um 
remédio nobernno, nuxili.tdo polo re-
poiho completo, cada 2 lioran, 1 colher 
«Ias do sopa mis turado com agun 
fresca; uma vez ilesapparccido, :> co-
lheres ]ior dia até restabelecer-se. 

A' venda nn 
D r o g a r i a M o a o r u n 

A' UVA BE 6. BENTO, 14 

Foi quanto vendeu hontem a T.O.TA 
I)A AKRICA, á 

* Ü A DO H U U. 1*8 
tlevldo it verdadeira liquidação de fim tle 
•le anno. laaemlas, armarinho, etc. 

tjuo linda centena, 824 I 475 15—12 

N E G O C I O Á V E N D A 
Vcndono um negocio de «eccos o mt> 

lhntlos im rua .litnó Monteira «i. 45, 
O proprietário resolveu vcudel-o por 

motivo «le ter bom emprego o não poder 
continuar com na d une profUsia*. 

ifct 3 - 2 

G r a n d e F a b r i c a i e F o g o s 

E S U I t t E M K I T I n i l l E W I t l l 
Premiado !i vezes com medalha de tiro em 

IS99, de 

B I A G I N O C H I E F F I 
A«'ceitn encoiiimendas da eapilal o «1» 

interior. Kspoclalidade em fogos do vis-
ta. «iurante se a perfeiçío. Preços inodi-
ros. 

Completo sortimento d«> f*í»ai An vis-
ta e todn a classe de foguetes, líspeeia-
lirtade «m polvora de qualquer qaalidudu 
para caça e minas. 

B i m J o l y , 3 6 
Marco de M*ia Zrtgaa S . PAULO 

545 íe—5 

L o t e r i a s F e d e r a e s 

5 3 9 
BORTJi 1 

l o l i g a Aí 

J V L I 

a HC 4? iotí 
• - 1,1 1 

S i 

G r a n d e 

1 % p r e 
p r < 

A preferen 
Iodos M aaotivr 

Oa pedido 
feraea • repi 

J ú l i o 

R I Jl. I O MEZ DE JA XEIÍIO 

5 G 2 6 
í O O s O O O S O O O t i M | 

P O R 4$ , divididoa cm qaarto* 

12 e 19 
H 

P o r 20OOO. dividido* em meios 

Todas as Quartas-relrâs 

2 5 : 0 0 0 $ 

6 1 -
T r a i o 

c o b r a d o , m 
« 1 0 OOBtlB 

2$ooo 
P E D I B O S AO AOEUTE GSRAX. 

TTão lia nmla peor para uiaa tosse 
como o tossir. I rnia tost.0 causa 
outra. Coda tosao cslra^a a doiieada 
membrana da garganta o «los pulmões, 
produzindo assim unia tosso peor. 
l'odu eomeçar com uma simples in i-
tação «lo girgaiAa, ceguindo-so unia 
ligeira totse, quo auginent», ntó a 
iuílan;n.i: ,ão estender-^o nos pulmões. 

R U B E N G U I M A R A E S 

6 - B — B u a 1 5 d e N o v e m b r o — 6 - B — C a i x a , 6 1 7 

D I - s q v a n t a j o s a c c m r a i E s ã o a o s s r s . c a m b i s t a s 

e o m m o d i á a 
t a r o s t a o a 

L o t e r i a s 

C a p i t a l , 

lil,, I'-

O Peitoral do Cereja «lo Dr. Ayor 
domina piomptamcnto estas to:ucs 
novas. Do ordinário uma unira doso 
ao deitar ú o suíOcicntu para effectuar 
a cura. A tosso pira porque o Pei-
toral de Cereja do Dr. Ayar remova a 
congutüo o intiammavão. Não lia 
nada psor para unia tosco como o 
tossir; o não ha nada mellior para 
uma toste do que 

• 6 ffeiteral d e 

d c 

C e r e j a 

Sn r 

Proparxkda p<-lo Dr. J . C. Ayar & Ca., 
iiowcll, Musa., E. tf. A. 

As Piiuins do Dr.Aycr curam iudi^csíào 

B A T A L H A N D O P O R 

S A B O N E T E D E R E U T E R . 

Ainda mesmo as 
creançns preferem o 
Sabonete tle Reuter. 
Elles sabem quão 
macia e fresca a 
pelle (TeUes íiea tle-
liois de seu 
uso . l í l l e s 
g o s t a m da 
espuma fra-
grante e côr 
de creme,— 
mas não sa-
bem que c 
medicado, e conserva-lhes a pclle pura e eóraáa... 

O Sabonete dc Reuter não c sabonete para: 
uso caseiro. Não fluetúa, mas usa-se, c limpa.. 
Guardai o sabonete caseiro para o uso da casa e.-, 

O S A B O N E T E D E R E U T E R P A R A A CUT1S. " 

í L M F R A N Ç â 

R U A D I R E i T A , 4 9 

A L V A R O D E B A R R O S 

A c t u a l m c n l o r e fo rmado , con t inua u oilerccor n f e u s fregiie/.cs 
c oxtuns. fiiinilitis todas ns cominod idades p rópr ias de u m estabclcci-
monto de p r ime i r a o r d e m . 

Rccommcuda- so pela sua colocação, vas tos aposeu to í o eer iedado 
t rad icc ional do 8cu t ra tnmcnto , e s tando sob u immed ia t a di recção do 
t e u propr ie tá r io quo resido no es tabe lec imento com s u a íami i ia . 

Í2 até j i . !• 

1 

Bilhete latelro, 

I 

1 1 

Vranic Ltteri 

* «, 

í 
ez tm 

r « i g e i i s 

das 

C O 5 

- T i i s í a s p r e p a r a 
E P J f í W J S L E T T C . c 

M E T A L L I C 

f l r o g í i s , 

i i i z e s , 

f e r -

^ C l R P l D E l í l 
Cul t ivadores tis C I S C O S 

recentemente madfficatíos. 

C A S C A D f l i l E S - 8 Ü L C A D 0 H E S 

a t l o r a 

S. PAULO 

J5 ' V; 
t'edidet., feformn 

( 

Âgeveii 

A m a n e i < 
Praçi 

V e r n i z marca 
" B R I L H A N T E " 

e lhor e o mais ba?ato 
r J s l e n i o n 9 

í y h r í f i c a r i f e s 

OLEOS PAJIA CVf-IVÜiíO 

G r a x a s p ^ r a rjíiiilquei- m i 

c L i i í i s i n o . . 

E X C E P A B O S l i T O L E Z E S , . ^ 

L o i i n n i u e r l c a n a 

T I N T A p a r a J S N C E Í 1 A D O S 

. . , . d ' ® c ® B e v e p s í v o l » - K r a ü a a t i o A w e o 
b i P . T í l e 3 d e d i a c c a G r a d e i * d u 

- Wachiaas de varies typos ^ ^ 

oara o p r e p a r o 
ferragens 

COEBEIáS 

" G u í a l a í a " 
I>E COtRO 

i n g l c z e n a c i o n a l 

Preservativo para 
C@E1EIAS 

179 

M o e n d a a 

M a 

V a p o 

V l g n e p a r i 

TAMPÕES. 

B U A C 



IMPORTANTE 
5 3 9 7 6 . . . . 60:000)000 

SORTE ORANDE— fílUIETE íNTEífíO— Vendido no varejo da 

lotiga Agencia floral ias Loterias ia CAPITAL FEDERAL 
J V L X O A N T U N E S D E A B R E U * C O M P . 

3 9 - R u a D l r e l t a - 3 9 
1(01? lotoria extialilda liontcm, bem ccmo to<!u u dezena dons F3971 «03980. 

10 premloe n» importancla de réis 
B O - J 4 0 9 0 0 0 — ~ 

m § â $ N Ê Ê Í ^ I f é t « • U M 

TA 

Babbado proximo, 22 do corrente 
Grande Loteria do NATAL da Capital Federal 

. 2 I M P O R T A N T E S P R Ê M I O S A 

h p r ê m i o . . . . 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

2% p r ê m i o . . . . 1 0 0 : 0 0 0 0 0 0 
S A S S S P O — S ü d e Dczemlro—SRBRAPO 

A preferencia para a cninpra dc bilhete» desta g rande ' " 'cr ia deve ser dada por 
todo» n Motivos a c«t» antiga e acreditada A G E N C I A G E R A I . , . . . 

O* pedidos • • r i o satisfeitos com • maalma poatual idaía pslos agostos 
gsrass a rspraseutautoa da Companhia Loterias Ns.clona.es do Brasil 

Júlio Antunes de Abreu & C. 
L D I R B I T A - í i 9 - S Paulo 

CAIXA S O COSBBIO, 77 BBS 

HOTEL DO SUL 
6 1 — R u à d a E s t a ç ã o — 6 1 

T r a i o t r u s f o r m t d t o « r a a n t i g o e d t f l e l o o m n o b e l l o 
l o b r t d o , » f t « » , e n t r o t a n t o b e s s e i s n u m e r o s o s f r e g u e s e s 
f W « e a t i n ú a & s u s t e n t a r o s s e u s a n t i g e s p r e ç o s r e d u s l d e s . 

O t f e r e e e a d o , p o r i s s o , a o s s r s . Y i a j a n t e s o f a m í l i a s 
e o m n o d i d a d e s s e m r i v a l e s p e r a q u o n ã o d e i x e m d e v i s i -
t a r e s t a e u s . «i* 3< <!•«. 

D proprietário—Francisco F. Torres 

Loterias da Capital Federal 
A MAIS I L F J R T A N T E DO BHASIL 

Capital 

CASA CAMARGO 
r m m M Í u e a 

A r l l f O K p a r a b o r d a r , a r m a r i n h o , b r i n q u e d o s o b i j o u t e -
r i a s p r o p r i o e p a r » p r e s e n t e » d e 

r N A T A L , J & . B J R J O B O M . E J 
T s n d o - n o i m u d a d o d o n » 3 8 p a r a a m e s m a R U A D I R E I T A 

N . 2 2 , p a r t i c i p a m o s o o m p r a a a r s n o s s o s a m i g b s a f r e g u e -
s a s , q u e s s t s m o s a o t u a l m o n t o a m s u p e r i o r a s c o n d i ç õ e s , n 9 o 
a o * a m a o r t i m e n t o , c o m o o m p r e ç o s . 

ZMT Ssrisdads, prat ica s, por conssqusucia, o dssonvolvimanto commsrcial, motivos estss 
porcas só agora i « u accs l t imos o qns v u l g a r n s a t s ss dia : _ _ 

E' a primeira casa, do genero. Estado oe São Paulo 
2 2 - R U A D I R E I T A — 2 2 

618 a a . < P M U L O 

m 

12—5 nlt. 

«I SAQUES* 
— DE — 

Q U A L . Q U E 3 R Q U A N T I A 
A m e l h o r t a x a d o d i a • 

N o l t r o SOO u g e i i c l a s «>m P u r t i i g u l contra o Ilanco CotmncroUl dê 
l.isbfiu. 

f t o l i r e I . m O O (•K<*n«,liiH o m I f i a l l i t contra n Rança Commerciale Italiana. 
N o l i r v Ü . 7 0 U II|(«'H«*IIIM t ' i i i l l « H | i i t l i l l l t , contra Garcia Caamerte <f: 

assim como sobre França, Inglaterra, Turqtiin, Alienianl.H, Rio du 1'riita, etc. 
C e n t M e u l n ' | j ; u e H i n i n i c d i a t a m e n t e 

C o n l o s i c o r r e n t e » — A b r e m so desde 50$000 ulcí 10:0009000. Juros 4 0[o ao 
anno. 

C o m p r n n v e n t l n d e o l r o c i t u p c l m o r d a c x l m i i g n l r o pelo 
melhor preço do dia. 

B a n c o U n i ã o d o Co i n i n e r c i o 
C a p i t a l r é l a . . . „ . 5 . o o o ; o o o $ o o o 

C A I X A F I L I A L UM S. P A U L O 
2 7 — I t u a 1 5 d o í \ o v e m b r o — 2 7 

407 25-21 

- - UMA* JSftJKKSM > IMbc — 

A m a n h ã 

12:000$000 
Bilhete Inteiro, 1$000 Bilhot» Inteirs 1 . 0 0 0 

B a b b a c l o p r o x l m o 
a p k e m i o b s e 

* « 

100:000$000 
Bilhete inteiro, -í$9 ><> 

bilhete inteiro, 4 $ 
trranie Lt teria para o NATAL 

EM 6 S E J A N E I R O 

1'cdidst., informações e pagamente moinai de todos os prêmios 

Agencia geral • i> io '••talo da loteria da Capita Federa' 

A m a n e i o R o d r i g u e s dos San t o s & C. 
P r a ç a Áutoiiio ' n io >—flalxa, l O B - T o L Amunelo 

a do«ia ts garrafi 
a domicilio 

U l M l i R i 

Besto, 37 
' I t t J t f H O N E I 

• I— 
« 4 o a H o M o i r a 

2xojUsat« agua ás ma-
l a roui propriadadss atsdl 
cinaes. 

TTnatla com vsrdadslro 
successo na oura do 
ARTZRITÁSMO, ar 
terio-scloross, gotta, 
dlakitss s nas mo 
lastias deo rins s 
daa Tias urina* 
rias. 

Única ds ps-
ladar a g r a -
da vai qns 

b o r a o n o J o Aün y - / 7 a ü à 0 

J ? d C ^ s . f r e -
VamIA r! AIM AN'itll/1 II «*•• ft f A . J 

J v / q i i e n t a d o r e s e s t a g n a a rjiüiar 
das à^uas mineraij 

do paifc 
Ü[f:Q|onté:;i, a') 

l u t a m e n t e , S u b s t a n -

c i a s nocivas * SAL-
DK. 

<> 
i n \ T 

d;;s fontes 
i t n f s d e r C ( 0 S 

B E CALDAS, Ic ra-

trando-lLes quo a 
a t u i oím.üo !,aliio;i-

r i a . p r o l c D g a - s o a t é M a r -
ço vindoiro, c qno os seus 

iiaiilios sfio muito proveito-
sos nesta oeeasiâo. 
(• HOTEL DA EMPRESA p a s -

soc por uma tran formação ra-
dical. ofiercerndo todo o conforto 

ú s c j a v e l . escrnpnlosa hygicno c tra-
i m< nto dc primeira ordem. 
8' hospedes do 1101 LI têm rediiccão 

- m ».rc;( d o s banhos . 

* t u 1 t n > c l l B t r a c ç S o M n i l o p r o p o i 
. c i o n a ú a i a o s B C B l i o N i i e d e * 

CASA ROCHA 
R u a 1 5 d e _ N o y e m b r . „ 2 0 

0 melhor calçado do Brasil 
— G R A N D E R E D U C Ç À O 1 

1'ard <lar lo^ar ao novo aortimento J-I</T"IUA-.^L com <Jl!ANI)iiS AJ5ATLMKN-
* OS o Hctuai «tock. 

l i e 1 5 a t ^ 3 1 « l o c o r r e n t e 

Vendas SÓ A DINHEIRO 
B R I N D E S : 

Todo s f rsgnes çus c mpr.tr <ie 2jSOOO rs.s para cimn tsrA direito n. nm 
art ir t ico sstolo >.om sapillio, a uma beila lap seira ou a um elsg-auts ii".pati-
r.Ji-> r s prata doirada 

O s e i h o d a R o c h a J S t C . 
504 

V ) 

• OMS 

C C 

m 

t o 

o 
h l 

O 

E x l i n c t o r d e i n c ê n d i o s d c i h e o n f e s t / i v e l s n n e H o r l d a í i 

P 0 R T A T Z L l i m m e I X F A I J i V S - l L 

D o m i n a e r a i m P H f m i n u t o c j u n l i p i r r i r f p n d i o 

e m s e u . p r i n c i p i o , p o d e n d o s e r m a n e j a d o ; - ! é p o r 

u m a s e n h o r a , d e v i d o a o s e u p o u c o p e s o o i n c i -

l i d a d e d e f u n c c i o n a o e o f o . 

^ p p a r í Di<* d e r a r a e f f i c a e i a e d « i h m s a l t a 

v a n t a g e m c m ^ a s s » s d e f a m í l i a s , h o e i s , e i n i n l s o s 

d e f e r r o , f a b r i c a i d e t o d a ^ s p e e i c e a b a d a s . 

Único depositário 

I. M i 
LAM@ 1S Câ 

C a i x a p o s t a l n . 4 5 * 

" O 

o . 

o 
Çú 

S i 

o 

CTQ 

O 
w 

GO 

jHK 

w ' 

ate d. 

S A N T O S 

B A i l C Q 1 1 m S S M P i ü U 

E m l i q u i d a r ã o f o r ç a d a 
Os >ytid!cos chamnin c< ncorrenci:), nt£- o dia de Dezembro proximo 

ás u boias da t.irde, para a cumpra, .•'« >llnli«*ir<> it v i s t a , dos direito» 
creditorioâ do Uanco HObre as fazendas ad ante mencionadas, <• das de pro-
priedade do banco, com exclusão da safra e oom o custeio pago atú o dia 
da • otnpra. 

A» propostas, em cnveloppo fechado e lacrado, com os d i ze reg—Pro» 
l>< a t a l i r a <-<>iiijji a «!«• I ' j » z t - m l i i , - d e v e m sar entregues até esse dia 
e i in BCKiiida serão abertas pelos syndicos, que sc reservam o direi to do 
recusar todas as propostas. 

íso rser iptorio do iianco serão ministradas aos interessados quacnquer 
informações sobre i.s fazendas e os respectivos titulos 'lo domínio. 

As propostas pódein versar sobre u na só, ou mais do uma, das pro» 
priedndes a ven'la, ou sobre todas em (.'lol.o, 

A s a b e r : O3 direitos creditorios do i anco, garant idos com as seguintes 
fazendas não seiitr stradas : 

M A V I.iTA D i PEDRA BRiXCA, em Ccrqueira C^sar ; 
AT M.Al A, em Gimnt inguetá ; 
APi'AI{F.C I>.\ em G raldo de Rezende; 
PINHK IiOS, em Itatinirn ; 
CI RI PA1TV, em 1'indamonhangaba ; 

FUNDIÇÃO DO BRâl 
M o o n d a a d e o a n n a 

T r l t u r a d o r e s d * m l l h i 
M a c h l i i a a p a r a t u b o s ( 1 * taarroa 

X t a e a . r e a 
V a p o r e s n o v o s o u s a d o s 

T r U h o s d a a ç o 
V i g a s p a r a o o n s t r u o ç ã o 

T u b o s p a r a a s u a 
TAMPÕES PA IlA EXGOTTOS FL USIÍÍNG—TA UKS 

F. AMARO 
R U A C O B & Ê A D E A N D R A D E , N . 1 4 

3^8 30—27 

FCOLUTI PAULISTA 
O r a n d e f a b r i c a d a 

G í c v a n n i P o l i t o d i L u i S i 
Vaads-ss por atacado s a Tsvsjo 

F R E Ç O S B A R A T I S S I M O S 
i s p e e i a l i d a d e m i o d a s d e P a r i s 

Ela Central CarMtr* 2-t—Aatiga Jaá* Alfreit 
B I A K B S M A K V A E S 9 - A 

t t s i Mui • I n n É l a w l P i s t w I I I 
M . P A U L O 

R u a D i r e i t a . 2 Ô - A 

F P a b r i c o e ' J _ r n p o r t a ç ã o ® 

A R E I E . T O S 

O & Q B F & ( Z 2 > ® 

I m p e r m e á v e i s o 

A R T I G O S 

V A S A 

VIAGEM 

Os direitos creditorios das seguintes seqüestradas : 
AMENDOIM, em Uatat.ies; 
H. JOÀO, em Araraquara , 
P P A i A E TVl-ERA, na Faxina ; 

|pertenci ntes ao i ianco: 
A i'.- L i l ü , em Bjturntú ; 
ÜARi KIRO, em Botucatú ; 
CAPÃO SECCO, em Oito 
PAI LINKA, om Américo Brasiliense; 
S. .IOSE' DO COCO, em tiuariba. 

R H E U M A T I S U O 

O R o b a n t - r n e a m a f c i c o 
DL 

A . M K ' . I M ) \ V A 
E' o remedio mais prompto e cffl-

caz para s cura do rhenmatisBO. 
Encontra-se em 8 . Pau lo : 

D r a g a r i a * o L a f l a 
18—RUA DO COMMERCIO—18 

Ds^osito geral e fabrica JACARE-

Toda a pessoa de gosto artístico e literário deve ler a 

M 

Revista brasileira ei scimeias, :etras » artes. 
A s s i s a i r s a A . ra ASSO 

Envia-se nm nnraetr SPECIMEN a qoem o pedir. 
1MSOO 

syststs 
RÜA3 BENTO N. 14-A — B. PAULO 

24—W—SI F 

• M H H k 

171 

V,0 alt, 1 2 - 9 

• • i ^ i o c ^ e o o • : . c o : o o 

• c c m n n m m m t í 

A E m l iquidação Â 
T 78—Rua Brigadeiro Tobias—78 Z 

EJ. P A U L O 

O b r a s i B i a r o a o r < ^ v 

EXPOSIÇÃO DE T I « E L O S , I M I T I AS, VASOS, C l t l Z E S . e t c . J 

i . 

Í A0» 

L i q u i d a ç ã o c o m p l e t a a té o f i m d o a n n o , 
d s v a n d a e n t r e g a r o l o c a l d o depos i to . 

P r e ç o d e 5 0 O / n a b a i x o d o c a s t o 
2 3 - n 

AU PETIT GRAND 
Única casa importadora de 

C A R T Õ E S P O S T A E S I L L U S T R A D O S 
S s p r s s s a t i n t s ds divsrSHS «asas sarop«as n « t » a r t i f o 

R a c e b e a a m a n a l m e n t e a a U L T I M A S N O V I O A O E 9 
Flores em seda, vellado e pellucis. Cartões-fantasia, l iromnro, gelatina, 

madeira, aluminio, ceüuloide. Paisagens artisticas, acquarellas, oleo e to.los 
os artigos pertencentes a este r i m o de negocio. 
BrtlhanMaa s misssaay* ds todas aa coroa, eaastas da vidro r a r a br l lkaatas 

v e n d a s p o r a t a c a d o 
Albnns de todas as qualidades e t imanbo». Enveloripes transparentes, alta 

novidade com vista. Preços «cm concorrência. E«p«siçâo 
permanente do grande stock de novidades 

O l E I T E H A T I I V A 
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Prof. FRANCISCO ARENA 
LENTE DE CIIIMICA MEDICA NA KEAI, UNIVERSIDADE DE NÁPOLES 

LICOR PURG ATIVO "ARENA" 
Cmra a pria&o da ventre cbronioa • a atonia intestinal 

Hão é Irr i tante — • 

Licor Arsenical Ferruginoso 
D O P H O I ' , A Z I S I N A 

Bata aolnçlo t i tulada conserva inMtnradaa a» virtudes tlierapeuti-
eaa do ARSÊNICO e do r i E E O . E' uti 'is*ima, conforme 

at teatam os clínicos, };ara actlvar a HEMOPOXaSX, 
para combater a CHLORO-ANEMIA, etc. 

BAMIO SUTOOSO AKTMÍM EFERVESCENTE 
Bete liquido tem por oulpliyilraclos e cirbonatoa aioaliuoi, 

calculados j-eia qi i iut i^eíe centésima!, para cm 
banb.o u a t r r r l salfuroao 

BANHO ARTIFICIAL FERRUGIKGSO EFFCRVESGENTE 
Tem por baee o bicarbonato t'.e ferro e o anhydrido oarbouico 

« 
llanlio earbonifo alenliiio iirtiíicial oííervfscenle 

Tem por)baoB cnrboiiatos aícnliros produzindo anhydrido* carb n coa 

=< Farmlata ie forra eêHplelaaeato aaslallavtl 
Cila Oa • ) • F« Oa O — mai s q u i u a k o l a - c o c a 

DEPURADOR DO SANQUE 
^ T o n l c o â o s n e r v o s ^ 

Cora a atonia do aparelhe digestivo 
Lste nov» preparado representa um trimiijiho alcançado pela 

chimica moderna 

PBEPAHACO NO LASOHATOSIO CHIMICO S I 
HUGO PETERSEN * COHIP. 

R U A R O M A , 4 1 8 — N Á P O L E S 

Premiado com a medalha de oiro nu expouição de cliimica «i na lixpo 
sição de Nápoles de 1K94. 

Uploina do 1 etu íiirrenci» no Congresso de Medicina rle Roma de 1 H'I4 

W 

PREPARADOS 

wsTiTüTO mmtomco toscaiq 
Dirigido pelos professores: t s. A b CLAVO, prof. 

de hygiene na Real Universidade de Sienna e I. BANDI, prof. 
livre de hygiene na mesma Universidade 

Iodogelatina Sclavo 
em frascos, para «so interno e em ampolas para 

Injecçôcs hj poder mieas 
Ag* ooxno re constituinte, contra a tu-

berouloss, infecções malarl as, etc. 

iílüTQl ílo Q P ^ b f l P i í l f t . difestiv!1' '̂"rctica. optima para mesa. 
II! ' d ! IJC 0. r n r c j l l M l , CONSUMMO UNIVERSAL 

C&rdioionieo Tnti 
* • M N | M ( • • ! • • • 

t i a s m M N f l a 

Premiado com medalha de oiro em 
diversas exposições de hygiene 

RECEITADO PKI.Oa rBorassonpe I 
dutiroU, Cardralli, Baotrlli. 

K a r l t n l , OabbL «te. 

Yeterinaria 
Medicamento» especiau 

para eatmUo», 
bois t oàes 

PREPARAPOa NO 
Labarateria Iftlalea 
mcuiiiicA-iiTaizn 

Cada preparado tra* anne-
xa urna InstrucçJo 

para o ueo 

BANHO salso iodo boiado 
substitua • • banhas da mar 

P R E P A R A D O PELA SOCIEDADE PHARMAGBUTICA 

«Io M l l f t o 
Esto banho 6 indioado em todos 

oa ca^os em quo approveltam os ba-
nhos domar. »«/iO*-a.> 25-9 

Único concessionário para o Brasil: 

fllottfts 

i—Rua do Comercio, 36—Pharmacia e Drogaria Faraut 
• l & m i l H H m t 

O agente neste Estado deste abençoado remédio, único que cura radicalmente—• ht 
vtnalísmfi, iiür-assiatica t faratysia, por motivos (nüo sO de inul-=t.a ciu pessua de sua fa-
mília), como por ter de viajar na propaganda do dito reniedio, constituio o sub-a^eute-
depositário das Gottas Indígenas, os srs. 1.U1/. DE F I G I T . I R L D U ^ C.. proprietários da 
casa A App.it ecida— Kua do Carmo n. 20, em frente á Ladeira, ijuc ficam encarregado1- de 
jeceber toda a correspondência de pedidos e encomuiendas a mim dirigidos, que COJI a 
máxima presteza e sem alteração de preços satisfarão ás cxigencias dos ^ue soflrem, Como 
•eiápre tenho feito. 

S. 1'auio, 2 de Outubro de Kjoõ. 
PIOUEIREDO COIMBRA 

C o n t i n u a r a d o p o a l t R r i O a : 
8. PAULO—Oa sra. Lima Santos tc C.. Drogaria Silveira, rua do Commer-

cio 11. 6.—Os ara. Sousa Aguiar fc C , rua Ploruaaie A] AJL'«4 ti. 31. - Oa sva. 
Monteiro Soarea 0» O.. rua Direita-Viaducto. £Si 3 « . J T J S - O i ara. A. 
Leal tc C., Drogaria Colemlio. S»~ E U CAMPIH AS— Os era. J . Jorge, f i -
gueiredo ft C. ZÜT EM POÇOS BE CALDAS—Oa sra. Kay.ialdo Amaranto e 

1 E boyola k C , Pharmacia da Emprcaa. 
Ia sra. & » u a t d o Amaram 

tsrç., quint. e dom. 148 

€ * r a m t o t í s i b r i r a 
DB 

Bicycletas e Iotocycle ias 

S BÜM?mS 

I inportníão diroeia tia Europa 0 Ainericn do Norte. Completo sortiinon 
to de accessorios para bicyclelas o motoeyclctas. —Cobertõcs I ) i i i i I op - . 1 I I -
c l i c l i n e C o n t i n e n t a l . 

Fazem-se concertos garant idos . Niekelatura e rsnínlte a fogo. 
Representantes geraea de B ' R E e PASCAULT, de Paria, 

F o l e t t i C a l o i & C . 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 11 387 m 

Alfaiatar ia do POYO 
S. PAULO — Rua de S. Benta n. 24 — S. PAULO 

Grande reducção de preços para auxilio do povo, como interessado na 
nossa alfaiataria, com desconto de 50 "/„ abaixo do seu valor, que não en-
contrarão noutra parte esta baroteza a seu favor e beneficio: 

Ternas da caaamira superior sob medida a 
escolha do figurine a 45$, 50$, 55$ a mais preços] 

Oitos de frak, 65$, 75$, 85$ e mais preçea ; 
Calçaa de caaemira, 18$, 20$, 25 a 303; 
Sobretudos a 658, 75$ e mais preços. 

E ' o etsiSo de todo o povo visitar a nossa alfaiataria em quo são in-
teressados. 

A' Rua de S. Bento n. 2 4 
S Â O P A U L O 476 3 0 - 1 4 

(Direeçf as com cada vidro em cinco Uagsas) 
1 ' e r t i i K i i e z , i i i | ( l e z , i t l l<>ui&o, l i e a p a n h o l o f r a i i c u z 

N C t T R A 
1'KBRES, eongestiVs, infliitnuiaçfies. 
KENITES E MOIJCSTIAS causados por lonibrijas. 
COLICA, chfiro e insomnia dan rriauças; dentiçâo. 
DIABUHÉA, era c r i a n ç a s e adul toB. 
D V S E N T E S I A , colica severa, eólica biliosa. 
CIIOI.EBA, cholera morbiis, voniitos. 
TOSSE, renf r i adoa , b ronc l i i t e . 
DOB DE DENTE, d o r e s NEVRÁLGICAS, ne r ra l i - iu . 
DOB [>E CAREÇA, «lor nervosa d* caliu>.:i, verti^una. 
ÜYsrErBiA, indigestão, estômago fraco. 
MEKRTKCACÃO ESCASSA, OU supressu. 
I.EfcoitRHta, ou inenstruação profusa. 
CEOVP, tosse rouca, respiração difticultuosa 
HKBPER, e rupçCes , e r y s i pe las . 
K B E I M A T I S U O , ou dores rlicrmatica*. 
F E B I E PALUDOSA, febre intermittente. 
IlEMoBBnoiiiAS, simples on sangrentas. 
O P H T H A I . M I A , olhos fracos ou infliunmado'!. 
CATAUIÍHO, intlucny.a, de t luxo-
Cogt E I . U T H E , ou TOSSE CONVULSIVA. 
ASTHMA, respirar difticil e oppriniido. 
SuppuBAçÃo DOS ouvmos, dor de ouvidos. 
ESCBOFULA, inc l i ações e u lee ras . 
UEBII.IIIADE GEBAI., f r a q u e z a p l ivs ica , cnnçaso . 
H Y I J B O P I S I A , acciininlações fluidas. 
E N J Ô O DE MAS, nausea, vômitos. 
MO L É S T I A S DOS BINS, pedras e cálculos renae'. 
D E B I L I D A D E NERVOSA, fraqueza vital. 
D O E N Ç A S IIA BOCCA, aphta. 
I X C O N T I N E N C I A DA U R I N A , urinar na cama. 
ME > . S T R V A Ç ! O DOI.OBOPA, prurido. 
MO L É S T I A S no CORAÇÃO, palpitaçõcs. 
EPILEPSIA, ba i l e d e S. Vi to . 
M A L DA OAROANTA, ulceraçfto da garganta. 
CONGESTÕES CUBONICAS, dor de cabeça. 

7 7 . l . A (1RIPPE E COKSTIPAÇÃO I I I R A N T K O VER í O. 

AGENTES G E R A E 8 : 

DE LA BALZG & COMPANHIA 
1110 DE JANEIRO B UENOS A IR Et 

A' venda era todas aa pbnrmaciaB a drojoriaa e nea depositários 
B A R U K L & O O M P . 

LA SAI80H 
Grande officina de costuras e confecções 

P R E Ç O S R A S O A V E I S 

Vestidos para senhoras o meninas 
Acceita-3c enconimenda para qualquer logar do INTERIOR 

— A p u r a d o gosto e c l e g a n e i a — 

0 XAROPE.,,CREANÇAS 
é o rt-mjaio que t jaas as Mães d» Família oevem terem casr. 
Elle cura em poucos dias a TOSSE, a IRONCHITE. 
o CATARRHO CAPILLARjiprenne a COQUELUCHE 

S O A N N O S de S U C O K S S O 
Psir.n.Dn i Nirísrvrepo. L . Q T L E I R I O Z \ C I A , S d o P a u l o . 

T B » C O U d a 

d0S 

Bnoontra-so e « ~ein c o s « 
iOB, 

o vosso RHEUMATISMO 
'continuar rebeld» ao trata-

mento medico ai, apezar Jè\ 
r todos os recursoa conhecidos,} 

nio conseguides levantar do 
vosso leito, nem alliviar as rossaa} 

dOres, nào desanimeis, nev
 farels\ 

saltar os mio/os /1vão / 
Ainda vos resta amn esperança l 
Uzar o E l i z i r de Sucup i raJ 
Queiroz tlle vos restituirá ai 
suude. » dará allivio ás vossas j 

{''dôres. —•— 
E n c o n t r a - s e e m t o d a s aa 
p h a r m a c l a s e e m c a s a d< 
L J . M . P A C H E C O & C ' * j 

a o RIO-DE-JANEIRO 

L. QUEIROZ a £ \ 
8ÃO PAULO 

G R A N D E 

M 

0 3 

A L'Art-Nouveau 
R I T A D I R E I T A 3NT. A.—S. PAULO 

A primeira casa em cartões postacs que recebe semanalmente a9 ulti-
mas novidades das principaes fabricas da Europa. 

Sortimento coloaaal sem concorrência algama, tanto em qa&ntidade 
como qualidade 

Recebemos um grande stock de cartões para FESTAS do NATAL, AN-
NO 110X1 e R E I S e em álbuns ptoprios para presentes, sendo de todos os ta-
manhos e por preços barat iss imos ; grande sortimento do brilhantina, mis-
sanga pcrle, canetas de vidro e colla especial para escrever; tudo por pre-
ço.-i sem competencia. 

Resolvemos, para l iquidar o nosso grande stock. fazer grande reducg&o 
nos preços 

N . H.—Peçam o catalogo da casa illustrado, contendo os clichês e pre-
ços dos cartões, que VOB será enviado franco de porte. 

89"" Não se illtidam com o charlatanismo de certos indivíduos que se 
dizem vendedores da nossa casa, pois o nosso único viajante actualmento é 
o sr. Henrique Duchein. _ 
25-1.1 486 D u c l i e l n I r m ã o s 

RUA DE S. BENTO, G8 
H e n r i q u e B a m b e r g c a 

S. P A U L O 

1IGTEL t U U m i 
103-Rua da Lapa-103 
Magníficos apeaentoa com «iataa para a Aveni-

da Beira-Mar e situado na melhor panto da oapitah 
Caprichaso aerviço de mesa e casinha. Exclusi-

vamente para famílias a cavalheiroa. 

J o ã o B . P a z o & 
< « « 0 RIO DE 

452 
J A N E I R O 

terç. guiiit. o dom. 

M a r m o r a r i a 
« • • • • • 

Exposição permanente de 
TUAS e vasoa. 

M . T A V O L A ] 
IMPORTADOR 

— Venda da mármore em bruto 
RUA DE SA\TA EI1IIGLNIA N. 69 

= C a a a t u a 

I 

ESTA-

O A B A D H B & E P R 2 I I B T I M 0 3 
S O U R E 

P e n h o r e s 
I)E 

JÚLIO LYON-Rua da Caiia d'Apa D. 8 
M O D I C O S : 

à a e r r a d a 

456 
L a d a 

diário 

I r m ã o s P o y a r e s 
Despachos, commissões e consignações 

Com relações directiis com as principais cidades da Knropa o de todos os paizes 
sul-merieanos. Kndereço telegrapliico—SERAYOP. ( aixa do Correio, 270. 

Praça da Republica, 37—Santos 
R u a J o s é B o n i f á c i o n . 2 7 

S . P A U L O 
423 25—18 

U A 1 C DOMINGO, 
n U O C - lü de Dezembro 

MOULIN ROÜGE 
Largo do Paysandú 

i:tnijrcsa 1'AscnoAi. SEORETO 

Tournte Seijuin de VAmerique dn Sud 

-HOJE 

2 esplendidos espectaculos 2 

ÁS 1 1|2 IIOUA HA TARDE 
G r a n d i o s a 

MATINÉE FAMILIAR 
Programina novo e escolhido para as 

a i mu s. famílias. 

ÁS 8 1 |2 HORAS DA NOITE 

MARAVILHOSA S0IRE'E 

F R O N T À O BOA-VISTA 

ULTIMO DIA DO 
3° Campeonato internacional d« 

I i U t a R o m a n a 

l á n h i Amanhl 
• z e u i r D A - p i i m A 

IMPORTANTES 

4—EfíHB—4 

K O a l E — D o m i n g o , 16 de Dezembro de 1906 - H O J E 
A' I HORA EM PONTO 

Grande Funcção Sportiva 
E:n qae se i io disputadas renhidissimas qninielaa simples • dnplas, inclasivé 

um sensacional 

A 20 PONTOS 
peloa apreciadoa artiataa 

Vergara, Lino 
c o n t r a 

Albisua, Agustin 
P O U L E S D U P L A S 
Banda de musica 

A' seita—Brilhante fua Paules da pia a 

M 1 U r i i t e « • r a i a i i a %mem J«%a« 

P O L Y T H E A f f l A 
E m i r s s a J . C A T E Y S S O N 

Orande Com paahia Eqüestre. Oymnas-
tica acrobaUca • de novidades 

sob a dirêoçfto de 
£3. Cf. R a y s 

HOJE-' 16 de D e z e m b r o * HOJE 
b' X l t 2 d a t a r i l s 

•uceeao immenso aaccesso 
de toda a Companhia no eeu conjun-

to de artistas de ambos oa sexos. 
Covallos, gatos, patos, jumentos 

amestrados, etc. etc. 

A t S 112 hora» da noite 

Espectaculo 
Monstro 

C O 

PNEUMONIA 

Pratos iiaüiéi 1 ú nKi 
Frizas com 4 entradas 
Camarotes idem, idem 
Cadeiraa de 1.* ciasse 
Idem, de claaa 
Galeria* 

«M 

205000 
15$00(l 
4 $"00 
3*000 
1*500 

1—1 

agud.t, com tosso curta e sccca, febre 
alia e continua, grande prostração, 
com doies agudas no peito, aitgmen-
tadas pelo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, é de ctfeito quasi es-
pecifico; » resolução pelo peitoral d:i-
se cm curió espaço do tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outro-i meios ac-
ceHsoríos que tanto maltratam aos 
doentes. Deve s. r usado 1 dose de 2 
ein 2 horas, com agu.i, porque facili-
ta mais a ahsorpção pelo estomago. 

Ficando o doente sem febre, ü do-
ses por dia até completo restabeleci 
mento. Pede-se aos srs. médicos, por 
benevolência, que experimentem, e 
verão a verdade nascer. 

SERFIARIA 
Vende-se na DROGARIA MODER-

NA, á rua de 3- Bento, l i . 

Alfaiataria 
â YHES0IBA DA ELESAICU 

H a l v n d o r J o a q u i m ( U n o 

SORTIMKNTO I)E FAZENDAS FINAS 
Acaba de receber 

um grande stock de caiemira» inglezat 

Orande novidade de 
Casfairai <e r*re>, phailaiia 

azai i 

a PAULO » - 1 4 

335 alt. 3U—16 

M A R Í T I M O S 

DainpMiffets-GesellscliaTi 
VAPORES A SAHIR 

BAHIA, 1 0 - 1 2 - 9 0 3 P E R N A M B U C O , 3 — 1 - 0 3 7 • C9RD3B1, 9 — 1 — 9 0 7 
O v n i i u r « I l e n i A o 

S A N N I C O L A S 
Capitio J . Kriyor 

Sahir.í ilc Santos, no dia 19 do (orrcntr, |,ara 
Ria, Rahia, Lisboa, Leixões e Hamburgo 

Preço daa passagens de 3 ' classs para Lisboa, ra. 1833OO0, iuelalalo impss t ] 
Todos 03 paquetes desta companhia slo provi loi com os mai-i motlemu» melhoramen-

tos e offerecem, portanto, o maior conforto aos «rs pi igeiro , tan.n de primeira comi 
dc terceira classe. A bordo de todos o ; paquetes ha ni- lico e crea lo, assim como cou* 
nheiro portuguez, e oté Poríugal, «s paisagens tle Iodas as ciiss-i incluem vinlio da 

Para tratsr com os agentes 
£3. J O H N S T O N 

Rua Jaaé 
& C. L I M I T E D 

O o n i f a c i o a n . 2 1 

Veloce 
ITALLtW A VáPOUE 

O rápido c sumptuoso paquete 

V O I 
3 maehinas • 3 hclicea 

Sahirí de Ssntos no dia 16 He l>errmbro de 1906 para Rio, Teneriffe, Cadiz, Barcelona, Gênova o 
Nápoles 

Este paquete possiíe esplendida; «ocomu -daS,>. pnra ta«> -e ros de 1.' cl i ,e. 
PREÇO OA PASBAOEV. P S S . — ^ PREÇO OA PASSAOEH. P S 

B l l h a t a a <cl« c h a m a d a 
ISO 

Vendem se bilhetes de chamada ao preço de frs. 1 f j oir>, que falem á rolu por 
qualquer rspor da «Naviga/ione Italiana». 

I D A . E V O L T A 10 oto de reducçío. A passagem de volta é valida Unbem para M 
vapores da Naviganone Generale Italiana Urrio 4 Rubattino. 

Pars passagens e mais informações, com todos o» sub agentes 
Brasil: agentes gene» a® 

S C H M I D T & T f l O S T 
SANTOS-RLA MJTO SWTTPWO Jt. g . 

T c r v n -

Gym 
N ã o d 

tlinsineiv 
dois mo; 
cto, npre 
p u l a d o s 
u inas io D 

A iraj; 
nos» i t lá 
r ior « int 
enfchusins 
moros rr. 
rn todos 
gymnas ic 
ao do m o 
m o do p 
tio delibei 

Nesta 
da , em f] 
(t s implci 
cand ida to 
com o art 
p a r a con 
quo so tra 
d c quo a 
decreto, 11 
c o m o C6tj 
g y m n u s i o 

A irapi 
ao ca rgo< 
ind icou il! 

filio, que , 
ustro c m 

c imcn tos 1 
prova deu 
dado ou d 
do ins t rucç 

Foi ness 
6os no pro 
do Ribeira 
í r a n q u e s a 
nelie contii 
q u o destas 

Pa r t imos 
q u e ao Es 
n i s t r a r a 
ao p o v o ; F 
alóni dc di 
terr i tor io, 11 
ins t rucção 
na;' , pèrsist 
ana lp lmbet i 

A s ccntei 
cllo do desf 
ofticiaes, en 
com a inicii 
quo-as dc [ 
a ler c csci i 
lacão i n f an l 
nis, c u j a s ii 
sas, auceiai 
oceano d a 
prcc i snm do 
do pão do t 
do a l imen to 
pbys ica . 

F izemos D 
c c m Vtú, i 
t e m c rou ido 
ção secundai 
v ã m e n t e ^rai 
p r e s t a n d o rei 
8;t d a instrui 
tudiosa, com 
c p a r a a Uni 
dos seus esfo 
11a nobro cu 
confiança do 

Apresontan 
c pa t en t e do 
POH3UC o Esl 
mos a cieaçií 
íiciul em Iíibt 
consequenc ia 
dc pensar , o j 
li exp loração 
lios oft iciaes 
Campinas . 

N.io f o m o s 
n ião ficou is 
mui to embora 
quo nos lou, c 
mos o estaino 
rasão. 

Ao emvcz < 
t e n t a r e m u m 
o gove rno dei 
tcuçúo c dirce 
lios officiaes, 
tias c r e a n d o ir 
mnas ios c ou t 
a inda a a p p a n 
to q u o cada c 
nlia u m g y m n 
tado se resolva 
a ins t rucção 
mui to ba nindi 
ins t rucção pr i r 
todo o inter ior , 
cajiital o n d e a 
mnos , nas caco 
por cmpenl ios . 

Q u e t ' n !mn 
então diF.scniou. 
mas, n ã o sabi 
gument'>s c y p e i 
» m .» a j witar c 

u o l e fo 
o r i • . r n to apr 
^ H, pt i t ido», ] 
f nnnnre i ro . 

N ' i i c i ="'ppn 
í » offie 

" t " - pe : dc 
' - í r - t e ! co 

a 1 «frr-ç i 
• Vi-jr.e 1 rm a 


